
(flülra o imperialismo e a guerra e pelo livre funcionamento de todos os partidos, o governo de Peron
winirinii iHiniin win

Imprescindível a colaboração do proletariado com a ONU em prúl da unidade de iodos os povos
m exemplo de defesa da democracia a sentença do Juiz da Primeira

yara ae Sao Paulo garantindo a realização dos comícios eleitorais
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S'«S2,* E™ conferência realizada ontem com dirigentes da CTB, da
\ rVW*£UUííí£ USTDF e presidentejt de sindicatos, Mr. Ennals, secretario.

Tfl^»^ Rcral da Feder(*ção Mundial das Nações Unidas, manif catou
rfMsii*--!** <* apum » avia . .«. *aua optntao de que os organismos do proletariado deverão
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BMC ra libcrtnr o nesasaino de Nel a o II

Vuconcelo* e Antônio Firmino ~ Atitude
suspeita da policia pernambucana

IU3tt 9. ClnlCT Prí*a> -A íu*a tio Bvarüto freira de OU-
ppf.> ii*-. n.utu* quo tu- vtir», «jur aw&wmoj rm PouiUu
^s ema r»t»l:*»l. Mtundo aa na tautiAa rteu Luis-ier<*n. « i ;>*•-
jí.. .it.141 ttaAo p.tii*t»4* a
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.*â.*,-i N*-:-. n Vwcottrclo* r An-
!••¦:.!•> !-..-!:.!:.. do limo O dr. < »r•
ia» Duino, ni: »•»: > d» fomilla
d-.»*» .v!v.*::*.iíj decUrou:•i. ' t-i* . que Enrbto Prelre
de Oliveira, o *e*utlno doe ml»
iiunire comunUtM An!6ni-> Ftr»

í mino de Uma e ."¦>'.; n Rodrlsur*
I da Vastor.celin, impetrou, hi cír-
:*» de dal» dias, uma. ordem ile
! -habeaa-corpu»" peranie o TH»

bunai de A;i-;*»-;.'.. do Entado. o!
I:.: um*- !*.*.. i do pedido que está i
. a&tlnado peb prújirlo criminoso, 4
Iachar-••• o mtsmo «ofrrndo eoa»
I ç.V' Ilegal, em virtude de ate hoje
: :.4-i haver aldo Iniciado ainda o
aumirio de culpa.

Assim. A primeira *.*.••• -parece
que o dr. Mário Blmas Gadelha.

! .".*:.* de direito de Paulista, tem-
I se descuidado em relac&o á lme-

dlata apuração da responsablU-' dade daquele monstruoso delln»
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Argentina, um país livre e deinocratii
onde se respeitam todas as idéias
£' dever do governo garantir a existência
legal dos Partidos e o cumprimento e a
defesa da Constituição — Incisivas decla-
rações do presidente Peron — Aa relações

com U. R. S. S.
A tmiird Pre»» divulgou, en»

tem. uma tanta mirtvuta pttblt»
Irada pelo "Watd TMetram" do•*.frsur«!íi Jwto Ptttitt. da Ar»
•muna. que lhe (oi »¦•¦'.•..*i:»a» per
Prrdrrtrk Ckehnrr. da üj*rru>»
Kotrard. Apr»ar daa {Kreunitu
pmvoeaiivas formuladas pelo Jor»
naUtu '-:..'.-.-.:. do noite ao
presidrnie da Argrnilna a* »iiat
*n;.- .¦•¦••-, ü.-'.*. •.*.*» e b-utame
ciarei nio deisam dútldas quan»
to ft» trndíncla.* drroaoaika* e

••fflfto-Cfrai da FííffS
na tfAe Ao SinAicato ioi itartentttou enUt ll dtttt e -'-•¦•¦ :<¦-,:>¦• tindíroa Aa CTB e ia VSTDF

nova ttonx. m ¦<• r,> ~
Pbrem m («fuintat tu peryunia»
furmuiada*:

r<-:,-*.•-.".a 0*1»! será ttm» ali»
tude no raso de uma ncra luerra
mundial?"

Ri-!*v*n«- *QuaIqttrr ftima fo-
tura ¦ '•.a a pior -calamidade que
te pa*» abater *ôb.r o mundo.
Por l«o «odo» devtmn» e-enirtbulr
de algum modo para cvui-ia.
Certtudo. nâo podemn» prerer ri-
•-.-.¦¦- fu;ura*, Seja como for,

^w '"^^ * si •

m$mW®
*e. . * '~ :S|

Íi'|jf ,e,í :#^f§Êmmt -J
PieiiAcnit peion

antl»im?etiaU»u» do govftrnoM et:-,*n<:í.fi a srmt-üiancas do nl" I' -*'•¦'•' '¦*"'•*•!** noa btadog
ten*iiturt«mal daquele pali vtsl
nho e amigo.

O*»*» enirevtsU dlroltama» o
trecho abaixo, aem dúvida, mais
importante:

ronunmte americano indicam o
etubrlrcimrMo de uma drblu
americana".

Pergunta: "Procurara a Argen-
Una armaa em outros países te

'Indignos - Para o arcebispo tio Ceará-Sâo os
Maçons, Comunistas, Protestantes e Espíritas"

r.*:.'j Âja-ilnho il Oliveira

As vésperas das eleições re-
crudeacem novamente, como an-•<•.*. de J de Dezembro, av mvca-
tidas, cada m mali audadteas.
de setores ime-"ea'ada» na divi-
sao do doto brasileiro.

Entre os grupos que visam es-
ICOSCLUI NA ?.• PAO.) \ t* dlvlsio. encontra^e desem-

econheclda pelo governo do Chile a
Tiportancia política do Congresso da CTCh.
Ot Kjifiso de sua viagem ao

£>i«. «Jt repiesrntou a CTU no
it--.ni d* Confederação dui
T-àãsJorrs do Chile- luntamrn-
IsaMtftoei Lopes Coelho Fl-
«-¦ Btr sindical metalúrgico e
Ji?:** I.' secretario eleito para
(C-cuJo iixfctitiva da Central
fcia! t!c» Trabalhadore» do

Brasil, tivemos oportunidade de
ouvir o deputado comunista Agos-
Unho Dias de Oliveira, que fes
parte da dclegaçAo fraternal do
Brasil, na sua qualidade de tra-
balhador metalúrgico, represen-
tante de aeu Sindicato Junto a
U. S. T. D. F.

Abordado quanto ás Impressões

que traria do grande Congresso do
proletariado chileno, disse-nos ml-
cialmente t

— A detegaçüo brasileira foi
recebida com grande carinho pe-
los trabalhadores do Chile, o que
demonstra o prestigio do proleta-
nado brasileiro neste Continente.
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•¦-¦:¦¦ '.¦¦•¦. .ir a atençio do povo
dot seu* angutttotos problemas

Aç&o Católica ou que come te- {am J05 problemas do pOVO, pois O que P*r* * ut°P!* re*o!on»rta d»
bjetivam ease» or- , . uma

SK£ iSSoíatSà 
": A LEC e dom Antônio Lustosa não cogi-

nha. ;¦ :¦. que obj<
ganhmos o mesmo fim.

Do Ceara, por exemplo, nos
chegam agora noticlaa de um
verdadeiro ultimatum. dirigido
pe'a LEC aos candidatos ao go-
verno do Estado, de embargador
Pau.tino Na-ctmenlo e Oeneral
Onofre de Lima. devem o» can-
dtdatos dentro, uu.;::.u*** de S dias
responder um longo questinftrio
para saber a LEC se estio cm
nfto em condiçftes de goveniar o
Estado.

Que espécie de perguntas far.
a chamada Lisa Eleitoral Cato-
llca aos c!í!:u!.'i» que se apre-
sentam para a e.coiha do povo
cearense?

Como pretendem eles em seu
programa resolver o problema da
teca? Se cogitam (!e dar novas

lhes interessa é desunir o povo a serviço
dos inimigos da democracia

luta religiosa que o povo

PO w iiiiMffluzi o riiii n o ri
Í^T "ST.' E' o partido do governo o responsável pela «g LZSaíTa^S-t t pretexto ae comentar •» . j».7u«m««,- .•¦!.
»md0 rl^ de ab°,n<" situarão em o,ue se acha o projeto de abono X»^ H^^SSi
Z„, mani-hettea pn.» ata- pft|5 ft ger%,lç0 dft rcaç&0 se p,.n., pro1e,0 do nbono. parado na Co- e de|xasscm ao mcnos que o p.nto. vlsaii.i» tíci ^^ aürar 0 „„„., crntra | missfio de Finanças. J4 vem tar- narl0 dccjdifse se concederia

portas e estradas «o Cearft? Qua
métodos porio em prática, eom
o auxilio do povo e do pequeno
ccmcrclo, para cotnbatrr os açam-
barcadjrea?, Que cogitam laser
rara terminar com'o cambio ne-
gro? Como Irfto lutar contra o
mcriopollo da terra? Que farlo
para resolver o problema do nu-
mento da produtividade? Como
fomentar a produç&o dc gênero*
cs:enclal'? Qual a maneira mais
pratica de lutar pela aplicacAo
da Ctnstliulçfto de 18 de Se-
tembro?

Nilo. A' L.EC n5o lntcrersam
estes problemas que süo os pro-
blemas do povo. A LEC. flngln-
do defender sentimentos religlo-
*cc. recomenda ao eleitor catdll-
co que vote reja em quem fór.
tubarão dos lucros extraordlnft-
rios. np-oveltador da InilaçiU».
senhor feudal, calxclro do Impe-
rlalismc, desde que se compro-
meta a desrespeitar o artigo 141
ia Con-.titulçilo, isto é. desde que
estabeleça a diferença entrei

nio aceita agora nem aceiurft
Jamais,

Essa orientação, em que "co»
Enquanto o Partido Comunis» munlimo" paa»a a ser a de*l-

gnaçao genérica detodas as for-
vhadai pela

ta luta pela unidade de noaia
Pfttrla, pea ordem e o progre*-
¦o. o arceblipo de "fortaieia.
Dom Antônio de Almeida Lusto

e terve aos restos faicistai. ten-

ças *-*.:.*.-:i--.** *.•
Intolerância totalitária, aparece
tgora mãos clara do que nunca

sa .apoia a provocaçfto da LECfn* circular n. «4 do arceblipo
(CO.VCLÜ/ NA PAG.)

Unldc*?*'
Rejpmta: "A Anrentlna nio

precisa de mala arma* do que aa
indlspensAvets ft manutençfto daa
condtçAe* de »ua prdptts ¦'.•:<¦¦%.
A Argentina é uma naçio »v.>-
lusamente pacifista e seu objetivo
i o trsbatlto. que *A peAn» se da-
senvolver normalmente num» at»
mosfera de paz. A Argentina,

jpcU. nio *.. n*. que se preparar
para qtia»quer agresíio. m»« *tm-
plrsmcnte para enfrentar qual*
quer perigo".

Pergunta: "E* para a defesa da
Hemisfério que a Argentina ra*
clama armas? Contra que inl-
mlgo potencial?"

Resposta: "Esta pergunta estft
respondida na resposta dsd» ft
anterior".

Pergunta: "Podei* conceber, ar.
Presidente, circunstancias naa
quais a Argentina empregaria su«a
forças contra outra república
americana?"

Resposta: "Esta pergunta tam-
bem jft estft satisfeita pela rea-
posta anterior".
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Comparecimento de Dois Ministros
a Câmara dos Deputados
Será requerido pelo deputado Plínio Bar-
reto, para que prestem informações —
/-«*• ¦• /-, "-« u-iimc culinário, p
Confirmadas pelo pessedtsta Carlos Pinto ve«" entendido bem a de.iur.cia.

vario* coíos de violências ocorri»
dos no Estado do Rio. sem nue
o Interventor ilumlnense tenha
tomado providencias no sentido
de punir as seus responsável» e
evitar repettçfio dos mesmos.
Nessa ocasião, o dcoMlado Car-
los Pinto, do PSD do Rio. d:u
um aparte contrario, por n&o na-

poder _
\ Câmara, expiorando a iua |us- de. Hft multo que o projet-i vem n5o 0 abono,
ta decepção no caso do projeto' sendo torpedendo pelo Uder da r-ONCLVI NA 2*o al>ono. Engnnam-sc ocni»« o. maioria, sr. Clrllo Júnior- pelo "
povo compreende, por exemplo. | presidente da Câmara sr. Ho-1
que. dessa nv-sma Camar.i parti-'. norlo Monteiro e por outros cie-1
cipam d-i-ütados democra'aj r| mentos do PSU. mais alguns da

?s'-'*r*»b perante a op'.iiao
Su.

!fa<iem mais do que n4s trm
aajif:i 'ü e prucLimado .fie o

{rasunto, desde nu* -w c;i-
K-iva «unido cm AJ^ir.olíiH
feilalnle. poderia ter teltol eiitre estes 14 deputados comu-•='(• mais e '.iip.nor em de.esa' nistas e tem visto o sua lua dia-'»progressj c ria demo.vnci i KO ria. e intransigente em favor dos'"'li Mas taTbím temos ap*..»!-1 ir.teresses do povo inclusive nu"5 í> suas v-jniadeiras ¦»aasa.'*.| ra.«o da loncessio do abono.
*"fe o baixo nível político daa ! Esses Jornais que hoje pro-•JM- que não souberam, por | curam expiornr essa decepcfto

1 popular, foram os mesmos
concorreram para ocultar
manobras proielatorias dos
mentos do PSD. torcendo a ver-
dsde para atribui-las aos comu-
mitos, neste mesmo caso do

denúncias feitas pela bancada comunista
— Convite ao prefeito para visitar a cidade

Apenas uma hora e quinze o sr. Euclldes Figueiredo .e-|
conVlcçoes polltlcãi." Tllo-oflcãã mlnulos durou a sessilo de on- vantou uma questão de ordi.ni

tem. na Câmara dos Deputados i em tómo das informações so-
A matéria da ordem do dia nfio licitados oo Tribunal de Con'.as

Ontem, no entanto, explicou ,
seus equivoco, e acrescentou: —"Com respeito ás v-loleneias ura*»
tlcndas pelo celebre delegado

lLOi\CLVl NA 2.' PAG.).

'fl* 
i ou rellgio:os. que süo questões
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í j íflro intimo, diferença esta
abolida pela nossa Carta Ma-
gna.

pôde ser votada. por falta ae
numero suficiente de deputados.

¦rWHilantes. O Parlamento,«auto, é um elemento ba-t0 3» nossas mstitu çoer ce-
^ratufl. t contra ele sé s"?*f.*io lançar ta rea'U «unos¦^lítM da 'nfana díladuia" "Udo Novo.
¦^•sanam-se. porém, ess-vs Jor-

UDN. Se nos ocasiões em qun a
bancada comun.sta desmas «rou
esses manejos a "imprensa sa-
dia" nüo tivesse procurado
ocultar ou deturpar os fatos mas
os tivesse veiculado honestamen-

Sl AVISO AOS NOVOS
ELEITORES

Estes Sâo Candidatos do Povo

aoono.
Esse falso sentimento pela sl- ]

tuaçilo cm que se encontra o
* BBWtUi 11 i > *¦» K» t liu

Chians Kai Shek suprime
álibieroade de imprensa
^HANGAI, (TASS, pela Inter-«"ta* _ Aumentou a pressáo¦«reacionários contra os órgãos
,*!mPr*nsa e do radio de orien-»Çâ Progressista. Foram bani-
2fle8hangai hA vários dias o
r'1 estudantil "Hsuehssenpai",
""* Mmo os jornais "Shihtae.

chenpao", "Shenscolioujipao" e
•¦C.ii-ioslicnirpao". Ultimamente
nfto tem sido editado em Sliangd
um único magazine liberal cu dc-
moer: tico.

O Jornal "Wenwepsi" noticiou
hoje quc, por ordem do minis-
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Encerra-se no dia 9 de Ja-
neiro o prato para retirar
seus títulos nas varas ciei-
torals.

Todas as pessoas que fie»
ram seu alistamento nas ban-
:as '"llorals (Posto* Velan»
tes). devem comparecer ,*om
a máxima urgência ao Posto
Central, A cua da Constitui-
çSo, 45, sob. d:*s 9 ás 20 ho-
ras. para apanharem os scim
protocolos e receberem seus
títulos nas respectivas xonas.

JOSÉ* LAURINDO — Res-
ponsavel .ielo serviço Eleito-
ral do (.'nmltó Metropolitano
do P. C. B.

Defende a Constituição e
° despacho do Ju
Zona Eleitoral

Democrac
Primeira

de São Paulo
ÍÉe

ÈOcrife Uma tentatlva antl-tíe-
tiJíti üos renuuiescentea
nS3?' alncia aboletados em
Govpt„de responsabilidade do
ían»,Avem ^ ser esmaga-
IWih °esPacho exemplar do
Estai"1 ' Zo»a -Eleltornl do
Hdoi?« Sfi0 Paul°- Profe-
ta rí? m-andad0 á°- seguran-
»iini3,en,do pel° P£U'Ud0 Co-ma cio Brasil.
*equer?nÇao esladual d° PCB
^[ft„e?f? medlda lcsal
ó dlriit nalldade de garantir
recien ,,que a Constituição
tar fnJif C011c:de de reali-
'leitor,! • ns de Propaganda11 em qualquer logra-

Assegurado ao Partido Comunista do
Brasil e aos demais partidos o direito de
realizar comidos em qualquer logradouro

público — Anulada a portaria inconsti-
tucional da policia paulista

•',-¦; BfiB*" ^liBHiÈit- IHP Antarili-i Vasconcelos
fflbft» Kf';: 'ê Pi» candidato a vereador

¦íjgf -'< ¦* "Í>^*(iâ3 ^'^^^^*™™^"^^™^^^yMT^ ''' "'¦MBhK wf*^^9^^^^^^^^^mmmm\*

JOÃO AMAZONAS
candidato dos trabalhadores á 3." senatorta do Distrito Federal

Hermes de Caires
candidato a vereador

EJfòLSÀ0 DE SCOTT
^•CO DAS GERAÇÕES

douro publico, direito esse
¦ameaçado pela portaria nrbl-
traria e inconstitucional da
Policia de S&o Paulo limitam-
do a 7 praças os locais pernil-
tidos aos comidas do Partido.

O despacho do Juiz Benedito
AUpio Bastos concedendo o
mandado de segurança barra
inteiramente os intenta? rea-
clonarios da Policia bandel-
rante de impedir a propagan-
da eleitoral do PCB e aa cons-

tltul, ao mesmo tempo, num
exemplo e numa ndvertencla
a essas autoridades que pen-
sam ser passível agir de modo
arbitrário e fascista em pleno
regime democrático e consti-
tucional.

Vale a pena transcrever o
seguinte trecho da sentença
do integro Juiz da 1." Zona
Eleitoral de São Paulo:

"A vista do exposto, Julgo
(CONCLVl NA 2." PAG.)

referentes as verbas secretas da
Policia do Distrito Federal, du-1
rante o Estado Novo. Depois. I
Justificou um projeto de lei res-
tabe-ecendo o direito dos ofi-
ciais das Forças Armadas 4 pro-moçfto a posto superior, uma ver
atingido o n.° 1 da escala e pre-enchidas as condições regula-
mentares.
CONFIRMADAS AS VIOLEN-
CIAS DO DELEGADO CORACY

Na sessilo anterior, o deputado
Agostinho de Oliveira, da banca-
da comunista, havia denunciado

fflJM^í}
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Uma nova seção da

TRIBUNA
POPULAR:

"O 
que nem

todos sabem"

As noticias que as
agências e os jor-
nais a serviço do
imperialismo não

divulgam

Uma bôa noticia de Bvenot
Atres, lida cm "La Prensa" de
ontem: logo quc passem as fes-
tas do Natal e Ano Novo, será
assinado o primeiro tratado de
amizade, navegação e comércio
entre a Argentina e a União

ICONCLUl NA 2? PAG.)

j4> ::. xà

Mareei Cachin, membro do BU-
reau Polttlco do Partido Comu-

nista Francês

Paul Langevin, Honra
da Ciência Francesa
A homenagem do Partido Comunista
Francês ao genial físico desaparecido

Joaquim Barroso ¦
candidato o uercacfor x

Jiíanoel Lopes Coelho Filho
candidato a vereador

Lia Corria Dutra
tandidata a vereador

PARIS, (Especial para Inter-
Press) — A propósito do faleci-
mento de Paul Langevin, o Bu-
reau Político do Partido Comu-
nista Francfs deu á publicidade o
seguinte comunicado:

"O Bureau Politico tem o pe-
sar de anunciar a morte do cama-
rada Paul Langevin, gr5 Cru: da
Legi3o dc Moura, membro do Ins-
tituto, professor no Colégio de
França, diretor da Escola de Fi-
slca e Quimlca, diretor da Er.cl-
elopedia do Renascimento Fran-
cés. Conselheiro Municipal dc
Paris, Conselhcro Geral do Sena."O Bureau Político exprime
suas condolências afetuosas á viu-
va de Paul Langevin, a seus fl-
lhos e netos, a todos os que o

amavam e que estavam Intima*
mente associados ás convicções «
è açSo do grande homem desa-
parecido."Paul Langevin, honra da cién->

ICONCLUl NA 2." PAG.)
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Continuação do infor-
me politico da Comissão
Executiva apresentado
por Luiz Carlos Prestes
ao Pleno do Comit4 Na-
cional do Partido Co-
munista do Brasil.
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'füS^i J) >P.lj Jjiilíl
Du.tor _. M010 fOMA*

*__w_. < i»-. -» JMMNO DO num» «yWÂl
Cmm - WAIIU W1IMMLM0

MMM J_N_KK) lOMãl m. t*' amm* . tWU i**W*
MHNAtlIRAI ¦< »¦«? * **** » A******* **«*i Qrl !»**._»-

. cê% noa Nwn a»****»*- O-iM í>t ***• fcMtn ti, •*•-
A*» _>-m«^n. iU»*t-t U. P-*» lastima. M 4*4.

'Argentina, um pati livre e democrático.,,
fitam mmj*Mt*49 » «W* !*«•

• AfSWW» « w*» i*H*«* PW*

. ?'•
.'toe

I iC0.wrtt'í4(i 04 I* f40»
» f«|»H«t #t**a *• *ium*4a
qm tMdxatiXa u r_íH.*í* »'• *'•-*
eastiiÉ. * «^ius eMuwmmxt* a
paitea mm _ t.__ *i »*.«*.-•¦*
CWia, Itettrt» t »«*«. • M
waio 4* pwiumw"»* tela. tm» a
FMMMMM- «watt**--, emp»*»»
«tH_» aa Chtí*. * Ai*«m1*w. ta*»
lana U4i.*n4> «s» •p*e«r»ç4í»
twJtoút» a t*ilIfca »M^ '.**»»
m*. » íta» 't * «t*r •*« Rtois «se
* 49BlRaf*« d» AftfMift*. !».*»
«isf.rt. .-twmiar a #**•# mv&a,
UM fu»»**

MMU •***» W» <**»»
Iam trUurUr * ArwsUiv* t***
___MMI ttt» r«*«•*¦*. IM* «I* p*»
(M SÊHÊÊÊÊSS t*»* •' M-Cftm. *
«i _. -«__-•_> a fu« « «preien»

rirr«u: ••*• ti*»*»» 4» Mt»
«ea f(4 tni«»p»«ia4» siruu t%ma
mm salftfto pai* o MUWUetnven»
*o «ia |_M__-_- 4a Ant«niwva no
tumútíuxo OetrleoiaJ, «m e-p»!»
(tn am W-tW.-a x-v.y-m M»
MfMpMliaC-l 4 ecr»**-'.*. Art»»
«•.-Ma «ua ** rataér* Unida» pae»
•am iMrrar at nat*-** MCta-IN
rv.r.u. ti-ju-nto que a ál|M
una Wttaii» aa r.nVi ._!•»»-"

ntépoata: •»«» Amftlcu Pio
•sitM-n t_J*r*e t «Adi* a» nafta
«Ao tiuaiSMftM lm«a • tSStff
__u".

A IKDIPESOtr.-ClA K»«
rtÔMlCA DA AHOCJÍTlítA

penunu: "VI-dflQtMl qua a
***o pr-sçrama toelula o cbjí*
U*-. da Ubtrucio d* Artetium.
ur.io da ciissíi;*--» Interna qusn-
to do impefialUmo externo, tu»
Imperial»*mo »*»t»*rr-o «« referir*
ao* D'.*.: _ Cr.id io. A Ori»S.'«:*>
aha ru a ouiki» tBtKWM tsa Ar-
Itntlnaf Ott aln4a a ijuaítiucr
íorm* da interwnç** polIUcaí"

fU-jxv.a; "Embora, Infrluroen-
U, no pawado. oa tniert**** eco*
edênicos Inumoa • txtentoa t*-

SOFRE?
lOB BBaVAS KBDK__CM8
OO «ERVANÁRIO MINEIRO

17..--.U.I-0 ta 1917
ECA JORGE ntnc.E. IU

TebJoae •li-llll'

Prop» C. DE SBABRA

ittatatiiie m*mm. p*!a qaa **•
tem* pfgrtrtiml-i p»r» «t«*» •
mt*ma tiiAjt ft *»*« ta-n» m&*
M_^tp«.v_ef-r<« .-cV-íiAn-."..'*. Íi»t
ÍWlWltO Ato !*¦*.» "f 'kí->
ttutf*

fttwaási IM» ai*rt*rtu|{'*a
d* rom piefnma «sy* »i»«$i**i*'
rsm »i»m*s twr* B»l**<» Icra-tç*,
¦ «t«s* «ri* triUíL-KU 1-1 II l*U-
Un «a pf»8i*am» aKi|.c«i»íint*i»
INmMiia pe*rr «rfc«-sis!.»r » r«m«»
í4ü?*i na Aitmilua» Qw 4üHà»
rvUu-Jwnttiia *4 «te«tii»_irtm*Bia
.!, í.3-.'»i4_a_. i - a»'.í!í.» d*
Mf

nnpswia* ta A*i«r.u**._ I i»
«su u«t t «tt«n«i«iim. no <•»*».
malt da •_«¦* BIIBí'*» •*» ftWf* »«•*
p*ii*íi* t*4&» M W*í*»» MQ #
P^_w49 p«t_ lata d» .ií* _ p*r»
líd i CemurAI* M trf atuvf.le i*«
fieflrweiííi», MtKd» asaím tt« um
MttdO «íl <Uftto.'.,nlí$4»4»». M
qual m imí'.!i*« anict. O nxta
mentia txa ArffKttn». n« nrl»w
tew&tuta, itm *s» ral* na Oont»
ir.tit.to>. e. t**m pmitfent* «i*
i-.».;--» sj> testo ft í--.*?!}•.• !'t» ««te»
f¦ír.d*•»ft•'.

(VrsURU — •J*to eeftstderets
«•;'.;_;.,•;' IT. Pie*td«lt«. IU».
apnat 4* eteMiud* nwítto d.»
OaMe SoV-HlCt, em Mo f»*n-
ctMro. A _4ffltta4* d* Argík".1i» no
-.-: ¦ «Ua KicOc* Vnldat. o » '•¦•>
fOV-TOO lenha ea!ab<lí<t4o rt!a-
eftt» tüj.: ::-.-':r_i cem a ünito
BotS-Uca, ptmo deptü de *•»!**»
eJ#}c»3** • ainda i«*«ier«w««
•nunetaa-ea ttm tratado de arai-
taide. iMsnfítlo • navef«cio ttm
a ünito ftwtttlea» 8 qua» wrft
v-••» ;.,::•.:- (usura r • »'.i»»:r.cn-
U á Crua» SfívléUcaí"

nciflosta: -O povo Bitrnitno *
esaoncUlmrn-t _«Htt»o a r.to
tem tm conta oa «Tr» cont» ile
r-*nt!!*li era virtude de tatu de
coalvíclmento ou Incorapretrit-io.
So o multado das cirKfes d- ic-
vereiro paatado revelaram A
UmAo flovléltca o »«u rrro reíaU-
ramente ft rncro.» í>!>nui-.ri_a!li
do atual }*.'-.". a:.: ¦¦•¦: ¦ entio
nada ro*U p<wie otutar a renova-
.So dai reUçOe» -Iptemülcaa e
'~:r.Tc:_i» com ft Clilio li.v.C-
ue»".

Proposta dos Vítnameses para
cessar as hostilidades na Indochina
MMW «4» «irTH******** ***'*-
tbfim líHKf*» t «MMMM
MWjM-MM hm aa mmti* 4*í
i^4tmm Hm*t» M#*m» mi pt*
r**« ét tm pmm m» tét
utmo *» „wt..**l a* tato!**
*•*» wfMáo #*«»»*»*» • mm*-
ta 4t*m íi|«4-

GONTVA-ATArAM OS
vn?fA)it__HiS

ItANOtit, íi - RfMwl**9
IA |» » I- Oi Vtt***«.. |í_4-
l»-iM*(ai*«( %w»t«n*»í«'» a»
llfi» «VtMMM # #«MüMá«» a
nyit» é* i«m»ím \tm 8**»' ¦, // .
«mm mtaéêêa, Anlônl» LNNM «? Mbl

^&4£9&aaw ?• w^t™-w ff^ T^ft^**^ ^*í*wsp tw*

yhrs, i II _f aJewatoav »»a
MllW^t <lül M-9iyi'Mff pW ^?»^s**t
?fw ^5*^** * ™?Haf W1* psrP*r fT**? ™* .l'!.!-* *-M

40 «mstis»'- »f*S*f»» ,-* p»««M
í^-í».»v»> * tm wMi-t 4_ #*
%.<«» m \ü*i ,*.'»»_ jür« Np
wi p-.,i.í«»_«f.i« « tw iMütiia

CMMMVs
A*i»k«-.w«i a it<i*itiio af»» a

ftatrai t4ràtit R«e«.«i ata»
itna mam tJtxH 4a t*»*Mit«» «ia

Inrtt' Lourenço de fw*'*w *> #•«*««» viH-wHb *
• 19 «I» (t««e«»!«. »tv» *»,,i«si_M m

ms tif«i_»»7w« *•»• *Waa to<

PARIS, J* |U P.J - 0 Mi-
mur-ii-í «üai K»!tWf 4r« • fkVx*.
rm _M(. ft <t#* w*i|v*»#,A>» ¦»*'
||f|»#f«|ff_# áM «~«»!^4*4«> •*•
«Ni-j»»»*». • lf 4#*w nrt.

A éí«l#«*ito 4-«>í# f* « g«».-ff»
im ti_ V|« Km» "(MO. *n*f
ust* -i-wwíii* 4t f*U«>n'»M>>
we^mm**** 4Wt» 4» límpi*®
4i teu, As.ua |m if-ç a ^íu ».»

n««t# itnea&aia AÍVíHUíf'
nat, lf«4*«!« n« Rttlf*. K* PW

«

unnnsti
a »s-itt!__ oo «wwo 7

t^oiiso-o rorta to**"*1 ttoett»

A reação quer tn*
compatibilizar o.,.

ICONCWSÃO r>4 f PAO*
Por ulUrna 4 bom lembrar

crue. era ultima anallae. ft eon
c«r-4o 4o abono poderia aer re-
•vv.'.•*.<:a ilmpt-smanta p*Io _o-
verno. «jue é apoiado por um
partido quo dbrpA. de malorlrs
absoluta em ambaa u CU-a*do
Congrt*so.

t**u*. a m iWHim. «*¦ prito. I M«H«*ro-^to. !í*. f«4* Müetai
teta** __» (MM». *« m« imHi J«* towiHo n»

a* «w#,*« 4» t»pe» m. A^r^u^jr^r^'*
m eten&m*. et^t o» U»an< í'ü- « A-

VflTEHOS CJIBIOS M P.C.B.
gmtte mim, tltt 4ite*4tt4o »o CVwePit» «iwWpoi a *tf»l*<»

**4i4m fefníaiHfeíiea tara teit>tU*ar uai 4a» prr&ltma» 4o
eo(<- tatu*t-,

qu« a riefettoi» a*««r«r«
• ni.-su. iiiin.i., r _ distri*
butelo jtt*U «to» _*itvro» da
primeira riretavldade, eom d
cilaçto de BMItft-ftl popula-
íe». releUorlo» RM empr«*«i»*.
t-.st.-*. distributdorv» tia lettft ff
ramtnhóea frisarlflrot para •
venda do p*«r»<>0. t<•m', taro*
bem a ___llte.pfti.WfM d» |n-
it.i-.ir.- para o abastecimento
da cidade, IbU como ¦MBBM
par» telio. frtíorilleo». mitü-
dourm, etc.

Ki.i.i"*¦* (Heallraçlo da di**
Irtbulcto e venda de pr»>dulos
de primeira ne*«n*lil3dí e hl-
ciniií-r..» do» tocaia onde ao
encontrem.

O crime do feudo de
Paulista

(CONCLUSÃO DA I." PAO.)

ttoi-
vmjmt-'"! *

', 
j*ir

__ im a. ti_._«, «luente. Maa tal nio »«» deu emde M de Deiem- abioluto..#
O advogado Cariou Duarte, em

segulmento, dl&te alndo: — "De-
nunclado há mata de 20 dias. pelo
promotor Lúcio Lemos, que se re-
velou uma autoridade A altura da
mlas-o pública que desempenha.
Evaristo Freire de Oliveira foi.
logo, requisitado & Policia pelo
magistrado do Paulista, a ílm de.
como . de lcl. prestar o seu de-
polmento tendo começo assim, a
Instrução criminal. NSo rendo
cumprida com a prestera que era

í dc esperar, semelhante requlslçüo,' 
mais dois ou trís ofícios endere-
çou o dr. Gadelha nc.-_e eentld..
ao Secretário da Segurança Pú-
blica, segundo estou seguramen'e
Informado pelo rcprcsentrmte do
Ministério Público de Paulista".

E concluiu: "— .Vê-se, portan-
to, que o motivo quo serviu rie
pretexto ao "habsas-corpus" foi
determinado, só c somente, pela
Policia quc, por negllgôncla ou
nüo vem ro portando de moda
francamente condenável nesse
Incidente do processo de Paulista,
dando margem até és mnis gra-
ves suspeitas, sabido como é que
tudo leva a crer que, no crime em
consideração 'nfio sc achara
alheios os Lundgren e seus com-
parsas.

Adianto, porém, qüe mesmo
assim, nfio será desta vez que
Evnrlsto Freire de Oliveira dei-
xará a cadela. O pretexto alegado
para a obtençfio do "habeaa-cor-
pus" servo apenas para compro-
meter a sltuaçfio da Poliria nesse
ruidoso cnso mas nfio é dc molde,
em absoluto, a prestigiar declsi-
vãmente a medida judicial lntcn-
tada pelo criminoso.

Entendo, pois, que a medida re-
querida será denegada pelo Tri

bro de 1048
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2fi de Janeiro
de 1947

VATBTBl Av. Kaisel Festana tlll
Caba pnst-i, no» - a. phji.ij

VQCVBSALt Ar. Bro Branco, ion-t"
TeL 4.-JJJ» -mo hk j.ím:iiki

Defende a Consti'
tuicão ea...

{CONCLUSÃO DÂ f.« PAO)
procrdcnle o pedido e conceito
o mi*v_„do do segurança noa
termoj seçuliues:

ai E' concedido o temedio
judicial impetrado, para quo
o Partido Comunista do llr.»-
sil. e qualquer outro em Iru.1-
dade de condiçôca, poaia rea-
liar com!-!., de propas-tndA
rtfítcral. em qualquer Sogra-
douro publico;

b) dcvcriopartldopromotor
«fo comicio. comuntear á Po-
Ucla com vtnte e quatro ho-
raa, pe*o menos de anlccedcn-
cia parti que a mesma provi-
dencle sobre o policiamento do
local;

c) ca» haja, ameaça lme-
dlata do petrurbaçáo da or>
dem publica ou mesmo pre
núncio de que ela •> . \ sar
perturbada, cabe é. policia dc-
ílpnnr local dlfcrento do cs-
colhido pelo partido uma vez
que casa inUrvençâo nâo
frustre ou Impossibilite a reu-
nião.
Cumpra-se o disposto nos nu-

meros I e II do artigo 325. do
Códltto de Processo Civil, ex-
pedindo -_c o competente
mandado com as formalidades
de estilo. Sâo Paulo, 23 dc de-
zembro de 1040. a) Benedito
AUplo Bastos, Juiz Eleitoral da
1.» Zona."

Volta assim a praça a per-
tencer ao povo, que obteve on-
tem mnis tuna indiscutível vi-
torla democrática.

|pi"-r 
- r -¦- - i s—ns—i wMPWa___^*'iii iwhii i m

mmw 4t*t{M at tma^lta ptn
it* 4a» d-VtiftadH. A«.--mi««
Ui*,t em» '*iu. a «aaiiarw u*n
«li Pi«#s«í»i *#•*« l*-»'j ttttata•ma t*na 4* \U> Oa Mui*». (¦•«¦•
».*«««« «te witm 4t \'m-Hm,
f«.4-.j.->y»* tjitt at fAii<rvi.i*hf.
coei o mv nuiiiii- di U«lf ia Na»
<-,..-.-' «..»*. a lis 4t «_.;.*i_w«i
oi :t.*%tm* U.-.l-l <.,!.'f «SS tm*

pw**.
A «k(Ur»{;So 4a Q>m dOttaf

.• »»«• ¦;-« 'a 
P#«--«.«.i-4_ »„•«>

• io 4* V,-i Ss« «».*¦-» -IUII4M
.:.»• At (.ur»'»»*-"

Cetoo tvtdtma 4a taraxtr pi*"
i.o..;, ,j , i¦„; .,, ,í, \ l| S'«a
lona .iu4-»i virtoa laio». («i
_ <••'. o.-tÍ" <í» Mitl*.| «* i •-< «

tm toma 4* «•¦!•!,. . •. tm ü.-, ¦:
IV» i««m foria pararkM. Quaiio
i-__k!'5« l<»<-.-) (.> ...-a. na ptm-
lt OMtatr. i»..'iirurü tn.,,1 ata»
tpie* dat Itopai iffl.U««t 4» Vm.
Htm t mt usinai dt « << j» iU>
!¦ » tm ü- ¦ • !¦•.•» «='-'•¦•:

I Aprovado o plana]
pam contretê m«#t«
</'.»/ «/.i nirrp',i

(i / «'• m i <¦ «i

uuct »t*cww. :* tv r m
*. O «'.vitin- TWMfO 4»4 H»'
tAr.» Unida* etimpteteii W ml' I
«iu«teM piano r»r* •» tmttm* \tnm4m nt tmtm »'*rolf* |a iim\* mmm+Ê * panvt'.
ÔU A» rotífia pata _ft| rV-te»
tads, u «ti»!»» A?e.*arí4fi*i*.;
fltAí* «t-í a d*'e?»íã» <te mu
:-*.:• Pia e.UíT, *'¦¦'.* íiím*-
ra-la pata W*f «« n-sM'*»*
atântteai.

T-l ftlUtttli t'H 54*i,lto-* a
adetada pfia floria r-m «*mft»
na pstÂiía. qu»»*» a Cawli*
»hx úe Pn«r_u A«*wí*4 »!**»*
vtsy o Rim 8ar»'#h. q»* V9U
N» a m»mrt*i,tíVo 4a «tm*»
mem»?,» atí-mk*.»» a titzi*\*>r*
o m«e»r.t«n<» para MlUCU iw
t-.ae_«4 que »totem tal pn>«i*»«
çào»

O OwnlW "W««f«» eti**»» A
eorK5tMio de qtm é pratíe»««l
a luealuaçto dai ati.idftitej
tttaüMi.

O nUiAfta ho}* »pr«v»da
em mlnueía» o mela d* imp*»
dlr u «uvídadea eíaade«yi*»
«Are a menla ati^ntea.

(. L^N\_-_jfc____-WÇÍB-__!-_--^-f•---¦ oi

à; lINlãSAÈM \
_SÜ&__2?\.

MX^lJ_u-Jfl___j}>A'!
H .fIVA Ot I»AVSA0IN51 ««IXAo
Df tNCOMtNOAS E CAUOA a|1Ca
H. 110 HiKCO. »í.â. Ittüwt « n.

í>°r4rNAK/r

(J— J Ti "J"||[ • 
j»|,jfT|l jfff jjr-jjj !)|"JMJJII^i

•a1!***»

Através da C.T.B. o proletariado

o rovo CAmocA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES.
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

itfiMefcWMfi t>» 1* P4tt»
^ *.»_-.. ^9 . tt. r^pv"-1 ^¦^••i* •¦•*•> ara ai ír^ 4 *s

t-mpimatm * $riMte «*f*f»
s.r it-.-.*i **4íí>» e» huwwüi a--*»¦--n»!»-»»! » oKtJ. i-.-*» mat»
mttmtm «!¦-»' a» m.mI tftt
4»i* 9 t*-4 atem, ai!--ft-J.'ft o,
|M|iu'..i<.» ir.iK!•:«*» r» L»i«._ t»«
»?£-*» UiXltk* f *^»l* 0 «•¦"
í-i-in» na «ai pAtitt»** «te •*&*#
itr« a* e;*í«i»i« t.s.«, _i n _üí«
<«•:* .-i.ü!,* dt (mi * wmw»
xa 4» *m i*-xu- ea rm tapa,
t.ftt ÍH>* IrtJi» I» f-.t»

Af.'«s-i (*i'n_B Mr. r--'.r.»-« •
««te* «m dMiMlM • Ii4#»#* *ta«
dwaxt ;.*-(*;.•.-«. o *#.ie<*r_> #«».
f*i «te P-T-II- »iw«i*f»«i o ia»
ttttmm _»,_*U TtUlrttHf M«v4.»
<•*! nMtansI t da tlSTTJf j*Sâ
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Reconhecida pelo governo do Chile a

Chiang Kai-Shek su-
prime a liberdade...
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tro do Interior, foram fechados
em Chunj-King 26 Jornais e re-
vistas. Simultaneamente, as au-
torldadcs estüo tomando provi-
delicias para frchar num.rosas
c_t_c.es de radio. Em janeiro
próximo scrà dada a licença de
funcionamento, cm Shangal, a
somente 18 emissoras. O Jornal"Takungpao" noticiou qne a po-
Ucla de Shangai publicou uma
crr-ide lista de livros banidos por
seu contnido democrático.

N. DA R. — As modidas antl-
democratiers e atentatórias aos
preceitos consagrados, mundial-
mente, na Carta das Nações Uni

bunal npós a informação prestada J das relativos a liberdade do lm-
pelo Juiz de Paulista".

ROUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDE Cr$ 100.00. APRESENTE ESTE ANUN-
QO E TERÁ UM DESCONTO. - RUA DO NÚNCIO 42
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upecte-Bentf agora, nesta taae
de _»"r."._;i da Deaoeracta em noa-
io pais- «ruantio c* irab-thadon.
ii ttm a tua Central S:-*.-..-!
única.
GOVERNO QUE SERA* UM
EXEMPLO NO CONTINEiMTE

kr!r,-..-..:.o if. rnt-a. ao Coogrcj-
ao do qual participara, diue o
deputada Agostinho Dias de 011*
vefra:

O Congresso foi uma gran-
de dcmonatracSo de unidade do
proletariado chilena. A ele com-
pareceram mais de mil c quatro-
centos delegados de todas a* pro-
vindas do pais. assim como de-
tega^Oes fraternais do Brasil Uru-
gual, Bolívia, Colômbia e a CTAL
representado por tres -elementos
de seu Corolt. Central.

A importância do Congresso foi
reconhecida pelo próprio presi»
dente da Republica daquela Na.
(*8o irmã, que presidiu a sessão
inaugural- pronunciando na oca-
siüo, um brilhante discurso, ga-
rantindo aos trabalhadores do
Chile que o seu governo seria
um governo democrático e pro-
gres-tsta c quc. para garantir a
r.-.:.:..,..) do programa quc ae
traçara, necessitava do apoio do
povo e dos trabalhadores. Prova
de sua allrmaç-0 deu-a logo cm
seguida, oferecendo um almoço no
Palácio do Governo, nos delega-
dos fraternais de todos os palies.

Pudemos observar — acres-
contou — que o povo e o proleta-
rlado do Chile cst.1o confiantes em
quc o Governo Vidcla. com o
apoio dos partidos que o elegeram

Comparecimento de dois ministros à. . .
tCONCIVSAO DA f PAOt ,é pr»'l» que w «Ufa, nada
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tive
«licitando o af «lamenta d*' no «to fatada 3etn «fatlníta ao
aludida autoridade do município ad*o_.do acuiado no mtm»»rs»l aTT.'í?..TT .*»*.,« _ei>a ca.t. m outra, defendo o violenta-; iwneUdo ao Partido Comunuta. •"¦ ?;^~ X-Tfcüi.do no judieuna Quanto aa tato, dem aeenuíar iraur-*» dt tnte-:'*s*,", ^tC—m. __«_ _»__drmmciaaa per StUmundo Oe..!|ra_s.a apamonada Indivíduo 1 .,„? «'r"'^ «,17, £?bwu. da violtnclaa em ««« que lem raiva dt lado» ede »««•*!, 1.7.T,.^,l.» _„Jl. S."
tK**oa- nio eanheço auaa dtade que aa e<Ara* nio e»rt*m (T>P;» ".'^.X, «íl »,,,„

lx*m par» o faietmo b«tSlelro,jm*!'f •» fwwíw. «xie tivera
que «o lni*gra_sma tm noata ap«t«nltoít de partlc.çKr da Iu-
pp,tr|» jtft <te POVO • dOS l.*«b»'.!;si:.:fS

Tem 
'al 

o sr. Benedito Coita «n"» »"»'"» <• %*****» <•
Neto. fornecido» por um ;í_ ftwwo. Eitivera na Poknla. on-
eorrell«ioni.;.o poüiioo. mate _i. de awUtlra a tartivra deaimlcâo
suru elercenta- a ea!|lr da seijU.ní«Ula« ao povo daquele pats
Minürt-tt. uma atitude en-ntica 11»'" *««^»* nasMiaa. e 1

direr eom quem>
Nâo obstante. <

sr;* um governo capas de ter ua
eaemplo para lodo o CooUoroie.
UNIDO E ORGANIZADO O
PROLETARIADO CHILENO

A" nossa pergunta quanto ao
qua nals prolundaiatnlc fliSra a
a'rn ¦-. doa delegados da CTB-
icspondeu-nos noaso enirevliiado:

A grande caperieneta que
traremos do Chile 4 de que a cias-
se operaria duque!» pais < mais
avançada e demonstra um grau
mais elevado dt unldtdt. de cons-
ciência «te classe, de Independen-
cia e de organltaçto sindical, as-
sim como maior e mais profunda
compreensão do papel -que repre-
lenta o movimento sindical na
vida política dt tua Pátria.

A prova disso — acreteen.
tou — í que a classe operaria no
Chile, estando filiada a todos os
partidos politlcos .seus elementos
participam d.i vida sindical sem
levar para os seus Sindicatos pro-
blemas políticos partidários susce»
llvels de criar divisões. Isso nSo
evita, entretanto, que a classe ope-
rarla, com a sua Independência jâ
posta & prova- apoie o governo
na cumprimento de seu programa
e na defesa da Democracia.

PRESTARÃO CONTA AO
PROLETARIADO DO MAN-

DATO RECEBIDO
As ricas experiências que

trouxemos — flnalirou o delega-
do da CTB — serão brevemente
transmitidas ao proletariado brasl»
leiro em reunlio promovida pela
Confederação, na qual teremos
oportunidade de prestar contas da
incumbência que recebemos.

"Indignos — Para o Arcebispado do. ..
{CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

de Fortaleza. Embora comece
focalizando os comunirtas. Dom
Antônio Lustosa recomenda:

"1.° — Recusar nosso voto aos
candidatos do Partido Comu-
nlsta;

3.° — recusá-lo, i_u_:mente.
aos candidatos INDIQNOS dos
outros partidos — (INDIGNOS
para nós, católicos, r-ao. por

clsta» e do alio clero reacionário,
dividir a faml'la brasileira, atl-
rar católicos contra espiritas,
protestantes, mnçons e comuniu-
tas. arrastar ?o terreno da fô
religiosa as questões políticas,
oonfundir o que a própria Ir*re-
Ja divide em espiritual e tem*
poral. Mas os católeos úe uma
terra onde a Intolerância lnqul.
iltorlal nSo medra, serflo os pri-

-ia dos católicos brasileiros
desejo expresso dos restos

E'
fas.

prensa, tomadas pslcs prepostos

Paul Laugevin, hon-
ra da Ciência. . .

{CONCLUSÃO DA I.' PAGX
cia francesa, nobre herdeiro da
qrande tradlçflo do pens.imnnto mi-
litante que esteve em todo o tem-
po representado pelos melhores

de OhlangiK-al-She». em Shcnsal i "P1^05 áe ?oss° P°v°- contlmin-
de que nos dft noticia o telegrama dor 0an,0' da "t^'1 Hos Enciclo-

o_s
OM»

tsó-7; o
-nstf

¦ .It;
¦jllT»*

O MERCADINHQ
ÂV. COMES FREI Ri, 5»

Ofereça Retalhos, meias, camisas, Lenços, Toalhas, etc.
A PREÇOS ARRASADORES

No «Mercadin
Seu dinheiro tem mais valor

Avenida Gomes Freire, 59-

oo»
¦DJtH

acima mostram, claramente, o
tipo de "democracia" prntlcada
pelo "Kuomitang na Chino. I.so
acontece Justamente quando se
anuncia a aprovação da nova
Ccnstltulçlo chinesa por uma
Assembléia Constituinte, convo-
cado e lnstnleda sem a participa-
çfio dos maiores partidos político,
da China, como o s.lo, o Partido
Ccinunista, majoritário nas áreas
libertadas, ondo vlvrm mais de
00 milhões de habitantes, e da
Liga Democrática de grande In-
fluencln em todas ns cidades rhl-
ne-ia.?. Os crimes contra a liber-
dnde de Imprensa cm Shangal
confirmam o enrater reaciona-
rio e opressor do regime vlgo-
ranta na Chltm, sob o domínio do
um unlco Partido, o Kuomintang.

pcdlsfas do século XVIII nas con-
cliçflcs d.i rlCncln e da sociedade
modernas, deu o exemplo do pa-
trlotlsmo nicls clnrlvidente e mais
corajoso na luta contra o fascls-
mo afjressor que empreendeu sem
trérjuas e sustentou sem descan-
so com uma abnígaçfio total."Paul Langevln, comunista atl-
vo e profundamente ligado a seu
Partido, soube contribuir eílear-
mente pnra o desenvolvimento da
teoria do racionallsmo moderno,
o mnteriallsmo dialético. Deixa
um alto exemplo a todos os inte-
lectuais franceses, entre os quais
os mais avançados se honrarão
continuando sua obra c entrando,
cm mnlor número ainda, nas fl-
lclrns do Partido Comunista Prao-
cís."

E_S__9 TOl-uft rMiS^^.si%m mm l^^__IL____B__d__â_S8»sqeS! amanhã I
8b rij-f^S^ NSPr SP tr^eiwm WsSS&ls&i' %
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exemplo, os maçons, os comu. j metros a sen'! --se mal servidos
nl.tas, os protestantes, os espU por ísse pastor que t.o lnabll-
rltasV. mente procura Isola.los de ml-

Estamos certos de que essa ' lhóes de brasileiros afastados da
classificaçfio ofensiva e Injusta | I.reja de Itoma e levados a ou-
não merecera o apoio da maio- trás relgiões multas vezes cm

conseqüência dos maus exemplos
dadoa por autoridades romana-,
como o arcebispo de Fortaleza.

A resposta que os comunistas
dfio a essa ofensa dirigiria por
Dom Antônio Lustosa e?ta mais
de acordo com o principio d»
fraternidade cristã : os eorruinl»-
tas nao consideram Indigno ne-
tihtun brasileiro que ame a Pá
trla e defenda os Interesses dn
povo, seja éle catóico. espirita,
protestante ou maçon. Indigno»
são os que tentam violar a Car-
ta Magna, traem os nossos mor-
tos do Atlântico e os de Pistola,
no propósito de dividir o nosso
povo,

O que os oomunlstas propóem
é Isto : que nos unamos todos.
iejam quais forem nossa» con-
vicçócs filosóficas ou religiosas.
para salvar o Brasil da catástro-
fe e arrancar os brasileiros â
mliórla resultante dos desman.
dos do Estado Novo, dos crimes
o abusos perpetrados pelo» fas-
cintas e seus aliados em noisa
terra.

Com os comunistas hüo do
concordar, nessa obra patrlôti-
ca. em defesa da ordem e do
progresso, nfto sô os maçons. o»
protestantes, os lsrac'Itas o os
espiritas, como tambem os oatô-
llcos sincero» e os bons sacor-
dotes. O vigário Arnnldo do Mo-
rals Arruda, da matriz de S.lo
Paulo, quando faou num comi-
cio do Partido Comunista, com-
oldlndo na defesa dos intereí.-
ses do povo, ofereceu o grancie
exemplo. Sua poalçfto, que e a
da melhor e maior parte dos ca-
tôlic-s de todo o miind»*,. deve
ser a da maioria dos católico»
brasileiros.

e imediata para que se detenha
a onda de vlsteniiaa que »« vem
avolumando no Estado do Rio
sob aa vtsu_t eomplaeentM do _¦
lerventor Huco Bltva.
CONVOCAÇÃO DE DOIS MT-

NtSTROS PELA CÂMARA
O deputado Plínio Barreto

apresentara t-.i cerca de um mês.
dois requerimentos de Informa-
çóm: um dlrliido ao mlnUUo
da Justiça, relativo am maus
tratos Infllsldr» na Pottcla ao
adrefado Adauto Luelo Oardo-
so; outro, ao ministro da Pasen-
da, sobre o andamento da liqul-
daçlo do Departamento Nacio-
nal do Café. Nenhum dos dois
foi respondido tt"- o momen:..
declarou aquele parlamentar. E
aj tintou:

"Deante disso e nio podendo,
metmo em respeito à dlgnldadn
deste Parlamento, permtttr qne
os Ministros de Eitado conti-
nuem a meno.^pre^ar o valor
ricta Câmara e a deixar de cum-
prir obri_aç_e*< que lhes s&o tm-
postas pela Constituição, deli-
berel. com base no art- S. de
nossa Carta Magna, requerer o
comparecimento desses dois ml-
nl.itros de Estado a esta Casa, a
fim de pretar declarações sobre
pontos que. oportunamente, em
requerimento que oferecerei, tra-
tarei de Icdlear." 

CONVITE AO PREFEITO
O sr. Campos Vergai assomou

_ tribuna para congratular-se
com o prefeito do puirtlo Fe-
deral. por moilvo de publicação
nos Jornais do balanço da pre-
feitura que acusa equilíbrio or
çamcntdrlo. Nilo comentou o
orador em quc c como foi apll-
cado o dinheiro do povo carioca.
Ma~» talvez com o pensamento
nas filas, na falta de água. de
transporte e tudo o mais, decla-
rou: "Vejo-me qua-e na obriga-
ç5o de me encaminhar ao emi-
nente Prefeito, saudá-lo congra-
tular com S. Excla. pela fuá fe-
llz administração e convidá-lo
a, pelo menos em pensamento,
dar uma volta pela encantadora
cidade do Rio dc Janeiro."

O colnvltc 6 excelente e o sr.
Hildebrando de Gclí náo deve-
ria recuíá-lo. Veria cie entfto que
outra e náo esta será a cidade
maravilhosa.
SFM NOTICIAS DO ABONO

O projeto do abono continua
ausente ria ordem do dia. Não
ctava na de ontem, nfto foi
anunciada para a de hoie. De_-
cansa na Coml*.<áo de Finanças,
a requerimento do sr. Clrllo Ju-
r.lor, lider da bancada do PSD.

ií !i anos eom os gruerrilheírm de
Tlto. Vira dr.tr_I.io i- •' t»-da
parte » vira tambem eom. ot po»
voa haviam compreendido a ver-
dadelra s.fniftcat&o da uslio t
da cntantuçio para vencer o tn-
vaior e depois para reconstruir
tuas Pátrias l.be.-udaa.

Falou 'obre a ONU e sobro a
praada tarefa quo carreia, que
nio s« limita, apenas a faranttr

Olho Máaico
tCONCIVSAO DA Ifl PAO.)

Soviética. Dá'te ao aconteci*
menlo, ma imprenta portenha,
a mdrima imporfonclo, disen*
do-se que em virtude dele o»
relações entrt a Pdfria do so-
cfalismo e a naçdo de San Mar-
tin e Sarmlenlo se eilrellardo
de mantira notJvel.•

Ndo só Unhat regulara e to*
ctétlcat entre os portos do Pra*
ta e os do Mar Negro e do Bdl-
tieo terdo estabelecidas, mat
argenttnat também. Trario e
levardo éstet navtot mercado-
tias em quantidade imensa, e
isso serd, camo o recente e htt-
tático acordo com o Chile, um
passo a malt no caminho da
tua "recuperação naefonaí", da
libertação da pátria argentina
dat influências imperlalltttu..•

Aliás, por decisão do Senado,
a embaixada da Argentina em
Moscou terá a categoria de
grande embaixada, e o chance-
ler Bramuglia explicou qut se
ela está tardando a ser insta*
lada é por Isso mesmo. O em-
balxador nio se fará acompa-
nhar dc um ou dois secretários,
unicamente, para fixarem resi-
d/nela cm quartos de hotel. O
pessoal fd escolhido e que ser-
virá ds ordens do ex-senador
Cantor.l è numeroso, e na ca-
pitai do pais de Slallngrado e
dos vencedores da batalha de
Berlim a embaixada argentina
terá prédio práprlo, sinal de
quc . paro uma longa t profl-
cua missão de amizade e de
promissor Intercâmbio, no inte-
rèsse da democracia e da paz e
do progresso dos povos, que o
general Perón, chefe do Estado
e comandante, supremo das suas
torças armadas, para lá os vai
mandar. DUjam do governo ar-
gentino o que disserem, mas a
que nele não há è o adio do fas-
cista aos que esmagaram os fas-
cistas nas terras da Europa.

BRASIL GERSON

Os ferroviários dã Leopol-
dina e o Abono de Natal

| Cirande sucesso dos famosos PATINADORES, recem-chegados da América do Norte — Atrações internacionais —
i Quadros de fantasias — Comicidade o ooiitica — Uma rev isl-a aue é o melhor e mais orisinal esDetáculo do momento!
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PELA INDEPENDEN-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL,
VOTAI NOS COMU-

NISTAS
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O Sindicato dos Ferroviários da
Leopoldina enviou ontem, ao3
presidentes da República e ria
Câmara dos Deputados, aos ml-
nistros do Trabalho e da Vlaçfto
e ao dlrctor-gcrente da Leopol-
dlna Rallway, o seguinte memo-
rial:

Os ferroviários da Leopoldina
Rallway Company Limited, depois
de verem esgotados os meios para
obterem um Justo abono de Natal,
apesur da boa vontade Iniciai do
seu dlretor-gerente,- er. O, B, F.
Ncelo, voltam a tratar do assim-
to, agora Junto a v. excla.., basca-
dos no seguinte:

a) a portaria n.° 684 de 20 de
agosto de 1015 dôsse ministério,
regulando a aplicação da verba"F. M." (Fundo de Melhnrnmen-
tos), faculta, no seu art. 18, o
emprego de 2')% "para outros
melhoramentos" c, ainda, 10%"para eventuais".

b) O montante da arrccadaçflo
dossa verba foi de cerca de 25
milhões de cruzeiros no ano de
1845, o que os lnduz á conclui-ào
de que haverá margem bastante
para que, oom uma parte desse
montante, seja propiciada aos
ferroviários, a concessão do abono
solicitado.

Certo fica este sindicato, em
face dos apontadas fontes de
renda, de que v. excla. examinará
com toda simpatia a pretensão
de seus 14.000 associados e cor-
resDonderá ao Justo anseio de tra-

balhadores ferroviários colabora-
dores permanentes do govirno, e,
cm conseqüência, autorizará a
operação necessária, a exemplo
do que foi feito no ano transato.

Agradecendo as providencias
que v. excla. se dignar de tomar,
vale-se da oportunidade este sln-
dlcato para apresentar a v. excla.
seus protestos de consideração e
respeito.

a) Leandro Mota, presidente.
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dessem psloa p*l« Inteirai t
dade em cidade. ;¦¦-•-¦¦¦*¦-•
educaçio do povo e <l« t*»i
dores na eompreemlc tt
ob|etlvas que norte s-n * Kl
ONU. r.S compre*!*..t*. tft rs
sabilldade de cads «Mtál
cada criança, na ms waS»
de membro du Ntçòfi Urüw
da psrte que lhe toes ni
tarefa de defenáer » pu
centra qualquer iMiiatln e>
va rm povos a utn» rm (a
i» lutar pela elev.çs.i ds pu
de vida de todos ot perra
INDEPrNDRNClA COMPLl"

EM RELAÇÃO ACâ
OOVEIUNOS

Mr. Ennals. que ontea
bera um bsnquele ofered;?
Comitê Inter-Allido. rr,
que, em contado com dip
tas e dirigentes daquele C*.
tivera oportunidade de mss_i
tar. durante o banquei». •
oplnllío de que s CT3 »
USTDP n.lo podsrism s;r i!i
tadas dos entrndimeni.i pin
orgsnl-açSo da Asioelsçl
que deveriam tomar par:
uniáo que se realMra
em breve, para a ilicuislo
bases «obre os quais «ii
instalada. A»seguroa (|«f í
dada a Associação. ImedlíU»
te a Federação manrliH
Nova York todo o mü'er1i!
propaganda necessário m
eomo um relatório m«i'i'. i
Jetlvo. de toda a atWí!
mês anterior, de fornu 7
a ArsociaçSo no Brasil PJ-!
nrompnnhsr. p*i»<o a P»"
açfio da PederaçSo divulpr
suas realizações e educar of
e a? tr.*ibalh.irii*"C! bw
dentro do espirito que V'f'[
a elabornçio da Carta das,
ções Unidas.

Dcc'arou que a Põ*rieraçS*>'
está subordinaria a qualquer
verno, e que as As»ociaç6es
veráo manter i-telra Ir.dep
cia em relaçáo ao goverr,
pal.i cm que se oraanüs-fi
apoiantlo-o sempre qut
política coincidir com o e
da Carta dai, Uk.^ yn',[
criticando-o e manifestam
sua dcsaprovr.çfio s qua qu«
tude ou pronunciamento
possa ferir o bom entenda?
entre as Nações e o? P''n:1
que a ONU defende P-T
maioria na arscmbléia d»
ções Unidas.

Referindo-se á grande H
que cabe ás mulheres t w^
vens na Associação 1
criada em nosso pat-
despediu-ne dos membr
re-ção da CTB e da bSiw
dos dirigentes sindicai! pr'
tes. afirmando a sua conrw
de que. dentro cm breu
acordo oom o que me forl ,.
observar, o movimento _'w>

Is Mr. Bi
di

ampliado e fort»1'brasileiro, _
do, fosse pelos seus orran.-i

a coluna r.|
de K\de representação,

tra da Associação
á ONU.

Convidadas a depor as vítima» do
Estado Novo

A Comissão de Inquérito sobre Atos Delituosos da *

tadura, que está funcionando sob a presidência 
'

Deputado Sr. Plinio Barreto, na Câmara dos Deput
Federais, convida a todos os que sofreram vio,e|,cli"',itJ
parte das autoridades policiais, durante o regime ^
torial, ou delas tiveram conhecimento, que receber ^
denuncias sobre esses fatos para postorior aveng
desde que venham autenticadas com a assinat"ra
deroço do denunciante.

, ,.„. .mi —¦—"' .»•'

I Assinaturas da TRIBUNA POPUl^
a X9S0

rllS

o dtreiW
J Participamos nos nossos amigos e leitores qu*

POPULAR 
dará uma bonificação de um mês a qu«m

assinatura de um ano do nosso Jornal. O prazo par*

J essa borüflcaçá. terminará em 31-12-43. «CIA
A CSllty

«•.•••••sssstsstt ISK'*'1
„m
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TRIBUNA POPÜUR
**¦» S tWWatift.». Jftu^^airaBMfraa^M»*^^ **$¦«

Perspecnva de Ordem e Tranoüilidacld
*air**s^*^%^fm*M»9f**i.jej.. •*?fc(»i%%|i

ta

;.. ,;..- B.ij pauto, ***** m t*wt*4çf tmt*'
. . t *%%***** M PWItA* t^UtiiflWI*. «»{»!«»

te *> * a n»*sl*i»«f «tiiro pifli^a í?!»i»
..., •« r**i*lio m rc*iw*r, ümmmta, A* *f<irt^
f... t t>.'ii*'ini*f4ia, r^to**. a* *Mtms*t*4**\n,

ttm tatmiètAe* ác te&ti *\m itt**n*m *** ^»
,. K.-M-m $» tetutiSm,

A *#«!#»?• ** MWU» fl*a«i»t|*4a, qt*e friflT»
„..,.* fc&Ktt*. 9 i*firj 4« G^Mnufffci, m*im
. , ¦ *m A* totkm m tímem dmürmn, ii? |«>
,,,- itt***** q**e Ampm o mimi* * tmm Oem< iüsH fOMWCMMNntC » ct<t*i4l4*C»Vi 4â 4^......-^it m mm* Htm.

t .u*t4t » f*tórt« nsiiflsM» peto dr. Bine*,.-... ,v.rí«» mmm ms* « en*m peta mmmm A*
... 1 #* *¦** mtm* mv-níar *í« inim«nt«i<)«,

... tme* um m*m rfcbf»««n»eniii »«*íwí».
,. AUítAtnrm oí«M-i*íirss Atirame * e*m.
1 «jj* í*i* pr«<e4en4o O BteÜQ d* M da Ja-A t#nimc» êa 4m ú* |.« tmm flautarei Aeo ¦ fruto * 1 aiiwni* circular entisiiiwm fatts. .- < ma «sn»«J«llKÍ** d««r|lo mftíq 6-».M f*«im* *i|rwa. wwtuniMlo M l»»u

1 U*I'4tl!ilW«d«.
diftnata, rmmartia, forem * #f*iim

uno dí**tme-flia. IginbacWt d» awnm Ao4» ;»ví«.» postura- d íamlgQMta eurnisr
fü-Miud» pelo ir- Orsta Neto a prapdtlto «<* í! «?
(svíbiI*!». Q«* Ifam wUiO, rm «««ttkia «úuc;*iüxfitleo doettmeíito? hnw.*.-, m A*,tu ifaiHpfiiM * Cemsutrtçai*. fifitno na7.- CmplM 0r»ri4e. na r*t *:h», ettú* o».»icr!o Rubem, evdtaiiii»ni« ái n««stitâa

; o »* n e, rvtveaiui-t ns pu»;.-, a» ir».¦ tfrmoerAUou Ae *e*t*m$ ftVv«» amadu t a
ina de ritvirvt tk, núüt*r*t m-MieinH.. 1)14* «oldMki d» *u* unidade, per meíutm* u mal» vtoientM, «> mu* uteienin».iiM>M<m um tomkiq A* PCH n*qiííl4
pranxaiMlo o penico «nire • r**^!^»,»• ¦•-;.«, Vim», tambem. pnlie euir»»» tirniadoa,. }*!? ijue tutu » P.-AI.SA tt» um mnftuto «te l»ar-

Utmlo Nactonal, o deputado Al.-*ue» 8»benç».
^^»,l»^ll»|ia>l^.*^.%l^l%l»tl*.l»^^>r1»l^^VII|^^l|w^|

iwxmiijsiii^m.1... „„, tJtu>l<J, .<1iLij,jt,u<yJ
******* tAm^mm «twm d» m*m è^mm*j%m mmktm * ntmm, m m*ê* êelm, •••mim rn****» ttmmmti lm*m*s, mmmm mm *%m***m tmmmem* m m*%At í*w tee»«SBjKljr«i om* \mm.i*m * rmm.
i**\ wi*4íf44 pet; Mffe ü êmetm m » **«

Ta*» ***** vo* fftaftMlMg, di **í#*-4fl»* n>toâí^m., «feMMte M prfM<«*.»» tUn¥m, a* p*»*,»*«84 eteiüdí. ir anote, tme, p»»^i üatóbu «^a
^fiiíip»Jm«íi# e pp»}«ijif»M.i **«» 9 pi«te ©»•«HtAlHt 4 tr*m*. ¥**** fa» fitM «ü r*t*fc»j» r-*W*» »* »?*^IÇk>.í« li* IMIM** d* dflM(IKl««iwiWtt »i«j»;^»ii ttm *%<i*mu § vtettnnvíiiníiMm M«tiixi tt* \^uttm*0e*. (f* mwf****rt* imm repelMu r«#a firm**» • wíim*^, ba»<e«4«r», iis«riêi»feB*»íi*, étttu* è* in, a t**.
pm'-* * tmt nm d» f*mH»* A*mpt*wim»

M*i* uma %n itwm*** m\t,tj» tters ttm t* U*** *» &i»4« Ífw»M •wmh>»a> ttiaffBi d* dWMMittt «««*«« a ite««fiie?« ! «*i'*m d# #ês» a Wi »w» rtittfa«VWMomwikia^Mftttirtmf^i^ciinw^ sfe ug^iêi*» i«n*w de Mèow«» .rdtm, da iisi^i*iu4»dt * d» i**f*M» i tei • A mm d# »«i*s tspnrtM*» ?'-*'
Atei r*«i**» • liiiM»» curei»* At M»»ij*<re d» • ittMAsv, *m B»s»d« GtMm »u

industrias pe nasce

•^-" " ¦- -* —-¦¦'-" ^-i r. "i 1. "1 i.r i*ii»nifAiHmíMW

illl
,^%'W»l^^***#^«t-»r^r>rí»^-*^íi^ -..¦,~...v.-,-v,rMwt

iiisa 1101 Wüiiniiliiipsü* bds.1 íiií||isiei
Dmerica Latina

AK^Wi'»1***»** dM M»4H3«4
trtsi»* b» i**im- a Tff*n»l» *«*«

} p**%" Fjvü»«jíitr^«f4t ià» f*F»»»t<4 m m«* «püdfdiiM i«m
«ytKbT « ««* l«ia*«*i m »•
«*4i$tifia. !»?*'•» ütfC *í Mi
<r*'«M *»»* ti pÍMü «ai*;»*-
SM*.* <lll*4**-. Mídüa* f»M *#
mtwm mtí* it*ip*mm-** em.
tmmt%m*!%** 4-» P;í*4» Mm»
>»->' TMrêWi .« *U*m pi«

|«ís** t#!,R».#aiie»ííii'^iís
J.i7.1c |f,|i r |»H« as ümfi:»!»*

9 comercio

i-arcjista

Q tináieoto Ao Comércio Va-* felina A* Oiaitte Attmtn-
:v,--. * 3 AutKtacAo Come*cie!

¦= ;?a Ae SAo Paulo, em tt-
Ujrena Ahiçula ao AepaSaAo
Cartel MertftMte, peAtm a
evéo Am taprittstatitu do
eoto **o Conptttso ilotUmat
etn t,m* rtitHnAkecSo j-.:tu-
ttste.

rn.iam eevtle* Asas tollAa-
C't ça* o pequeno eomireio, lá
tia injustamente aimciAo por
en tttteme trüntàrio ttrAaAel-
tantntt apoUoter, ndo supor*
rn --.i-.ii qualquer noro ou*
nento Ae Imposto*. "Esta ela*.
se - A&em m órgãos represa*,
tettto* Am terelittet ~ teert'
ftetAímtnlt tem titulo, tu-
jtsta do regime Ao* labttomen-
ri rom e merçert As 10% Ae
fsero e teria aftnat atftsiaAa se
edtjjeifa a pagar 23%".

IHante Ae tamanha ameaça,
pVífetóm cs duos oíioríofiVi
pssíiifm "que sefa preristo um
Umttt Ae lucro para a isencáo
At imposto sSbre a renAa",
Cimo pagar 23% se a margem
At Isicro, permitida nos tabela.
rt/oí. é apenas Ae 10%?

F por compreender a fustesa
tf-Jia e Ae outras reivindicacòet
(es comtrclorttes retalhlstas que
o ParliCo Comunista Ao Brasil
tnscreveu im ceu Programa Mi-
Rfeio poro as eleições de 19 de
Janeiro esta medida j>e'a ijuc'
ic boferdo os candidatos As
Chnpa Popular:

— Revisáo do sistema trtbu-
làrto. principalmente com o ob-
letivo Ae reduzir os impostos
çs« mais atingem o pequeno co-
nérclo e a pequena propriedade.

Volte, pois, o fisco, seus olhos
r*ra o setor privilegiada Ao
alto comércio, dos grandes
Gçantarcadoi es Ae gêneros ali-
ner.tkios, que desconhecem ta-

Jo*'ii* r a wrw«iça d*» Ar, B*t*d?!t» t\Uf*m ft***ia* ttéttttm A* wm**** m meuMiu em sl«Mrífum tm®** tln»» » mtmtm »iíik }*mu*.«»«Atftmm mar «min* iiíntiii»» •»»tm.
b»U-í* d» d«<nwri»riii d«cflo i«ih*ií« dar ttm**tt$m*. Oman em* tMm, *'-*m da mme*ê**> d* firm»** trffcmitfMiv1» *mi'**a*o. d*r*-n%* ofSt * 1t*%* d» pwtaaiiada t A* mm o pmim mm ««*nlí«»* tindk»^ rm **m *i*iwíi^iai.
At metmnSi* epcrblai t pipuJam, p«i*m.%««*« m ntotx*A**- díttm m m*lihãit*A*t*r»m luiar prta ««marra»*, ptn wfiffltaf «s
wwwmjoí* * mhm tsitkm, rJto uu* **» *
pm** mtm ateluecMs), r |e*riN> qw* mti*
umMn wddA tm teu» netímsm*, a fim At tt,-i*
vm |»««le* m teimam rada na mal» ita***^
Atam, tamWMfmas o tetptMo á OootUittKao r atddat a* to* Ao Pai* * díflUo dum »mbwii# ttt*
dadainiMOie dmiiKrAikei rnaitme» candifí**
rada »« mau larerAvoi» para a mati ráfrtd* to-inçSo At itmm tmbUtam t«»n«^rií«<* « poUUeoa,

w»»i%.«hw»«h«<^.>iii» 11.... , „ .r ¦irm-n.rai.i.uL.

belementm * HmitaeSet At lu- , nl, e «rde«o Oen nuttf Olan.erca. I'd cobrar Aittt* m 23"* t
Sà*t tm pe* ot teifuiati

O "Correio da
Manhã" e o

petróleo

Q jvyr»:»-» narJonal ? -I o tema
da quinta coluna da quan»

pdilna do "Corerio do JímhA".
Site é. *vid«nt<rmen!«. o pei-

rr.f.n At uma serie d» artigos.
:>1 o cuidado com qu» nele fo-
ram apreienudot 01 argumen.
to» emiraU de um» campanha
Vejjrnw com que habilidade
aquele matutino faz o J»;o do
imperíalamo.

Intdatmenie. para tmpre*»!»-
nar leítorc» menou putenldo*.
o artlniJUta fala da m-.mçà.i
a'go ob»cura" da» ne^ociat do
petróleo, not qucls ji leriara
•ido tnvesildas rarta» centenas
«to mllhcea de cnuslroi. Por
luso, reotuna icolta. alia*, jtu-
ta) que o goremo preste con-
ta* sobre a aptlcacto daa nt-
f-irr» verba» e dot rtiultadot
concretos do< empreendlmentot
nos campo* petrolíferos,

A seguir — c começa aqut
o Jngo — iiintenta o "Correio
da Manhrl" que o pais tem ildo
enganado par " verdadeiros con-
to* de fadas", por "exsscrado*
prognòittcoi" *obre o nosio
combuitlvel mineral. Cand;!»*.
por >l *ó. '.:.¦•¦¦ o matutino.
pouco ou quase nada represín.
ta. "poi*, momo que todai as
reserva* conhecidas dema re-
gifio vleasem a *er explorada*,
mal »up.-!r'im a* neif»Jldade»
normal* do pais durante 18 me.
*cs".

Ora. precisamente «obre ftte
ar»iin:o. quem deixa o "Correio
da Manhfi" m maus lençol* é
um ios mnlore* tccnleoi de pe-
troleo, que Ja visitaram o Bra-

»* dt jsrmt»»!»! MatUetret. •*
traçou um rtrculo na psrse a*
mspi ds Bania ertdt *t rnaia*
ira Candeia* t afirmou:

— fr»i aqui »x«i p-**-itm
mal» peiroUo qut todo o Trsa*
reunido!

E om um caaiefho priuco:
a» in»í* «k Importarão» tm-
imíanfa» e helinnntletWiBa.
ds la O. 8.'% qu» mandiitmo»
rir «ri* nano* carretado* cem
tsittipsment»* para a inius»-
çüo tmrdUia Ae ifnnsrtsi. E*.
taria molrido. anua, o pro-bie.T.» co rwi»o at>»*t«cuRcr.to
d» c .r.btí.r.u: min;tal.

O "Correto da Manii4". po-
r«n. nio quer »jb*r ot»*» pra-
Acate reromrndaçío. Prelcrt
«rr cm nulo "canto* At nen"
a "txsiersain piofswiüeo»",

Quem terU Ir.ntufaáo fama-
rdw peiiuntitco no «manvi
Psu:o Bi:t:nct,urtJ ser» que.
cm sua» noitadas txxrnts». e»
sc avlttou cem o mutertruo
embaixador da S:anaard Otl."mister" Pau. Shoppe!. Orla
Cavalheiro da Ortcm do Cru-
tetro?

«*«!«*» d# ll * ti*-». Im mm
mtsito p*m* fií*(i<m '.-*** *> *"í-
ire» paia». *U*m t*%m* * m
p*ittr*mma tm* csáütia »..*
r*S»wr» Am V*twm VeUim

H» ** |»rfiia qtte o Ml»*» t»*
ntiMii m»íií5» civ-nt #«»* «wrtiastisii»
1» a* i^açiVi» **f*»t* e «w »»*
A**m e* Um* a ie«pti<4 St Afttm
fonua m tnu'-ttn*-€m rm t»i «•¦
Mftrto, a ptne mm* inut" &**¦ 1
•* d*» axpèrUtmSt* «to »*>»«« d
s-.i.iíiiitttò* d». touHrit*» «w »#»> -
«miVito» d* «WBweto- ^"p<"
teu mtm* t,m:so «|i4m»» p«t«
«$« «ru» tmr»*»»^ r mulio m»t* «t#
tmad* tí* *w* hí4c=íi!,í» mrtalúf-

Mm há forças crescentes que ss opõem ao expamiomsmo
atômico «. it frente destas, acha-se o povo norte-americano

Por JAMES ALLEN
(Famoso jornalista *iorie*amerícano)

ik* ****,* t*mmm*iu pto ?•**
pttal tetu.i*m*t%tãté*f

P»* tmm st w»»t-'»«>« 4-« tt**.
tt* mmmatmm m tU^m At.
**mt*Hw*m * tm amais* «.«.
*1w»l? Pdn«jt » pngnott sm.
iRiwiifi*i* rn*»}*-»»-», # êsnt* ***
ttm ir»pe*B4*t*V6í

Oi*irf* parte «IU twrro t%?M*'
*** tmt* m MHm em *mtmtr
tnA*i'.tm em (st(tvi« ^«ad»
íw toses sxm, ** cat^âitü}»*
f»*rf«^«m«4tfsiMi.|Nrfteffai tm*t
tm* A* tsmtMi? tttttitiirà e->-
«»*»5Kra, fiei*» o fftttOH c«m #wdtMit» «» **** mmm
OAtesMà * Mttno «JnttdMlivii al-
í«mü* da» »ua» indâ»:»**, «*»«nü«M mstáyMAm** «r«m.irarim

iMwr 0 p«*t* <to tatti prudii*.«-*. ep»iar «to *m* êm* pivAmmmm msmm t uetmm-m psrstmm., Um,» ttmdttie para tk*
t*mr e mlfWtto «ir tatnfan?i
«Iii'»* tetad* a fefhar «^íri|*

nvicaà» mr»itan4i i.-i ii-««.i-
«toda «to rmsti* em ütt$^m r>
rnangaitè»«.« t>tsd#i Viúúm u*
mem* t* rm*. tm* tm* i*tm\-
çko *m M*nfia»a tot Iwtada a
MtteíT«»ij»rr a totaica^to de iu-t**a ceurlfiiiMtos d* f«r*-»

O ft*!*-*"» Otriwl «to Mí*iía i*« láctea «jíh» i,***'n*itr ***** po»t$mm »w*m*r>-i 4» "tm*. sitiai* m.i*mm*< a maiir mr-inêem «to mim**m* w s** &^ &% capiciitoíto tedtairtoi Anupmm m \mmm «to ííwb. 'ü- \ «mú* tt *t¥* ,%**%*- p*», mlm*M 8*rtoa*l". ; foi*s^ i.'..;^* ^ „ mhf m,tmimsm **mm *u - mUm»»,*»».•,' -. • »»*¦, •.».-»,« t*tm piáfeti d-.»--»»!* a %%m* ti, *itt\*.it*-itt utota ifi,!*-»."-!»;»!* * a•tHrtiM tw i\tofj>t«», t*m ttmrat !iafn,,«i.»iV» anta mm l«iT'rm mi».;** mim tmím, u, A «.»#»*:»* 4»* etttm pmín.!*(« * o q«** tt Ant *i%\tt4*r,
«ptand» « ttm* i^atio ** m*t
%*ik* prtoriptot «to BtfW mittíet» l à wme ds«ls«»d«*,

t* | íto» ju,|*re*. tam«» m renctta<*e {• ** etm* 1* «vm"***. íwam giait-
mmíwq. «to MRNrKl>i Snt, A* i \ fé ft «usuivia gitw» mundialtmpíftvia liifff» «to lin» •?«•*««?*; e%'v Sis*.» Üntó.» «õa «intem d«-wtseto * ê* litre *&>m tm <* ¦., :.\ Ui*-* tté aa náxtmo «sd*»cal» mitwiHl. IMm *mim ?h* t»» »*** tH,«5w;i4adf» «rvnm» po*««ss» *ttto«i»d»"* ito^ltoas». iu: «.Ba* 4--mmai«ie. fmr* Atpm*
Bfsii.-*. a J:*r#.d'»«ii d-* nv.í-tfd* gièi-iia, ííW r*»sm«.re * »j#Am Cç«a4» Misid* «te f««»r p«. wm tmm* msÉte aitra, a piirvseilwinaif ua jnmsí.denwt-jrlísaJ %mtmm lmp»;ia'l8a ú*t&Sm e *m it*n»%ttv s» tmtt ** J Miuuto. Ot pruftvase» do tm;»
(*mm, fe»? #, f**ír»ííâlríMr!H#, eíd# tmtm na aitaçâ» * tm ou*
pruçreni tAtttmm A* admiiiiü- mu um» nAo to meltotrasam e;r. r?' tíií.-tf-smrficana. i7Kir miiliai mu i»mb#ifl a i*»<A PRINCIPAL POrCNCIA ' *x&» «íitaitfua q»* tUiado» Um-

IMPEH1AI48TA ii* 4,
Oi &iadee_ linutoi «nereto»?» | Peto prtmttra va tm ne*** hls.
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Homenagem a João
Ama zonas. Agildo
Barata e David

Lerner
Por inlciatív-a <Jo «Comttj Dl»-

iriml Cer.iroSal do PCB., ier.1
levado a efrito um baile na Casa
do Estudante do Brasil, n rua Sia
Lúcia, no próximo sábado 28. das
22 horas em diante, em homena-
gem ao operário JoSo Artiaarxias.
candidato A terceira sennlorla pelo
Di»trito Federal, e aos Cindida-
tes a vereador Agildo Barata e
David Lerntr.

Os convites poderão ser encon-
Irados n<-sta RedacAo e na Co-
mls-Co Pró C-indidattira. Acr»dr»
Bar.-.ta. Edifício Rex. 7* andar,
sala 717.

1946 194?

EM HSMEN9GEM
HOS CHNOI99ÍT.S
Dl
mm píPiíua

NOS 3 SALÕES DA CASA DO ESTUD \NTE DO
BRASIL - 2 GRANDES ORQUESTRAS

FESTIVA E ARTÍSTICA DECORAÇÃO
ÓTIMO SERVIÇO DE CEIAS

BRINDES Vf ALECRIA
Idrrulra, quanto antes, o seu Ingresso, para assistir a passagem de ano em compiniila

dos candidatos da CHAPA POPULAR
Traje de passeio ou fantasia

INGRESSOS A' VENDA:
•Tribuna Popular" — Av. Presidente Antônio Carlos. 207-1S.» andar;
Livraria Joté Olímpio — Rua do Ouvidor, 110;
Comitê Olstrital do Centro — Rua Conde de Lage, 25.
RESERVA DE MESAS —• Casa do Estudante do Brasil — Rua Santa Luzia, 303 —•
Telefone 42-8135 — com Roberto.

O* "irtfiito" da Partwo v*.
tmt*** ftwto*. aprdadot p*r u»
himvri «ad» w* mai«sr At *í»,
«ileatdi A*t Tre** VtAor.*. «t

jprspíram p»r» um t»** tsmnd
l C* *m tou com Retrin. De <-5»*»a
I da iimilKii «f«*í d* OSÜ. o

cMnreer do F^rtlja Offir* de«
ttt* rumpanearr em tirt»e t
um» reuntAo d» Uanrada, na
Parlami-nlo, para .**«--! a drfe-
*» d» »»* poiltie» eal-eríw. B*a
p.!;t.fa — drelara o «wt»í»?«fo
comentarlrta radiofônico T»rior
de Lcndra — mi* fajvndo «ía
líiilsterra um mero **',«Ui* da*
Cilado* unido», e iu« pr«l«*"
mrts't quando o psl» do dsísr
h »* ameacedo por ut.s e:.,t
«remtdmfea Af r»n*«iuínrla7* es.
lastrdrtea». B-;«tn t cru* *ml»
f«?» talvM eitrrjam montado»
roüi a formula norte amnisans
At "Içaali opartunidade* par»
loío*". qce prrmiilrU *o» ho-
num» da City ótimat vantacen»
ern resioea esrtai, na A»!a, na
Eurcpa. na América latina, o*
do!» Imprrlalumo* de braço* da-
dot, forcando certa* poria* que
teimam em manter-** fecha-
tlaf... D* al — arrewnta Tay.
ior — uma crande Ingenuidade.
Ifco srrands eomo a do cordeiro
qu.*rendo dUputar a me*ma pre-
»a com o lobo. caía um dele»
;om o* teu» próprio» dentei...

O qne tememo* — »oo ainda
palavra* do ecir.entarlata — nio
* apenas a perda da nona ln.
dependência dr? aç&o, marchan-
do A sombra do "glsante ame-
rlsano": 4, wbretudo. a re-
percu.«s&o no* dettir.o* i-v;',-4- -.
da próxima crlie no* Estado»
Unido*. Noi*a política exterior
deveria ser encaminhada de ma-
nelra a lalvarruardar a Ingla-
«erra áa "u-mpsslede". Ma* Be-
vin parece disposto a «eguir >:om
o «eu barco a reboque do* que
marcham para a "tonncnta"...

•
O govCmo ;»••!¦:.¦» da Grécia

continua í-.:r.ti; .-dt- o* herói* da
resistência, os homen* que ex.

J puli-aram o r.azlxta Invasor do
¦ »o'o úa pátria. Fiando-fe na
i anUtla oferecida por T*tfdarl«

e *cu rcl prussiano, um Jo-
- vem guorrilheiro de Mlsiolonghl
l apresentou-se ái autoridade»' local*. Logo depoli. no entan.

to. foi entregue a uma côrtc
marcial — ao que nos anuncia
.-» "Conseho Americano de Luta

-n prol da Domocracla na Gré-
cia".

•
Em Sofia, capital da nova

Bulgária de Dlmitrov. foi pr.'s-
í-rdr. uma grande homenagem

.".» guerrilheiro* soviéticos, mor-
to» ni guerra patriótica. Esti-

. veram presentes diversos mem-
I Lrivs da delegação da ÜRS3 ao
í Congre«so Pan-Eslavo realizado
, recentemente em Belgrado. Um

dclei. o major-seneral Stepanov' duas vezes herói, foi eleito pre.
slíente de honra da Assoclaçfio
Búlgara dos Combatente* contra
o Fascismo.

e*í*ca« Cn!â<*. »e entinam.
«m dan-l», a eatmuiar a» au-
*tíadr* d» Atsemtifôa *i*ri«,«*
d» f.-a;*«. as.-ra rnmida. O"INiRmlivoao' c«cre«e que eraJ*
*&o pstaiir»» que nao eontapon*
cem ao» fatos, o gorento a;«e-
r»a!» sío tnttmm m chltu
ma* *ín4«i arma* e c«n»,»m
«mira* «sniairm a a«a»4 Kal

Krr. e«m»r.ísnt» supremo da rr.
tf**,

E» ore te o "OTecIieJtvfn
TtmV As Sofia, qu» a apo>ie?,o
bolSira nio reçonheru o ms««
mesto «te guenilha* contra o
nariuno t teu* cumpUce» nast.
vi» otcndcnío. com t»»o. c*
btic» tío povo. que *é na red«-Shtlt. e U»o ie»e ttm» rrattde ] tfc «a o ttmAe motlro d» or•mp«»r:ai«ta na doantrolcr da* «ju::», nacional tío» irmpa* ma¦c-m^lmeuio* «Atoem. E csa. 4(rntu. A o;»»»tç*o »e nfsou.CiUI: O pavo etunto o que quer I «mi efeito, a votar crédito» parat lutar prla eaaquina de uma l 0 auxilio t* mi*t e rlataa di»nova China, u-n* Chma tíe pi» J eur^ilurífo»din.i»s..rta t liberdade — a â^t-

pnio a* palitira narto^uneti-
cana.

tm Viena a* tia lomarto fre-
quen-.í», naa õMmca tetnpsa. s*
provscaçiV» tatctita* contra o»
ta.r.ur.:>ta* e ottttas pv:t!tí '¦» dr-
moErlHeoa. Cstisit* e patnr:*
de propaganda partfdAria foram
arrancado*. At vidraças de dl-
verso* comitê* do P. C. (oram
qutbradsa. Coincidindo com
Isto. folheio* cem a cruz ga-
mada apareceram cm vário*
ponto* da cidade, tem que a po.
lida "con»!ga" idcnU&ur e
prender c» provocacorei.

No» deserto* da Tracijorda-
nia. tropa* Inglesa* dali e da
Palestina, acabam do realizar
a* suas msls demoradas c com.
pleta* manobras de dcpol* da
guerra no Oriente Próximo. Ti-
veram ela» a duração de 3 ms-
•es. Eiteve prttcnte. no* exer-
ciclo», o tenente-gcneral Bar-

rn ..*!.a na .»:'.* pela
UbertacAo da Uulilria. E como
«o ti»o cinda »âo bastasse, pe-
din e"<n;eí;tts r-*'» oa enforca-
Aom e a*i3«»!r.»». a serviço do
Inimigo cnrangeijo, Aa* pátrio-
taa t,^.,-».->».

•
Dai* mltitórta fatclata* íln-

lanaête*. acusado» ce »ca«»:-
nar prUlonelro* «ovlíiieei — o
eapilâo ílero e «eu bagagelro
Korrt — foram condenado» a 13
e a 6 anos de prteáo. com traba.
lho* forçados, prln supremo Tri-
bimsl de Helsinkl.

O jamal "Vapaa Sana" con-
rtdrra a condenação demasiado
b;nigna. poi» no caso se trata
de traidores que abandonaram
*eu próprio exercito para servir
no do* nazistas e em táo ml*e-
rável taxei». N&o é com tal*
sentenças — declara por »ua ve?
o "TUíkansan Sajnomt" — que
a Finlanilt. cumprirá • càusu-
la do armistício pela qual se
comprometeu a punir exemplar-
mente todos os seus criminosos
de Kuerra.

0 programa de luta pela
democracia e a paz nos Bálcãs

Por K. Hofmann
(Copt/ncht da Inter-Press)

Qualquer observador alento e, leclincnto dds insiltui^óes demo-

Continuam a • atrooldade*-
contra o* antl-fasclsta* do Azer-
baljao. a única parte do terri-
tórlo do Ira onde começa a flr-
mar-se um movimento em favor j No mesmo dia a Albânia celebrou

ob,envú que se detenha a exutnt-
nar a síiuação nos Líalcous d,s-
tinguirá o novo tipo ue relações
que *e vai instaurando entre os
estadi» balcânicos. Hclações sa-
furadas de democratismo, dc um
espirito de sincera amirade e cs-
IreiU cooperação para resolvei os
problemas comuns àqueles povos.
folvez o maior ixito dos novos
regimes democraticus da lugoslà-
via, Albânia, liulgana e Kuma-
nia seja o üc ter translonnudú os
liaicíiLS do "barril de pólvora da
curopa' que cráin cm um puniu
ue apó.o d.i pa: c Ja IraterniU.idf
enue us povos. A arca das in
irig^s iinpe.-iaii.suu nos baiCãs ioi
sensivelmente restringida. Cx-u
centro continua sendo, utualmcutc,
na Grécia, onde dotem o puder a
reação monárquico fascista, sus-
tentada pelas balonctas britani-
cas.

E' enorme o significado hlstô-
rico das transformações ocorridas
nos paises vizinhos à Grécia. A
29 de novembro o povo iugoslavo
Icstejou uma data gloriosa: o pri-
meiro aniversário da proclamaçüo
da República Federativa Popular.

Contagem de tempo dos extra
numerários do Serviço de Malária

^ N'a gcsslío de ontem da Câmara
ios Deputados, a bancada comu-
nista .através do deputado Agos-
ilnho Dias de Oliveira, apresen-
tou o ssgulnte proji?to de lei:"Estabelece ciltcrlo para ccn-
tagem de tempo de sen-iço dos
extra numerários do Serviço Na-
clonol de Melaria e outras re-
Partições, para efeito de aplira-
«So do art. 23.° do Ato Constl-
tuclonal das Disposlçõs Transi-
tcrlas.

Art 1.» — Para os efeitos da
Bpllc-.çâ0 do disposto no art. 23.°
<'o Ato Constitucional drs Dis-
Posições Transitórias s e r fi o
computado os tempos de ssrvlços
nntcrlores a 1914, prestado polo
pessoal comprendldo no dcc. n.
15 '30. do 27 de março de 10-14.

Par. único — Para os fins da
presente Iri. sorao computados o"
Períodos rle serviço prcstrclo pela;wtranumerarios, independente-
mente da conceituaçáo legal a
Ws estavem sueitos e do regime
administrativo a que obedeciam

s orj?âos referidos no decreto n.15-'38. anteriormente á regula-tnentaçSo baixada pelo Poder
"tecutlvo.

Art. 2.o _ Revogam-se as dis-
t^slcóes ca contrario.

Projeto de lei da Bancada Comunista

da democracia. As tropas do shá
prenderam cm Tabrlz 700 demo-
cratai e doii tribunais militares
foram instalados contra êle». As

o segundo aniversário de sua ll-
bcrteçSo do jugo estrangeiro e da
instauração do estado independeu-
te albanês. Ambos contemplam

conquistas democráticas feita» ] esperançosos o iuturo, como do-
ps'o Aserbaljf.o nestes ultimo* nos dc seus destinos como boje o
anos. foram anulada» sumaria- sao realmente. Marcham os dois
mente. I com passo firme pelo caminho da

evolução democrática, nâo obs-
De Laddfield, no Alaska, I tante as maquinações da reação ln-

manda dlsar o correspondente . tcrnacional que pretende valer-se
tío "Times", dc Nova York, que da praça de armas a que foi redu-
terminaram ss manobras prell- i tida a Grécia para suas provoca
minarei que há oito dias tri- | çóes contra a Iugoslávia, Albânia
nham «endo ali realizadas por i e Bulgária. A consolidação dos

JUSTIFICAÇÃO
A medida constante do proje-

to que ora apresentamos, vl.-.a ln-
cluir entre os beneflçladcs pela
estabilidade, nos termos do art.
23 do Ato das Dlsposlçóe» Tran-
sltorlas, os milhares da srrvidoro3

outras rspartlçócs, ocorreram
modi '.cações na estrutura ic.íal
-.'.cs mesma.% continuando àljti-
mas a trabalhar sujeitas ao re-
gime de admlniiilraçfto anterior.
como no caco dc Serviço Naclo-
ral d? Febre Amarela que per-

drs orpãos do Departamento Ma-' manejou até li-lí, i ; pelo
rional tle Saúde, como o Serviço
Nacional de Malária, o Serviço
Nacional de Febre Amare'.r». do
Serviço Nacional de Tuberculose,
e vnrios outors.

A situação d:s extranumerarlos
desses órgãos é penesa: não têm
direito á estabilidade, apesr.r de
contem em sua maior parte
mais de seis c ate oito anos de
serviços, cm virtude das mutlan-
ça.s ocorridas im sua classifica-
ção lerral para efeito de percep-
ção do salarlcs. Alguns órgãos
pagavrm o seu pessoal extronu*
mcrarlo. apesar de suas funções
serem obviamente permanentes,
ajustadas que eram no cumpri-
mento tios objetivos das reparti.,
r-ôes, por conta de outras verbre,
como a de "Obras", e dc "Ser-

viços e Encantes" e prla consig-
nação V da verba "Pessoal". Em

sistema ds administração da
Fundação RookefeUer.

Como vemos são varias lrre-
gularldadeí na situação desses
servidores que não devi m oca.
slor.ar aos mesmos nenhum pre-
juízo, porlrntp da mesma forma
que os demais servidores beiieíl-
dades pelo disposto r.o art -!3.°
tias DIspoõlções Transitórias, es-
ses extranumerarlos, pelo seu
prolongado esforço em defesa da
saúde da população, pela sua ab-
nogaçüo no desempenho de sua,;
funções, hão de contar, como cs-
perambs, cem o apoio lesai para
a conquista de sua estabilidade.

Releva notar que esses extra-
numerários preenchem cabalmen-
te as exigências constitucionais
tais como a natureza permanen-
te dos serviços prestados e o tem.
pa de serviço suoerlor a. b »nn« "

um exícito denominado "Força
o Açiio no Arrico". Sua flnall-
dado era experimentar certas
armai numa temperatura ate
SW abaixo de zero. As experiên-
cias furam feitas com 23 tanks,
75 canhCcs, armas pequenas e
equipamentos ar!.U\/s. D.? acordo
som os dadoa oficiais, a baixa
temperatura não afeta a preci-
são das armas de fogo da ln-
fantatia, mas a geada reduz a
visibilidade dos tanks. Os arti-
thelros de tanlís provaram uma
nova máscara de pano. achan-
ao. porem, que cm poucos mlnü
tos sua eficiência se anula ao se
congelarem «eus orifícios. Novas
manobras foram marcadas para
Janeiro.

•
O recente discurso de Truman

sobre a China provocou muitos
comentários na imprensa cliine-
sa, Os Jornais ligados ao Kuo-
mlntang aprovam a politica se-
guida pe o presidente Ianque.
mas outros o criticam, oomo, por
exemplo, o " Tataopao", que
acha que ê e falou para uso in-
terno Suas nalavras. íóra dos

regimes democráticos nos Bal-
cãs desbarata as iniritjas da rea-
çao.

Um novo triunfo da democracia
nesta zona européia foram, sem
dúvida alguma, as recentes eleições
na Rumania e na Bulgária. Em
ambos os paises a esmagadora
maioria do eleitorado votou livre-
mente pelo bloco dos partidos de-
mocrátitos. Os povos búlgaros e
rumeno mostraram sua completa
confiança nos partidos progressis-
tas que encabeçara a luta pela
ulterior democratização da vida
econômica, social e política, pela
cxtirpaçSò dos restos do fascismo
c o esraagamento da rcaç5o. pelo
fortalecimento da pa: e a coopc-
ração democrática entre as nações,

O novo governo da Frente Pa-
triótica, formado na Bulgária apôs
as eleições parlamentares e pre-
sidido por Jorge Dimltrov, expôs
á consideração da câmara legisla-
tiva uma declaração. Este do-

cumento contem, essencialmente, a
afirmação de que a República
opd cpcijo 'ei-tyBmg cp jujndOt]
nova * um fator de pa: e forta-

críticas nos b.ilcús. e que o novo
governo da Frente fatuútíca tun-
tiuuara o obra dc icunir us forças
da naçAo com o objetivo dc levar
d cabo a transformação do pais.

Dlí a declaração citada que a
Preme Patriótica consolidou-se
delinitivamcnte como guia dos des-
tinos da Bulgária. Ao mesmo tem-
po. a declaração abre o caminho
à colaboração dc todos os pátrio-
tas honestos, integrados ou não na
Preme Patriótica. "O governo —
ois o documento — aceitará, com
satisfação, toda proposta honesta,
razoável «r uni para a adminis-
tração do pjis, venha donde vier".

O piog.-jinu do governo bulga-
ro recoine a experiência anterior
na realização das trausiorui-içoes
democráticas e lança as bases
para intensificar a cooperação cn-
tre os diversos setores da popu-
laçâo, A política econômica do
governo da Prente Patriótica ba-
seia-sc no estimulo 4 iniciativa
privada, atendendo simultânea-
mente ao reiorçamento dos seto-
res da economia cooperativa e
estatal. Um piano bienal dc fo-
mento da economia nacional está
sendo estudado pelo poder públi-
co ( será exposto & consideração
do Parlamento oportunamente. O
plano destina-se a estimular o re-
nascimento econômico do pais,
assolado e saqueado pelos alemães;
a vencer a ruina produzida pela
guerra c a promover a prosperl-
dade da nação. Ao mesmo tem-
po, o governo exporá ao critério
do poder legislativo um projeto
de constituição progressista onde
terão sanção legal todas as con-
qulstas democráticas logradas pelo
povo.

No que dlí respeito á politica
exterior, o programa governamen-
tal prevê crescente tortaleeimen-
to da amizade com a União Sovié-
tica; a total normalização das re-
l\ões com os Estados Unidos c
a Grã Bretanha; a manutenção de
vínculos cordiais com os paises
vizinhos c demais estados demo-
crátlcos. Também contém a as-
ptraçSo a ura tratado de pa: jus-
to c ao reconhecimento do direito
da Bulgária a ocupar o posto que
lhe compete na íu.iiilia dos povos
pacíficos.

A declaração do governo búl-
gare, cm seu conjunto, está im-
pregnada do espirito da democra-
cia c da paz sob cuja bandeira sc
gerou e desenvolveu o movimen-
to libertador do povo búlgaro e
surgiu a Frente Patriótica, que lan

tem o jnnlef multar do pau f»*r
rctpwMta a aeu puder r<«f»o«i»rij

tíl* r.rt* Ias* At *»;¦*»»'»
Impem!!*:*» * retaliado.
uuta p.r:e. tfo dei*r..«ií»;mer.,.«.
'*•> ::<-.*<:, «ur«ut.t a luemw e,
tí* «ira. o mfntqumaifl**» tto*
r; a.pnftóoie» #*ífangt1r»>». O» dl-
ristatt* tíos tnu!« unttieanut
.* sentem *j<>?a baetam* p»«ii>
ra** psr* competir coto é*»o
cera to maiore» ttu*te« do» cu-
i••«* psut* pel» pme An* fmt'e»
iít a:.i'.e:iu priniav. ;«¦:•* mer-
«íiíi-4 e as ir.dj:;'..: cm r.-.uf.as
parira Ao murvito.

t,-.:a trrwerir-:» eipamknUta
Cachou força durante todo o pe-
nodo da gutrra. Qtuuido a gstet-
ri lermlnnu. agre entou-ie c«n
vüí fo*ça alarmante.

Oa *erande» Beguctí*" m pre-
clplurasn para »e apropriar de
iu4» o q-~e potíitsn dentro da Ale-
manha e do J-*;»io. e apoderar-
ie dc« e tabeíeeimento* eslran-
selriit dos nr-nopolto» alemães
e iípana«s. Irromperam co Im»
perío Hrltanlco debliliado e em
anttzce, impérios m<»riore*. para
entender a e!« m Interea e* mo-
rif^olUia» amerteatos. Trataram
de firmar «a poilçio r.a Am*-
rica tattna. de eeuibelecer um
domínio excluMvo na China, de
estender- e 4 Eurcpa e á Atrlcx

E* uma longa marcha de pi-
triagem, em termo.» de proprte-
d-ide-. mercados, materiaa a es-
feras de Influencia.

Esia temerária campanha dea
tmstes. levando rantasem da
p-> !:»».i mal* poderosa doa to-
lados Unldat em um mundo de-
billtado, encontrou a aua exprea-
ífio na política eitrargelra e na
diplomacia da admlnlslraçAo
Truman.

A tntervençflo armada na

ÇiílftS, » #p>4«'* i feita*** *<****¦
í :*-* ffii |,ll% |Uí* f-i^fâ ÍV" ííi*-
rtanitãi dt iwk*^^ê***t* ét§
emm. a tm***** esttetu** 4*
tegisfe Ai í«jí^1í? tt#««f#a. m
ijr«is|« ** f-rçs* »-«5|ifi»rt|* m
tfiiitit** * f* M* * \?*}*ttitrt*
tm t* apit-9 t»r • niaiUH l*i»'¦** r »-'*!f-ít«s, M fmtit* *
tm S7*ii i-«d-* m t.%v.;ti(r;t*,

**j*r* linha aBi|«-'J»íM»r« c*
«tt sü^lil?» — itííM | m * (tatu»
«ii s*t?** ent&a ifNíiem • pm,iillra dt e*!»» Io imçfrt»rt»t»
d»? m&i** m*twp*!**%i ai-i áa*
»%,**** ai tA*4t** tjtxts**

nepuMtt. a1 om* vo
l'l|'».ll!A!.!.i«0

PMfftKfltA ** f--lf*l Utt<f V«»
talham tm »«t» mandla) u*s*
rmV» e p*'% tmn-'* nt-» p,-*.
at;«m rwpjfli liVrdade e*
ae*e, Bnemitiai t**t* ttttmm*
pela t't*-•*

liíi»'f»j tio pat« * tm* *** *<?•
treviKtu m^owttn ri?t?» .«
BtreJ de «44» (o* ofetat*»» to»
emir* vm» te Itteiéíi tm* me
p%m Am «t-''i!l**tft« * m t**tt*,
Cm ifa;ide rlatufr pwfnfrttt*»
fB»*tiit?»/r» *t* *oWadi» tm *****
tft*. <»i l«t»rHad» ttm"* a p».
il".** in:«n*fKl«riU'â no uven»
feiro.

A Bftlo fl«wl*!!ir* tUS tt*.
fre«ie i luta oel» p'» » bo
apt-t» 4» totas Ao *n'.l<fa«ettr»>
mo, O ;|J?*ina »mV!*ro rfutt-
Uu A rw» mmrma d» eaer-
ra. • ft* i* a CTl/»* mrftu tom
nm *t*i*tr,m k»*i»j stso-!*m»nt#
rortatecldo » em wm prestigio«em Hnial an't m poete rv» oiun»
do. O* mmim»>n!»i demoerâttect

eomttn!'tas ns Europa, aa f««
çs* de tíheíiscío na A*!a * tm
mundo cotai»! fecham o raisl-
nho * espsn-to litir??.'laitiiii
americana.

Kníretantí». tema» d* ter o».
Jrttramtvr!* r-.-.f o |mr* tm»-
mo nrrrte-amfrtrar.o *ntr<«t cm
na** fase espsrtfi<mt»t», A nm
A',rrx%t prtru-lpa! é elara: prt«»
parar o caminha psta o consro.
le daa riqueret mtina!»j* * pa-
ra o cr^nercío d©s rrenspâilo*
americano-, e («UbsleceT po-f.
ç»V» f-trai/clraa e política» pa»r» apoiar e ie i^ijeüro.

Os mormientnr) de hcküsíçIo *
Isto, tanto no prfrpno pai» eomo
no es*raRrr«ro. pbrfeam e*ta po-
lll Ir* a dar trancos e rotíclae,
e a forem v.mr-íc «ostra «Ua
oa aquela contlr*-flVT«sí<^ Nao
tememos, parem, mim tranco»
e rodef<jt como a t-erdadeira
«.ubstaneta política.

A frente Interna fsi parte da
frente mundial, quer tu cuerra,
quer na paa. Os monopólios tri-
Uonarloa querem liberdade do
aefto tanto no pais como co ot-
irengeiro.

poderio colossal da grando•emprera livre" é a fonto da
atual agressividade dos trustea
em ruas relaçfica com o povo
americano e com os povos do
mundo.

' nSo parte do povo ame-
r.enn<». Nío o faremos n4>. nio
e nosro desejo.

Como na «Imprensa Sadia»...
Programas de radio a serviço de empresaf

reacionárias — Sabotados, na América
do Norte, os comentadores liberais

NOVA YORK. 7*. (Tass pela
Inter Press) — Nos ultimas me-
srs. aumentou a tendência, nas es-
t«(6cs de radio, de serem eliml-
nados dos programas cs corr.en-
tadores liberais, enquanto se man-
tém os reacionários, de acordo
cotn a pratica comum, as estações
de radio vendem os programas a"patrocinadores", negociantes que
utiliram os prqnramas para anun-
ciar seus produtos. Entretanto,
frcqucntcmcnte. as radlo-emlssoras
continuam a Irradiar certos pro-
gramas, mesmo sem "patrocinado-
res". As estações dc radio estão
encontrando dificuldades crescen-
tes em obter "patrocinadores"

para programas liberais- e as pro-
prlas emissoras mostram, cada
ves maior relutância em Irradiar
tais programas sem patrocina-
dores.

No começo desta semana foi rc-
velado que uma grande emissora

estava decidida a eliminar o co-
nhecldo comentarista liberal Kra-
gdon. porque faltava temporária-
mente um patrocinador para seu
programa. Kingdon t o preside»
te do Comitê Nacional de Açío
Política dos Cldad.los. l'ol anuo-
ciado hoje que a emissora cessa-
rá de Irradiar os programas de
Johancs Steel em I.» de lanelro
próximo, pela mesma rado.

Johannes declarou á Imprensa
que está sendo exercida pressio
política sobre a Industria do radio
para eliminar os liberais.

PELA INDEPENDEM-
CIA E PROGRESSO DO

BRASIL.
VOTAI NOS COMU-

NISTAS

£í4rniMfu£m
QUEM SÀO OS ÀNTI-COMÜ-

NISTAS — Muito fdcü achar a
origem do antl-comunismo. Bas-
ta saber onde estão ot grandes
interesses financeiros, os grandes
bancos, os grandes senhores dc
mercado negro, as empresas es-
trangeiras como a light que su~
gam o nosso povo, os restos fas-
cistos como o bando do P. R. P.,
os Chatcaubriand, os Roberto
Marinho, os que sempre susten-
taram durante o Estado Novo a
campanha anti-comunista co-
metido as verbas secretas da Po-
llcia e para obter lucros nas ne-
gociatas, nos empréstimos do
Banco do Brasil, nos financia-
mentos dc empresas e nas incor-
poraçôcs, etc. Êsscs anti-comunis-
tas são os mesmos que contribui-
ram com o seu "avanço" nos co-
fres públicas, para a inflação e
para o aumento da miséria de
nossa terra. São turabim os
Lundgrcn, de rernamòuco, co-
nhecidos nazistas, sdo aqueles
eufa paiticipaçãn na quinta co-
luna foi privada nm numerosos
processos contra a espionagem
nazista, são aqueles que narla ft-
serem durante a gucrru cntifra a
Afcmanfia nazista, que náo fite-
Tam um protesto contra os tor-
pedeamer.tos, qut para vender
carne a tíussollnl e matérias pri-
mas a lliilar escondiam e prote-
gtam os espiões, os que se Vau-

ram uma palavra contra as bases
estrangeiras cm nossa terra, Nem
ficaram ao lado dos trabalhado-
res quando estes iam ao extrema
da greve para conseguir um pou-
co mais de pão, um pouco menoa
dc miséria para os seus fillws. O»
antl-comunistas são donos He
muitos jornais ricos, de pa\f9.
ias estações de rádio, têm ***}•
cos, possuem o apoio descarado a
os dólares do imperialismo norto-
americano. Que fizeram esses
antl-comunistas na Constituinte a
favor da reforma agrária, do voto
aos analfabetos, da autonomia,
contra o estado dc sitio preven-
tivo, contra a rescisão dos con-.
tratos dc companhias cstrar.get-
ras, lesivos aos interesses do
povo?

Esses antl-comunistas tão os
mesmos de ontem que exaltavam
tiitlcr e Mussolini enquanto Pres-
tes e seus companheiros, por se-
rem contra o fascismo, estavam
no cárcere. Quem mandou uma
senhora grávida, casada com um
brasileiro, paia os campos de
concentração da Alemanha onde
ioi fuzilada? Os anti-comunistas.
F, quem, com o seu patriotismo,
esquecendo as perseguições de
Getúlio, apoiou, o govirno dâste
na guerra contra a Alemanha?
E os que vieram da Argentina e do
Uruguai, onde estavam refugia-
dos, apresentar-se ao Governo

quereavam cem os quintacolu- \ para a defesa dr. Pátria, não te
tilstas quando úm navio nacional
r.ra torpedeado, esse anti-comu-
nismo rsiá entre os que ontem, a
tavor de Getúlio, tinham diste,
como o sr. Chateuubriand, as

s havia de deitar no seio | gordas mamatas e hoje r.nnlr,-.tas ral:
do povo búlgaro, ganhando, atra-
vis a sua atividade, a simpatia e
o npõlo da opinião democrática in-
tcrnacional.

Não resta dúvida que o cumpri-
mento do programa organi: .Ho
pelo governo de Dimltrov couso-
lidará a situação interna c externa
da Bulgária..

Getúlio mamam noutras teias. O
anil-cnmunismo é um meio tíe
ganhar dinheiro á custa do povo
enganado. O antl-comunismo vem
dn «scrffdrfo <ín Light que flnan-
ela as suas campanhas contra o
Brasil á custa do dinheiro do
povo brasileiro. O anti-comunis-
•••- r»r-ier.cc àqueles que não de-

mer.do a prisão? Os comunistas.
Foi um Pedro Motta Lima. ccn-
dídato hoje, a vereador e. todos .rs
seus campanh 'iros que colocaram
cs interesses da Pátria acima ds
Indo. Que fizeram os anti-comu-
tilstas nesse tempo? O anti-co-
munismo vem do povo ou dos ga-
blnetes tios magnatas, dos ban-
queiros e dos antigos negociantes
de carne, banha e matérias pri-
mas que enriqueceram no comer-
cio com os nazistas?

— Recorte isto, tire cópia e
passa adiante.

!
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i
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H>JW_(»MT_»U>Juni,: »,« «^f^WHlUM. t . ,W_._^,.^^ft..:^ .^Pi.iJ,,, » <,.Ht,i|..»H _,,_._..< J,..~»^_. ., ^ -»>«»¦*»,.¦¦*,*¦,« .,»). :0jlitO£l6jtttMl*Jl^0l*l*.***~*Mm*m*l*l*

*mttm*Ml**Jt«l*m

fefinÓMMÍ& (fyawia
OS CAMPONESES
DEFURHUND1AE
U DtíCRbTÜ-LINHARfô
Em memorial dirigido no Voúer LcgUin*
tivo, oi trabalhadora! da borracha reivin*

cucam açu» dirciloi
f*#* «WWlKMl Ml tf. W. I»
M*#*<* W*W»j? MM #** * ?«'¦
t-ÃA iki^-M*1 &À. JtfteM «aajt jaaa. ,A.Í

*»*» At tf** i #1^*3*. twte jm
mmtmi#m a* Atttio t tow*é*.

qmt tm **»*u*mt**tm tmm
Um* m tt, Item* Imú, Um*.
t%sr*ti r*^<*A**Âè», tem wâM1
títàií mêfãi&tXk tM i<*.**f4à;tUkt toâàttH-

kktt m tw*,m» #« bari*.*»*,

Um. PwJ teANUW é» M*-»M
m nUfwte «ta vali o» i"*jMk*i.

B«#ra*fc* i*» o çm km** <v**<

•^a*k f*#*V' 4* mm-gtm *f#3l
4m iw \'***tttt, ík*4* tu* iptm,
mmt», w mtethêáon» çu* #J*
ar metiam i*èt**4m imtm-imi t*
tmUItmtm 4* tl»**. »*«»Aí Mi*

mie* ttmt4mm *m temom ***•
tmAmttwtt,

. ü lhiC8ETU4J.\"IÍAJíBS
' Dtttut m mmtim <i**ttüm* ism-
tmt iâo !»e**n» t#*{»* tou» d «si*
*4§4n» bníMiea, MOMt um. 4t %%.'
I.4M, á»»*íS« •!« il «K 6rUl«im>
« ivü, <;-< ii4. i!«<*5. j*i »<í-.f«íít
mm;ií.m w<\. í->,n 4a C-a. 1m*4
te&..»s<ta) tm u»m\b*4mt* mou.
te*l**mm'Atm. aitia. m í-ichoi»
<rj# itahaa »i.*mnm «w» a <*•«
jm* tftftj«ia j«ia tkjKj u Ci*.
«JO 44 Ikíf*,"-». P*iJJ .-,-* O
n**o tema ia <*&;** úfil» 4t
tu-iim ewt«»», tra tft o ««so

Centro Democréti*
CO d* Jacarepaguá
fmm^i «««tem a mr, tm*

ttm emue\*<t Wh»_ e»rt w *»*^m*mm vm* m*. m tm*
i***,%*, ftm m tmpimitji ét tm**Í*A 4a einu» Dtflu*nM«i» 4*>*^-'*i'»r*í. «ut i* étuit tm-
Bír fia II Itmu m feij». s* m4#4**mlm »*i»ít«4t,

mm f*t*M*s pv.*, 4* mt*,* tmm
w wWBt Bi J w f-f * «SI «P (9í**^w w wf*ff~
Midldti WMlHÉluSti «• «SW4

¦«. fffw«fíWWWí ¦ mt w 9 mv'*w9tmm« BrfcWv

nu. m íii«*wí*»sm<* áa Mtiatua.
fe« M___tt_l £it__«JL_á, Iküáilib* ikúA Lxtàtiàwbob iB^^ffw vwwnp« •awa^^^_rar ¦^¦f-* ^rw^^*
^pp™ 'iwr »í«wf^FWW*a*^P ww »w ^"»v^iat *^**^w

i&i íí_&I*^_&' àmt tmü í*mimmti Jjtà.miiHm.

MMjÍJl«£| 4*1 ur eLAAri**.^ *^f^t*l^mmim*mt *^^ ¦ Ml W-r* *Wpra_W*w

t« MM ***** ltlm**Ímmí*ÍÍm,
hm* tttttm, w KaÜUU üo

CAMFU!

i%imm*nm, mmm t^-ws* fi«M<f;«i
««a iMiUârMaim w^# ^«u» tó^
m tmivm 4*umm*M*t m t***4m
ttmttm ü* tmãm* i*mpmrt*, \
y*m**muim4M*-\ht% tttemiitf ** *
»*H»k*ri *mtu t*it» a f-,j»v-«i*t,* I
pmtmm*.

O mm * qm tm itUham M I
f«e*%e ««nl l1*^wW* *mt «vW^w e»_IW****^ i

«ta, ««»**» ^*» usa cô$h« «ta mt*- \
mm *mt*4* *a ikfon*í*4 A^nt, i
WW Ul» 4* UUUilm, f*4t »f f»?« {
w*.,^j c n»WhaA» í«íi» *n ***• ,
Mwüa dal Cfctaár.i p«k*SMi wr j
iki:i*«« • l-mmimta**, «a voha»
ou v<> "* in**-*!»-;.;» at IS4IWU i
i ji . j4vs» m* botimüm m* Am*- '

ricaa.
teiMraano. *j ftíirr Uj-»*' |«*»«. a* w|«ii«u jKatMK - M-> ^

qula Altx^Bcr^ut. i»<mi Iawi. I
)o«4 Numa «ta Cr«tt. ci. ltai««M
c* Cuaita Finan, Pimtttuco A**
t«» l-.kinif.in». Úgani Ma^^t
t HMii 211 *<.np*tt.wi.

Perfume* Zomoro
\ r mm-, « V4»KH|

iM »» Miiut i..m pjUWOti «l
tnatu» 4a4'i*M

ftt«« *j Itilaf. ., »»*».4t»t«U«líW

Orffaniiaçèmt dê
hairra

fySjtJJSíiftd
o c^i!_»« 4» e^w»»nmi_N

ilüJKlDi ai Reatam* mm*m*
w «w ftt«) m*m «*» M}*«
tu-t* ft«f»! cir4stt*n», M»aA.
prtrtwoii 4n w, a* }i tt^fa*, |

.' -• *:».»«l.al *4*:i:v.,x iH
VW4* mti tJmttltM « *<**•,*•
{«.. tí» etRj»# {«:* ct«t»«ií«, a
ptM»4»4» * aftltiA p*i* * tmt
qUHim 4* mÜ **'*:

rv-rtiMf* 4la W- t* t, **•¦<**
m pni»ta mpüHiÉ ihiiim. t4.
» C««IS4 fta«u«r4tiM «a Rafe*
IfidMto mtttMé aa f^Aw 4a
m íí«** tfií««»U« «avi|_}aft4a
para t»*a. |«4t»» «> «aüa u*v:»-
rfía» • 6 f«l* 4» MMra «it f».ra].

«M, #«>_»«W-<rfi%.._<_,».».»:yi«»_l].|<_«t|#^iM.fcl>,*«i'K>jM_J^^ ¦W«ÍI^'W<WM.«_.l^>««ll»t«<^MÍ_ll>M|l^|l_^_>)t

0 Povo de Bangu Vive Explorado e flprimiílo
MA, ,-.:,[¦ * ¦: ,:
f*M*t #

jmfttm mim t* lã ttm tm*

MHPtif w JWWmm *]^S* w^m- w<mSm»)i9™fW

t* m* m Mn,**- mmm **mt
i«mi>í «4U« 4» r**fttM4T il

A »v» «*i A<^*a« P«» ta|«a tm.
tíHm* ê*. tim*m- ****** mm m\
mtMtsm 4*tm* ^«> *&*?'
mon f*m utmí**- t **t m**m\
tUmiiVi- **>*&* a_*ica«4ea, pm*
m» imt***» $mmm *i*-,im m*
Rnütntfk

o pnpp 4* tt »ív» #««« #• I
iiu.tr a »i. A ***txt* ***'*
!* 4* t'u ?fiiií**> laU^yta;
tfc, t fenrsfi»««ta.

. .'» '«a-, ftitç s 4;ate «ecft

Inúmeroi «* urgentei oi problemas doi
quo reiicíem no feudo tio "Stlveirinh*" —
A pa\kit» particular da fabrica, o cambio

negro da banha o outro* problema»?i*m» ftvttti",., *»«a# ata|4mí4 4ii>m-'ê-3i. m tf>i«4#
#* Mi w-tMtweto * mvtmWttm\t'*

um tsimt O-»*» #.# M$ftrtaii4»4> a» tmmtm tm
tt tmm» 4* *m0-%**te «m>|«m n»*» «*íw» p.mi tftntf»*
«*«?»*• ifti^t mm * *mu»'»tmm m**» »¦*#•* §*<*M* m*h u*--
«HPiffia" «T^^p*ííff«WB«T rFt **9*mt fM~wHk$Rtntj.

MOTORISTAS MULTADOS
Infrações registrada» cm 26-12-946

Zxttuo 4e \-tlmelAxtt
cs: - cm* «n.n.

r.itacicr.*r e::; local nio ter-
mlntta - t». li» - 912 - 2iU

am - sai - wio - m? —
4*.»l - «JO - 49i» - UM —
mm - teca - 7*3 — list —
nm - •»*) - «wi - nat -

M40 - M15 - 9713 - 10174
10134 - lOliJJ - 10733 -

X07SI - l»3l - imS - 11333
1W7Í — 1363? — 16M3 -

:777J - 177W - 17971 - I813S
iUU — 19038 — 19117 —

19696 - 30871 - 31443 — 41(83
42776 — 41133 — 44470 —

«5331 - 45031 - 44133 - 46176
14463 — 65723 - 86364 —

Carga 6197» - 62087 - 86378
_ ou*? _ gos?} - o. A, JC31.

Desobediência ao «mal — P.
40 _ 93 — 146 - 41S — 804 —
1338 — 1921 — 3S8S — 2793 —
3814 — 3306 — 4060 — 4380 —
*6T4> — 5113 — 6Í6S — 7826 —
7S29 - 7718 - 8930 - 8734 -
9*15 - 10320 - 10121 — 10408

13M7 - 13816 - 13953 —
13181 - 11057 - 11230 — 15172

17101 ~ 17183 — 18153 -
18728 - 16900 - 20307 - 20747

20958 — 41029 - 41391 —
41068 - 42208 - 44013 - 43100

45100 — 20307 — 20747 —
30958 - 41029 — 41591 — 41608

42028 — 44013 — «5211 -
«6050 - «6337 — 46513 — 850«5

CS048 — 87538 — Carga 61516
69813 — 71315 - Boude 376 —
«71 1011 — C. D. 251 - Onl-
bua 8001« — 80030 — 20373 —
C0143 - 80650 - 80773 - 80808.

Excesro de fumaça — Ônibus
80017.

Fila dupla — Onibu» 80691 —
80916.

Falta ou drlleteneta da eetas
Carita 66370.

Uso excessivo da buslna — P.
13595 — «3118.

Nfto fazer o sinal regitlamíTi-
tar ao mudar de dlreçSo — P.
41720.

Diversas Infrações — P. 9 —
115 - 2595 — 6101 — 6454 —
63:6 — 7392 — 7510 — 8017 —
9050 — 9382 — 9S08 — 10320

10435 - 11052 - 12193 —
13781) - 13819 - 14831 — 15515
15?23 - 15997 — 1716e — 18609

18810 — 10938 — 20153 —

«0814 - 40IIT - 40173 - 407£3
43943 - 41336 - 4ÍJJ4 -

41S» - 41776 - 41735 - 41910
«3164 — 42Cl - 42til -

4IÍM - 4S9I - 4SS7 - 12344
4331 — 3*13 - 4471» -

447» - 412*3 - 43333 - «6313
««.'.) - Carta 61393 - OftW
«3406 - 67441 - 67447 -

67791 - 6SM6 - 71748 - 71746
71793 — 722W — 73334 -

Oníbtu 50013 - 66193 - 60316
É02T2 — 80330 — 80632 —

00631 - 80614 - 80637 - 70679
80715 - 80764 - 80810 -

806W - 80910 - S0946 - 80603
S. P. 10333 - H. J. ISS^.

Missão na Ásia
Soviética

de
nCNRT /. WAtLACt

C.y sooo
A venda na CltlUCNA i'«>
rLXAK em ttnellrl* da Cam-

paalia Eleitoral

Oa müjm ll» XjL» \Jê
ADMINISTRAÇÃO REGIONAl

EDITAL
CONCURSO PARA A CONCESSÃO DE VINTE
BOLSAS DE ESTUDOS COMERCIAIS TÉCNICOS

1» - g.&) atoriu. ve tt tt tetmieti «ta mm\U t;-,«v m «*j. «, o^ntmüuoRtfteail Ca 'HRUAC4. 4 A*. rratOtUn P »»<¦«;.. B» ju, |,a ÈMtu H rjK,H&^ ^j, ee*tmim ú§ «#!«*» 4t raclBlauií it ^Síwi 4* «Msátê eontitUti Ueataoa.- TaU Mm, mtamttmu a umta *t* trwwamck, »*;* A4minUf4(t4 Wafwíal «ta•9SNA0 , a e»S'4dan5« qm **Um etmttcUrio». cwmpowtarlo aa t4íi«í» 4« wlt» m.%e*an'rtUiH«tí qm. nencataunt*. i?,i»m, t*m mlunm 4t iteeintt, 4'tnmt * rtfiHHHium líitrídw tur.w. A u*Mnuta dat tjutaiKtnwttM mm uv,**vmir mtrtRúatfoiSi - C«tK««Wa* *» Mm*, ta ranâldaiei eontan^adoi Po4*imt> #«alh#T U»rtmt»t#.o wmmtktumnim' tm mjm ptr.einmm tutt o <*?*© cwitreui Ucauo, c*H* qm Ml»
it - fkr* *tt'|wn«A a ernitmSm 4* tel»;

a» - te o tâttÉlilaío dritaf tt aMa^ar. p*:» mm» nM(« itatoil 7 ítrtt),rs» taamea 4* iiitm^Xn 4* nu cjmo. t#i quai^utr i*n«j8 líUve;6. - i* o etódíoai* latemopcr o emttx pm morna utet imMIx*4i\ m erttf-ria da Aiimira»!rKáô Iltticmal d» -aEMAC";
tl —te o casiiseato drlaar dt «rr ejmeftiina em «atrele».Si — So ato ni tr.ier.elmx qm ttrt felu v.ttunu o p.*e*nttum«nba d« uma ttehafor.ttida ftío Ufparumíota n*tw,*\ do -SUMO", dever* o ca^ioaio JuaUr:ai — 3 f**atMi 'úe 3 cíi» j*or 4 cot;
bi — prova 6e oooelwAo do euno comercial Masco u, dt eimo nuitaJtiitt. balorma da let cwuiando da aprw*nt»ç*o d* evttimdo d« twabtUetmto.io Utalowai* rKoabwído;
ci - 9jm* 4» qm t eemtrtiArl» em exercido, medianio a arreim!»:toda can<wa proiuüiwjal dtvídamwte andada.

«i - O cíocuno, que w.ará aobre Jíoíemaíica t rmngttit, ut* tt*Uu4o na ort-m;ira QJt«r,a íe JautUo prdxlnw. «««ww ua pn-
f# — O Julsamenio da fcablUtafio e do n*t;iu> do* wacerreati» cateri * uma co-mUiío CMnpotia de uéa memoroa de rwr&íshecUJ* capa£!6ade pro.: u.utúSi - Poi* * coawaiâo dw bottu, oa cândidas *er*o *:t<Akiá<*. rlccraiamtatt, demetto esm a eUwlleaçáo «leal. wodo p:e.'*:íft«a. em Iria^ade íe eondlcOc*. o ccturr-ti ia út raanor remuneraçAo. *
9- - Para cada maUna. haver* prova e«rtta e prova oral cetuundo tíía de tmmeniario e de deieaa da pnmetra.ICi - Kai provas ejcnua haver* uma pam objetiva, ce» pertuaía». aue«£ei esiprubJcmaa e. a»m dlaao. uma d!iaettat*o. ww****. qu»*« o„

i Ul "/ "****** ** eoaeoertaui. para aa provai, aer* feiia. con antecedida,pela tóuçái,tíe Rtilo iuxjue:« pinto. PRD6 da Prefeitura do Dltnu Hedeial e oor <d>.Ui aitt^ai no Derar.*aifn"-_, Kctlonat do -SENAC" « uuKietA. «* imn.mn.m U,l... '
13i - A» p-tvaa tcv.txi venario idbrt jr,: * do* prcfrarr.at do Curao oontrela]AiiM. p-jvua.cn t orsanlzadoa pela Comlx*o julgadora. Eatea poote» aerto fornecido*aí c*«V,o. aoi interearadK». na »ede do Departamento Hejltaial do -8ENAC"
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13» - O Jul#ameaio da cada uma das provas jer* ootido peta ^iMbúíèiT <:, certonumero de ponto», de teto t0) a cem iioo». Ser* felu. em cada maUría, a mídia da.iduas prova:; o. média fi-.al ter* a daa duas matérias ji referidas.i) — Ser* ccnslderado inabtíhado, para a conceaaio daa bolias. o candidato out'ai - em uma qualquer daa provas, eacrita ou oral. obtiver manca tíe ÍO tein-quenui pontoa;
b) — cm uma qualquer das matdrlaa. obtiver media Inferior a 60 («saenla) *

«v ci~ ?* mí<,la ,ln*1, ÍM dUM mat<"'laa. obtiver menc» de 70 isetenu» pemo*.13) - Terminada, u prova». se.»o tornados públicos os nome* e a elatstficnçAo doi«0 imiti pnmelroa rolccados, a llm de receberem em soleuldade previamente anun-la-da. as b%>'saa a que ÍUetam Jüs.
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CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS
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CASAMENTOS
SRTA ELIDIA AUGUSTO-

SR. JAIME DE SOUSA CRUZ
m- Celebra-se, amanha, (sábado)
o enlace matrimonial do sr. Jal*
cie de Sousa Cruz, auxiliar d»
expediente da Secç5o de Publlci-
clade da Panalr do Brasil, com a
arta. Elidia Augusto, (Ilha do sr
Antono Augusto, comerciante, e
<i;\ sra. Aurora da Lui Augusto.
O ato civil terá lugar á3 9 horas
na 11' Vara, do Fórum, reallzan-
do-sii a cerimonia religiosa ás 19
horas, na Igreja Sanatório, cm
Çascadura.

FALECiMEl-ÍTO

Faleceu ontem, e (ol sepultado
6* 4 horas da tarde, o dr. Batista
Sales, natural dc Pernambuco,
«ide desfrutava de grande estima
• prestigio popular.

Sobre a personalidade do dr,
Batista Sales, que também era
«nllitantc do Partido Comunista do
Brasil c pertencia á Célula Ipa-
nenia, falaram diversas pessoas,
no alo de seu sepultamcnto, In-
clusive o deputado Agostinho Dias
de Oliveira.
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Meirelles & Cia, Lida.
Eoubons e Carainclos

de Luxo
Ar(i,jos para presentes

LARGO DA CARIOCA 16
Tel. 22-1192
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A NOBREZA
{&»! I n I e I o d com

y 
mA . grande aoeesso

• seção de roa-
pas fellai para
Itomeua e rapa
tes!

Imaginem qui
un. terno dt
iirim janota, ta-
itio Impecável
cora enchimento
tat za ti, avia-
nirntos t s 111,
esl» sendo ven-
riiúo por Cr?
15U.00.

Feitio st ib medida
CR$ 129,00

A NOBREZA avÍ3a & raparia-
da elestante que contratou nove
alfaiate que cobra pelo teitlo sot
medida, talho elegunte a moder-
no, apenaa Cr$ 129.00.

ATENÇÃO
No final de qualquer compra

peça a mimosa fo.hlnha qce
A NOBREZA está distribuindo
aoi aeua fregueses.
95 Uruguaiana 95

¦bandonaio com seus problemas o
das CatalumbasEntre oa roorroa da Caixa

D'Agua. dos Cabritos, do Quero-
seae e tio Sacopan, está o Morro
daa Catatumbas coberto da de-
zenu de barrac6ea. Abriga ml-
lhares de trabalhedores sub-ali-
:i. :.-,'. s cobertoa de andrajos.

O morro ¦•- como todos os ou-
tros, um habitai da miséria,
cheios de problemas, esquecido
prla Prefeitura. Nunca nenhuma
autoridade subiu atí lá a fim
de tomar contacto com os seus
habitantes e meihorsr as suaa
condições de vida.

VIVEM AMEAÇAD03 D3
DESPEJO

Uma historia multo complicada!
envolve o Morro das Caiatumbss.
Os s«U3 moradores vivem debaixo
Ua constante ameaça dc d:speJo
o vendo alguém passeando por
squ?lC3 pamgena íiecm logo
apreensivos, Imaginando um usur-
pador que lhes queira tirar do
morro. E nJo é sem rczSo o teu
modo de prnaar.

Do morro da Cilxa DWgv.a por
exemplo. fo:om expulsas milha-
res de p;53ocs que tiveram de le-
var os seus bairacos para o cimo
dos morres da Catatmnba c Sa-
copan, com ingentes sacrifícios
e s;m ajuda alf-ruma dos expro-
prlcdorca. E isio porque mora-
vam num morro baixo, perto da
Lagoa. Agcra, quem ali paasa vè
uma porção de apartamentos em
construção, nfio para pobres, es-
tá visto, mas liara quem possa pa-
gar os seus altos alugueis.

O morro pe.-tence i Prefeitura,
mas os barracos começaram a
atingir alguns terrenes da parte
de bclxo, perto da rua, e estes fo-
ram dali expulsos. Os terrenos fo-
ram vendidos e os proprietários

Morre
Ladeiras escorregadias — Três bicas paramilhares de pessoas — A Prefeitura e a
Saúde Pública não querem saber dc nada
—• Votarão nos candidatos comunistas

A URSS agiu de acordo com
o direito internacional i-
Funcionário de imprensa do Departa-
mento de Eítado Norte-Americano escla-

rece os acontecimentos de Dairen
WASHINGTON, 24 (A. P.)— Lincoln Whlte, funcionário

da imprensa do Departamento
de Eõtado, declarou tjuc as
autoridades soviéticas aglrai.i
dr acordo com o Direito Int.r-
nacional ao recusar a llcenç.i
para o desembarque de dois
jornalistas e um negociante
americanos em Dairen e qu-e,
por enquanto, o Departamento
de Estado, na base de noticias
preliminares, não se envolve
na auestão.

Whlte esclareceu, entretan-
to. que esta não é. necessária-
menti, a ultima palavra do
Departamento de Estado.

Quanto ao "ultimalum" no
navio americano, Whlte djíse
cn\o o relatório recebido não
e.stá muito claro. Parece queo navio teve orckm de partir,
mas ai circunstancias do ia-
to não foram explicadas in-
teiramente a Washington.

, y/hite disse aue o correio

diplomático pôde descer ái
terra e realizar o seu serviço I
oficial, a;m qualquer impecl-
lho, por ter tido licença ante-
rlor. Entretanto, não se pediulicença para os dois jornal.s-
t-as e o comerciante america-
nos. Depois da chagada do
navio a Dairen, o cônsul ame-
rice.no tentou obttr permissão
para o desembarque dos três
mas os funcionários locais so-
yjóMcos insistiram em que nao
podiam autorizar o desembar-
que, "sem a licença, cie Mos-
cou".

Dairen foi declarado porto
livre, de acordo com o tratado
slno-sovlético, o ano passado,
mas os dois governos não ter-
minaram os arranjos para a
administração do porto pelos
chineses:

"Até a conclusão desass ar-
ranjos, Dairen ficará sob con-
tròle militar soviético"..

construíram um muro, psra |m-
pedir a sua ocupação por novos
moradores "Indcejavels".

KEM ÜNf A LADEIRA DE
PARAUSLEPIPEDO

Ir até ao cimo do morro * o que
exirte de mais penoso. Em dias
de chuva, como o rie ontem, tor-
n£-se um perigo, drvldo is es-
treitr.s e Íngremes ladeiras de
berro que se tem de subir. Há
tantos barracos que temos a lm-
pressío de que estâo uns sobre
os outro?.

— Nfto sei porque — íalou-nos
sr. Milton Gomes, constreem-ío

estrados de ferro para os turistas
visitarem o Corcovrdo e num
morro conuloso como este, nem
so constroe uma única ladeira de
para-eleplpedo.

O LTXO NAO PÔDE Z-TH
ENTERRADO UMA VEZ

Falamos debaixo de chuva, com
a sra. Maria ria Silva, colhendo
Informaçfies nobre as penúrias do
povo do Morro, dlsse-ncs ela que
urn grande problema é o da llm-
peia. Nilo há fossas, e para ae
cumprir necrssidades fisiológicas é
preciso fazer uma ginástica enor-
me. Em baixo de alguns barracos
ou numa passagem de meio me-
tro de largura, faz-se um burraco
e para ali sao jogadas es dejeçôes
criando-se, duma forma, novo
problrma: o mau cheiro.

— Que se vai fazer? nSo há
m«?mo saida. O mesmo a gente
faz com o lixo. Mas êle é tan'o
que n.lo pode ser enterrado duma
\tz. Fica exposto ao ar servindo
de ninho de moscas e morqtiltos

azem um zumbido qus até púem
3«nt« surda.
E que faz a Saud» Públlet? —

i indagamos'.
—Ali! iwo nunca velo por

aqui. Também nfto faz nada.
Veja aouele terreno lá em bel_to

cheio de lixo. Já está ali uma
poiríío de tempo. O mata-mos-
quito e carro do lixo passam e"nem te ligo".

NAO HA AOTTA NO MORRO
O morro é muito mal« Infeliz

com a água do que o> bairros na
cidade, porque nfto a possui nem
tem orvnallzaçfto. Dia e noite to.
bem e descem a» caravanas oc
homens, mulheres e crianças
carregando X cabeça pe»»dai
latas dc água. vencendo pérsia-
tentemente aa emplnadaj Ia.
deiras.

Ai única i bicas e«tAo là em i
baixo: tréi ao todo. Ao teu re- |
dor formam-se filas lntcnr.l-1
náveli.

D. Maria Pereira. J:in:a:nen-
te com suai vizinhas, lavava

moiteíflo'-!íalJDienlií;i_t;

.ftcalSHiç/íplD.prKesjii»:;
;ta1iíailflr"rio'leif^O;e'-
j èi|tíi!.Tií^lc:,(tó^is|èjra,»
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Padlüoa jvlo rermlíJlia pos^l. tt !\a ?r.iül p» ''Ofl — r1-.

enormes quantldrdes de roupu»,
em estado de gravidez.Náo posio deixar de cum-
prlr as minhas obrigações, tísí
quo este trabalho é muito pe-sado. maa que hei de farerv Se
nâo lavo roupa ninguém lavará
por mim.

Por todos os lados dspiramo»
o mesmo quadro : mulheres de-
bruçadas sobre tina», esgotando
as sua» força» na lavagem ae
roupa suja que dtveráo entregar
em dia certo aos seus fregueses.
A maioria trabalha para fôr».
VOTARÃO NOS CANDIDATOS

COMUNISTAS
De volta, entramos no barra,

eo do sr. Joào Ferreira. Dlsie-
no» ê'.e :

O povo do morro dae Cata-
tumbas está bem esclarecido
quanto aoa candidatos que s«
apresentaram para o Conselho
Municipal, Apareceram por ai
una "papagaio» de promessas"
que náo arranjaram nada. Sur-
giram de mflo vazias e assim
saíram. Os problemas do povo.
Já o oompreendemos, »6 poria-
râo 6er resolvidoo com trabalho
e nSo com palavras. E' por
causa disso que vamc<; votar non
candidatos comunistas, para que
o Conselho Municipal de 1041
nfto seja nada ,,arecldo com o
que foi outrora.

Confiam os campo-
neses no Partido

Comunista
Escrere-nos de Manjaratiba o

eamponás .ri Mendes da Silva,
qua noa relata porque os traba-
Ihadores do campo naquele mu-
nlclplo lrfto votar na Chaya Po-
pular. "Nai eleições pasadas
nenhum de nóa volou n«i comu-
nistas. O padre dizia quc Cic«
eram os reta da escravidão, que
mandavam aa filhas pa a a tal
da Sibéria e cia* voltavam cnm
filhos atm marido e cintava
ainda outras eol or,. Por lso vo-
tamos no PSD e no PTB; mas
eles nunca fizeram o que o dr.
Pen* prometia para quando o
Gen. Dutra io se eleito. O pre-
sidente Ia dar terra cos com-
panhelro-, mas quc nis tivesse-
mos calma, porque os comuni.s-
ta? estavam sabotando o pro'-
grama que Dutra tinha prepa-
rado."Irso foi há sc's mesrs pas-
aadoa. Ajora. cní novembro, o
dr. Pena e uns cabos eleitoral',
eltlveram aqui em caía. pedm
do a mim que eu procura.-sc o:.
restantes cios companheiros pn-
ra que entrega/ssem os títulos. Eu
respondi que nio entregava,
porque tinha Udo na TRIBUNA
POPULAR para nfio entregar a
ninguém. O dr. Pena ficou bra
vo. me ameaçou de cadeia e de
borracha. Em dezembro eu psr-
guntel mais uma vez pela terra
que ele me prometeu e ele me
rcrponrifu que eu dc_.ocupa.ve a
ca'a e fonte morar com Prestes.
Agora eu 11 o Programa Mínimo
do PCB e agora nós vamos vo-
tar no Partido Comunista, que
6 de fato melhor."

Assinam Josè Mondes da Stl-
ra e familia. Jofto Pinto e fa-
mllla. Pedro Luiz, Vlcentlno,
Alma Costa, seguidos de cinco
cruzes e a palavra "aprovo", re-
prcícntando os nomes de cnm-
poneses que nüo sabem escre-
ver.
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O -HOMEM DA BASRA"
K Qtianio à Mjifr-r. i-.tm

te fato..
o» fi*»rá:i* twfcem atva pv

4te, thfí* 4* VteXvm O d««H» 4t
Ba»|i v.te»-tt * tiuiaUr um
filio para *s tratulh>dor»t.

E tema è «wm».,.
Anttoament» oí op«ra>i»v i;-

nltam eirrüo de rttlrar 5 tmu*
xm 4e teei4m o»n a* quat» pw-
pararam tuu rsti^intuu. UM-
Rtarrttrstf *-'a facilidade «ofrvu
ama mudar**: tè 4t in* etn
«ü meute pada tmetimer dua*
tr«uxa*. auim muoto com o
pr*ço multo aumntado.

Ot *p«er.:»<! >. eomo m«u
ra:. para .<m._ur.~,*.v<m famtlta^
numeauu. recetoem 339 a 248
crurtlrot por n-.í-..

Com o enrareclmento da vida
4 claro que raürlw tio mltera-
rtl* náo tio auitcientai para um
ri.i ít d« família »uatentar tew
filho». Reclamam, naturalmen-
te. em aurdlna, porque o "Ho
mem da Banha", como é c«nhe
eldo atuaimenu! o dono da Cia
Prosrc«e Industrial, neja-ac a
receber suas vitima*.

BANHA A TROCO DE
TITULOS ELEITORAIS

Minha mie. coitado, pa-a
arranjar um pacote de banha
em <•:-¦:,. sofre horas c horas
ourante longos dias. nas lilás 4c
mercadinho mais próximo...

!lv, o negócio da banha '
multo facll para o r.ettoclsia da
Fábrica Bangú. Com as anilsa-
d« que porsul na Prefeitura
cotuegue dwviar a banhi para
vender no cambio negro. Nâo
visa. apenas, o lucro, mas, ro-
bretudo o titulo eleitoral dr
seus operários. Só vende um
quilo de banha em troca de um
titulo de eleitor, negociando cri-
mlnoaamenle com a miséria do
pevo.

Por ultimo, resolveu aliar-se
ao partido Integralista, conce-
dendo tuna portinha pnra que
organizns*«n a sede local de
PRP. Estimulados pelo, maio-
rals da ràblca. cs asseclas d»
Plínio cometem toda a rorte ri;
tropMliw na localidade, sujando
paredes, muros c calçadas, ape-
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t'*4* 4m WmmiM * ¦ •** t
tm, tmmmm. * falta •- --
ts.%* tm ti».*» «¦» m -. ,
Tvttmvmtm*, ar-í*» vr. ******
•sra «i tmm tm-* im* * ¦¦>.-,-.:-
4* % é#M» 4» psn.n*w«*«* » i*«# * -
mato eflw ttmmWti u t* y ,
ur* tfaüRttf» ft í»
cal Ria cn»! * para *
te 4u rmm-*t qu* t. ¦
8 tm* mrffüdtnKs. m :. » •,.
rm 4e tmm pettmm t
1 q<m* C«at|Htt. Mv:*í *-= .' ! Z,

l¥r to<© 4 qm as tm*k**ti •*
l\*nm mtmiMmmm. t*t,:¦.,-,,.
t#.. a *«a ünlâo FtmttO&a » t*.

\ e(.,\ m titrsie. «»t. *n't. * •
J centra iMswwrtueai 4% Mm,
, uma c culra aía^etotí* a jan*.
| (torta, rato linalldai!* * ttttm
s ttt o ?s«* ras!» aa *m* ssas*»

tn tnttntgoa. »t «.p*cuiae»*fe ucambio ucro, m Ãrmamr* f»»
ça-wuaa. ím» tto* tn?*í«*sw
rm taiíitf a> ftbentota qm t
pon» eoaquiiteu t*« a t:
ente da carta rat3_Rtt*;',.-ís. u
1816.

EJEpUflM*. po^kütA. q-it tq-m*.
t* muoto c« to an»», irtsds» t
maltratado, quc caantrar»* a
peru dr cm e&Kbit n» rua ím
Açudra- J* tenha centamem
dea prohlmtu do f«i tnint t
4* tsplwa?iio «e que * ttitea,

E eom »qíM-;« tmtm>* ««ss
| IraiuMio 4* tmttpiçs*. tuçrí* **

tismo qualQuct adulto trtòt:?*-
dor t comclrntc m dcaptdtrti.

— Nio adtvtta quc t:». -,;>,,:&
tuío I io. o irahalliadar ut* e
que querl

Realmente, por ur tfto ustt*
4u* probirmaa a moiver. o ;<>eo já nfio se ergana eom ca it-
magdgo». t ***** que aa f--r.it
Part!cuta*<a 4os fiiivclnnhM d»-¦aparecerão, quando tiver rm
verdadeiro» representante» cw»
força majoritária no futura
Conselho Municipal. E pot ta*
votará em peío noa esr.dlüi'..*
da Chapa Popular, entre oi
quais sc encontra um mo*»3 r
de Pancil. o comerciaria ArUrrá
Antônio Pinho, e um opr;5r«
lexlll. tgual a todns aqurir* qua
vivem ro 'rabolho dano Srmro
dos muros da Cl«. Pmre-M lu-
durtrtol: Jofto Mar.ena.

Uentadu a> Cri
t!rS5fly,üO Cp$5ÜÜ,üa

(Quinhentos cruzeiros)
EM 2 E 3 DiAS
ÜR. T. RUJUA

.-->H-il.l|-.j nt.a.Mil Utltl* O •-••
llloUlu (U ul".«..ta ,

Laborawiw u« t>roiva« >o«so: riu
fnx«r qualquer «crvtç.í npiJo

UciiUiüiniH 'luvbrüiUs'.' _9«m pres»
«Jo? 1'jsliani os «lentes?

Coniiei um « «m 90 mlnuiu,i. Ui»»
rl.iiiH-nia da* s Ah il) horm.

Ooiniiigii» t torlailoí. «lm s í* ll
burmi - llUA I.ori;s i>i>; «iiUSA.
I, sobrado - esquina da ru» Si*
Crlatovüo - Em frente i prsç»

da Hnndi-ira - Telefone: <s-lS'.í

Kj íiGSfiJliiJSittJi:ü)'I^WÀiiilJ^íitTjotsTiítuiri -w '-mSrrzPLj- •<•
lÍ{\%%^rÍ\mWm

DR. PAULO CÉSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: - Rua 15
de Novembro, 134 — Telefone

8 9 S 7 — NITERÓI

ITIu11yIIE11d iiSSí^liilCS!lm

O deputado Carlos Marighella
recebeu o seguinte telegrama de
Salvador, Bahia : "Funcionários
da Secretaria do Tribunal Re-
gional Eleitoral apelam para
Vossencla no sentido de envl.
dar possíveis esforços para a
breve aprovação do quadro de-
fínitivo dos servidores, de quetrata o art. 14° parágrafo se-
gundo das Disposições Transi.
tórlas da Constituição Federal
de acordo com a proposta en-
vlada ao Congresso mediante
ofício de 25 de outubro último.
Outroislm pedem a valiosa aten-
ç&o do ilustre representante da
Bahia no sentido de que este

quadro tenha classificação idên-
tica ao Tribunal Regional do
Distrito Federal quanto a P»-
drões ce vencimentos e nume-
ro de pessoa!, de acordo com s
sugestão contida no oficio a
Presidente, (aa.) Álvaro Oodl"
nho, Anibal França Rocha Ed*
gard Torres, Heitor üruimnoml,
.loão Costa Flllio e Itlta Costa
Plnln**.
iwww ai iiigiiiiiwi«iimMíWifniwii'"*w

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS íi ISDITORES
Rua d» Ouvidor 180 - Ri"

(1-lindaria em 1854)

MALTRATADO NO DEPAR-
TAMENTO DE ABASTECIMEN-
TO DA PREFEITURA — Este-
ve em nossa redação o sr. New-
lon Figueiredo, diretor da Coo-
ps; ativa de Consumo dc Casca-
dura. que nos contou o seguinte:

— De.sde o dia 27 de novem-
bro, eateu com o recibo do pro-
tocolo para comprar certa quan-
tldade ds banha. Tenho ido dia-
rlamente ao Departamento de
Abastecimento da Prefeitura,
neíte sentido. Ontem, esperei
um tempo enorme para ter aten-
dldo e ouvia a resposta lnva-
rlivel do diretor a todos que o
procuravam com o mesmo ob-

Jetivo: "Banha? Volta daqui 8
40 dias". Na minha hora fri a
mesma coisa — banha só daqui
a 40 dias. Entiio, pergunte! se
era mesmo ou se ia continuar
a incerteza. Foi o ba.st.ante: o dl-
retor se aga-tou e me apontou
lego a porta da rua. Fiz-lhe ver
que ali era uma repartição pu-
blica e que eu o estava tratan-
do com o devido respeito não
podendo, portanto, receber aqite-
le intempestivo tratamento. Mai
o diretor não estava por nada,
levantou-ee e me conduziu para
fora do neu gabinete. Pareee que
este nio é o melhor meio d»
resolver a íaJta da bnüia.

CURSO GRATUITO DE ADMISSÃO
AO GINASIAL E COMERCIAL

O EDUCANDARIO RUI BARBOSA avisa aos inta-
iressados que estão abertas as matrículas para seu
^adicional

CURSO INTENSIVO DE ADMISSÃO
inteiramente gratuito. Exames em Dezembro e Feve-
«., * ^, . reiro ~" ^u*as diurnas e noturnas.
RUA GAGO COUTINHO, 25 - Telefone: 25-2608

LARGO DO MACHADO
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2 * I élat * CrS 500.00.

100,00 t \.200.00
Pt. Sinta tté* i**t*i*nt*

i.nii-ii t**nl** i>«i..t>-i'M--
u«»i% •«. a»l«,i«*« ra m*4*
U ftt * _«4u .*« * flifcft*
¦Ua ft» »ií*«iií t'*«»tMifi«» i*
itni*a*im *m tt mimii* »
A*. t**l* ét ItIMU, ¦'* **
tutAa, ..^uii.a A* ii«oí«»
!_!*». t_..ij_ » j»,.itNrt.it,

M**. lUp-iKt»* • ItiitAm,
ét* I •• II hail*.
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JÁ É TEMPO

de comprar a sua ROUPA OE mkO na

_^1™
AVENIDA ESQ. OUVIDOR

A moior orgoniroçCo do Brnii!
"ifircialirado em roupni porá homem!

***********************

i ii«. pelem o pis
iii* ia Partido Comunista
ferorios demitidos pela Cia. Fabril de

Juta, de Taabatií
,i*i.'it • d?put»do C»r-

x :t ?.v*tí*ij o iejniir,*
¦-.¦:'. -P.*«!«.i*n.e* Jun-

d ¦:*¦ trmir* * étmi*.
. .* 4* cí*. rtbni*i is»*» 4m tnttmo*

tgmm to iín4!c*«> da Cai-
, 55; _!.;_ ..'-;is.» nai pr*.
aa t.mií* contra a ciríçSo
H!..8s»!. Pe4imo« pHM*',ai
m tsptia <-»tfmb!«la, 6aa-
-l. w Joio RalbU nu- •
rj emite '¦ ¦ ¦,.»*i. W! ten
w «iMrmlro ttmrs • Hora*»
tu" e_fj_*a*«» eu"..-ai aul-
ísm.
BKIOSADO O CASO D03
3iECilAlX)RBS TErriS

DS AMERICANA

O émPMio Sorm kmtSo n.«bíu o iffulnui wltftrama «*Amm.an*. "O Slndlrals d*f-ijilo • Ttdlifm. Ci Aarrkui-na. #m rt.ipt.tt» a i« «*:»{».
m» 4t t-M*A. tomuaie* * V, .•;
tm o «to ém HMíwlhedart* dartStit* é* Tectdfi» C*im*
6. A., ile Joti Jofto AhtUU*.f -l •oísíri-mi»!-.'» na Ju.v.a dtC«nciU*çâo e J.iij»m«r!to de
Címplns*. tm I» do eorwni*.
retomando *i .tnriço *.>...._ oa
tribtilhadore*. cem e* atraude*
rt-.-1-íi- A p«n_;i.açio. r-'c • eom
70%, d*«iie o primrtra dli d»
KWV*. Binettt» m'::*-,,''!. Aa-
lecípidamente >ufir«da?o. (a.)
tirnrdlio r. .\>-.-1-...

CAVALEIRO DA ESPERANÇA
A UAIIOA DOS MAIS FINOS PERrUXtES

Sracalina, Pítro/eo, Óleo, Locio. Coícnía a Bxtrato
V.-.!. ^>r aUcado. na PERÍ-U.MARIA "MKJ SONHO"

tT4 WEX.i.VOKií M^CKE.VZÍS. 101 - aiii.ja í.uo do Cott*
TELEFONE 23-S3Í3

teíteíçlo <** foü.lnhuji com retr«to dí i*>da bancada comunlaia
***********m e**tmmtem **SS$ tt

mp-p^Ta *ib * 'pÉÊ.__L_^ifct*í__*é._k^t* __•_*__**____*_.___t33Lí3fV ¦ ifmJ**^

mm. _.lai_eil_r d_ laicaiia Comunista
lalntomoa n«5» e*ia #f<4' A lufA DcfA conceiftão do fibono de Na_i_1 «*»* «» •«•»»:<»<• «s* «mMi.s*a

s*mt d» «mi f»t»nns d» MM**í4f« d» Sanfad» ctKBUiana no Contra o aumento de tarifas dn Lipht
Conirtiio Ntetonai. radttt. «a. rrífcrencm prvra o» cx-pracinhas nas.tín o povo tix um» *t»*» mas* nomeaçõespovo»mps» di ia;* d'Ana ét» mi
Iftgillmoi rep."*»«»t»n'fi nu
Pariamcnlo. tm éstet* 4* tf
ém. da 09B**.Ítt_3(fto a do pro-
tX***9 nadoMt.
srovtoorra on minist*-

KIO DA AEHOSAUTICA
O deputado Actó.» Sitinç»

aptiwntou o prej.it» ét hi ru-
m*íí» JO*l_K*. »u;ffM>rnl<» a
abfrinra 4* erédílo auplrmentar

ri' BI ii 

«sir* o pjyissc nio <íe »a'4rte*lÉRkllieitiKIKlte «:£££££
Várias Secções üa Fáíirica de Bangu

V__lM .'•; . da I . : . d*
Tk-IJi i dr l»-_.'£i ,'j-_'i. . ..
a» «retlç.*" Ierça.f»lr* âiilrna. i.
13 liar».. Hlntlini.. «-. tm •*-.'•
da. m ir*;.-ih>.),.i,-. tm mu»*
«-w t.Tii.-f!... p.'tiii.to • pa$a-
wtata du frrt»« do ana ante-

j rior. T.m ttiU da pff« *.. da«
op*rlHot foi fríl > 0 pi:n-r, ...
da mt*. Ma a att at&me Mlt
diaa de tttl**, eollando •• Ira.
talhariam ao* (earr* cora a pm*
recaia da que amanha rtctbc-
rtaw o rcatante a «ne ttm dl-

ieceberam o Abono de
Natal os Traba Ihdores da
Alfaiataria Guanabara

': "1 4* Natal ft uma%¦¦::.-.Uo baitanie «entlda
iti trabilhidoret em geral,
ss Iram com lé.-ia. dlílcu'.-
uai mírentando a tragédia
•u ííu t do» monopóllot do
cl.. nfgro. Infelizmente, po-**. tWdo a atitude de indlft*-

dot falio» representante*
ro no Parlamento, o tfto

*>'ií» Abono d-; Natal nSo
!- D-«o se aproveitaram mui-•• ixpièiai capitali.U». queojinalaram" o Abono do»

* cperârloa _ Xunclonftrlos.
¦a »«do, Papai Noel deixou.
* .N'aui, de visitar mllhitrc* i'*** 

de trabalhadores.

Va«concelo». Manoel Brií Orri-
od e Pedro de OUreira Aivei.

Mensagens de Boat
Festas

O Senador Una Caria» Prestes
recebeu mimiseiu de boas le*.
tas dos srs.: Joaquim Da.i_ta, Au-
tran Figueiredo, I»a Oomes, An-
:•"•!.I-. de ?'.;¦.-.i'.... Carvalho, Maria
BüC- de Albuquerque Bastos,
Ester Marinho, Ollbeito de Ml-
randa, Vnldemar Pelajo e Arnal-
do Estrela.

issidio dos Mmm
AU o momento ainda nSo foi

Jugado o ditildio coletivo do»
marmurlítaj. que pleiteiam um
aumento geral ds cem por con.
to pura t«Jda a corporação. lX:n-
tro em breve reallsar*se*A uma
Hítcmblíia geral no Sindlíato
do» Emprcgadore», para a d;Ii-
beraçio do uma contra-propos-
ta, conforme prometeram na
Justiça do Trabalho, para a conat-ftaato, nem todos os pa. i tlnucçHo do processo. Vlrivou-'negaram o abono de Natal j no», ontem, uma comlssfto ce'•«* empregados. Nesie caso | niarmorist?.», composta dos tra-

?' A Malária Guanabara, a balhadores José de Souza Almei-
;¦>-* Carioca n. 54, de pro-«lííe da firma Castro Lopes«tato Ltda., que deu um¦j> í« salário como boniflea-
?'<!' Natal aos seu* em-
Wtóoi.

dn. Jt>rj Saldanha dl 81'va.
Vald«mür Pereira da Rocha.
Teodoro Jo.é Luís e Roberto
Lucioia. para que noticl-usemo.
o andamento tio dissídio, ialien-
tando o Interesse de toda a cor-
poraçio pela asst-mbéla do Sin.
dicato patronal. No próximo dia
6. sorá oficialmente r.prcscnts-
da & Justiça cio Trnbniho .•> con-
tra-proposta do» cmpregi.l.re...

ttlle. Ineluise at fértai em éi.
bro. dt .. -ortln cem * Con»ot!da-
r.-i d** leia do Trabalho.

O dr. SrUa*. out do* instar»
!'.-.•(..:. i-. da* .;>-- »t — ds
I *tiri< a dt BtDiú. foi quem a*
attadra t checao a essa termu
de r ,n, ü. i.:.. tm sltta dr bavtr
o dr. i.-ii !>*.-:!¦- da Silfrlra Fl*
Ilio, diretor da empresa, abtti*
.!,.., v.i . i fibrira loto que us
optrirlst ii-i'i..ii.ir_r.iin a *ua
decUàe

Pela concessão do
abono

Pleiteando a coi.cess&o do
abono cie Natal, foram ende-
:: ,-a;,'-... á bancada comunista
nn Câmara dos Deputados te-
Ic^rama» e mensapens dos
ferroviários do Espirito Santo
e de Mlnaa; trabalhadorrs da
Cia. Cenual Brasileira do
Força e Luz de Cachoelro te
Itapemirln., a«oc!ada_ do Sin-
dicato dos Trabalhadores de
Energia Hidroelétrica, carrLs
urbanos e tetefonds, d» Vltó-
ria: Sindicato dos Gráficos de
Salvador; Sindicato dos Em-
prepados no Comércio do Rio
dc Janeiro; trabalhadores no

t d«íti.bra de 1611:
ABONO DB NATAL

A btr.fida ctw.unHta aprwen
lm um requerimento de uttfn-
c!a e prtf«r*nc!a para o proje-
!o n. S7-!9W. qne eoneNle «V»
no d? Nai».. O «r. Cirllo Ja-
niítr. líder da m»!o*l». cianife*-
iou*ie c»wlra a urgência t o re*
qnerirnen.0 foi rejeitado:

Rn discurso, o deputado Car-
V« MarUt.ell.1. desfaiesdo can-
iü%b** proposliadai que visavam
spressnlar o Partido Comuntttn
como obsiruldor. ttt o híitdt..
oo da cimpsnha do Abono, pro*
tfando. através dc» Anais da Ca-
mara. que a bancada comunista
forçou o aceleram-rnlo da dU-
cuts&o sobre o assunto. Impedin
do que o Prnjcto dormliie na
Coml>«fio de Finanças e olirlgan*
do a Meta a inclui-lo na Ordem
do Dia. quando sc pretendia dsr
e nusmo como extraviado. Foi
também a bancada comunista
quem Indicou a medida pratica
capai de armar o governo para
fartr face ao aumento de des-
pesa, apresentanio a seguinte
emenda ao projeto ds Abono:

"Fica o Poder Fxe;utlro au.
torlzad.- a tmltir letras do Te-
souro até a quentia de 30(1 mi-
lhSes de cnuclro». praia de 90
dlr.t e Juros de 6". ao ano, nSo
redescont&vels r.a Carteira de
Reflcseonto".

Tsl medida evitaria novas
embsOej que agravariam a m-comércio hotJ.etro. de.sta capi- ,

tal; presidente» dc todos «i r«««?- Permitiria um empréstl-
sindicatos dos trabalhadoras ™° ío,r'a1° ,úbr* °", ,uIrna ex"
dc Santos; f.rrovlários da ^fálü?rlíl_!???;?tra?2,__?;!
Lcopoldlna.

Ao deputado João Amazonas
foi enviado o seguinte tclcR.a-
ma: — "Congratulamo-nos
com a bancada comunista p3-
lo projeto de abono aos nau-
frr.-yois brasileiros, (aai A'frc-
do de Castro, l.nnajo dos Reis
e Afonso Pena". — Fouío
Alegre, Minas.

*'™ de bjradecer esse gesto
jcxritico da Alfaiataria Gua-utl-'a, esteve tm nossa rcdaçSo
*jj comlssfio composta dos tra-"adores Aloysio de Sá, Ha-M Martin», João Ferreira ae

COMPRE SEUS

na
0t-ca Continental

Oficinas propriai
"•¦MES E REVELAÇÕES

"•Senador Danfaj 118

Protesta o Centro
de Vigilância dos

Motoristas
A Leopoldlna Rallway está du-

plicando ai suas linhas no trecho
compreendido entre ns estações de
Triagem e Penha. Entretanto, nos
trechos já concluídos, nSo fez
aquela companhia o necessário
nivelamento das suas linhas com
as ruas laterais, onde sâo atra-
vessadas por veículos. Em Bon-
sucesso e Ramos, onde 4 forçada
a travesla do leito da estrada de
ferro, há uma grande diferença

de nlvcl. o que vem acarretando
graves danos no material rodan-
te dos veículos, quebrando peçis,
causando grandes pre]ulros aos
motoristas e proprietário» dos vel-
culos.

O Centr» de Vigilância Demo-
erótica dos Motoristas protesta
contra esses deslclxos da Leopol-
dina, esperando que sejam toma-
áns medidas Imediatas, ou que a ,
Prefeitura tome a seu cargo por
um termo a essa situaçlo.

Ainda Sem Solução o Caso
dos Grevistas da «Aerovias»

Pela sefunda v« e pelo mes-
mo motivo, íoi adiado o Julga-
mento tio cato dos grevista» de-
rnitidos da Aa.ovia_ Brasil, cija
declsdo era ansiosamente aguar,
dada para hoje.

Desapontando ao» operários
demitidos a * todos que v£-m
acompanhando o caso com o In-
terésse merecido, o advogado de
defesa da empresa lmperialista
americana pcáiu o adiamento do
Julgamento, alegando a ausên-
cia do sr. Newton Pimentel, alto

mf.os dos mairnatiis. Taxando
mais fortemente e com maior
vigor os exploradores do povo
o dinheiro npurecerá. í-j.r deve
ser a politica do governo e rio
a pretendida pelo sr. ministro
da razendi.. na _u. mensagem
aa Parlamento, pleiteando a
abollçio do imposto de renda
adicional, facilitando a vida dos"tubarões" que exploram o tra-
balho dos brasileiros".
AUMENTO DE TARIFAS Da

LIGHT
O deputado Jo&o Amazonas

critica o decreto do Poder Exe-
cutivo fixando tarifas \¦¦•¦> n
snrviço de r:ás. energia eVtrl-
rn, Apua o telefone, concedendo
6 I..ight e empresai a ela as«o-

Ministério do c!riíi!1» ° aumento das tarifas
Trabalho e sua principal tes- correspondentes a 6.2,. cobraveis
temunha de defesa. O novo ju'.- a P"tlr <* L° de janeiro. E' o
gamento ficou marcado para o! 2° "«mento concedido dentro
dia 3 de Janeiro, ás 14.10 ho. I 18 meses, pois em Maio de 1943
ras, na 4.* Junta de Conciilaçfto

Ouvimos vários operários pro-
testando contra o fato da em-
presa estar insistindo em contar
com a presença do sr. Newton
Pimentel como sua testemunha,
sendo essa a segunda vez que
po_e o adiamento do julgamen-
to devido á sua ausência.

houve majoraçfio de 10%. A
Llght, através da "imprensa sn-
dia", tem ainda o cinismo de
veicular que houve dlminulçAo
de 1,37- nas tarifas ordinárias I
Lembra que, em 1931, uma co-
missão designada pelo então ml-
ni. tro tia Fazenda verificou qus
0 kilowatt produzido pela Lirrht
custava 2 centavos e era por eia

JNDICATO DOS TRABALHADORES
JAS INDUSTRIAS DE PANIFiCAÇÀO,
CONFEITARIA E DE PRODUTOS DE
J^CAU E BALAS DO R. DE JANEIRO

¦PRESIDENTE 
VARGAS, 2470-f.OB. — TELEFONE 43-8792

do coV. 
°|COnvl'iadrfi a comparecer á Sede deste Sindicato, hoje, 27

Dilssio ri 
As 18 horaí' °s compan-ieiros que fíizcm parte da Co-

. Salários, a fim de serem conhecedores do Oficio que nos
j^do pelo Sindicato Patronal.<* Janeiro, 27 cie Dezembro dc 1946.

A DIRETORIA

MOTORISTAS DE OXIBUS DAO O SEU APOIO AS CANDIDATURAS DE BATISTA TA-

VARES E HERMES DE CA1RES, candidates da corporação na "Chcrta Popular" áe futuros «e-

rearforci, No clichi apareceu vários motoristas de ônibus, empregados «o_ emprcsiw "Relâmpago"

e "Caricca", que vieram vntettt. á nossa redação hipotecar o seu apoio ás candidttauras daqueles

dois companheiros ds corporação e declarar que tudo farão para incentivar a propaganda de am-

bos entre 03 motorUt.as das empresas de ônibus. Rliipolacar o seu apoio às candidaturas daqueles

da CTB, a/irmando que, como trabalhadores sindicalir.ados, sentiam-se salis/eltos e confiantes em

que, áe agora por diante, os direitos e reivindicações dos irabaT.aãorcs terão naquele organismo
nacional sindical, o mais forte baluarte de sua defesa.

vimdid. 4 raiAs d» 10. «Undo*
lhe um lucro por kilewau. d*
j.w; mi

t' por lt*. que tm «nprtta
lmrs-.rts'*.»w urat tucr©» íubula-
io» t íroçralt. cemo o* qae «
irr.prewa !*m noi.cl.do nat tín
dltimo, me«.i. ateíndendo a
M. mi!h*» t*e cruacír«t. oa »eja
!jua«e 3 mil eemot :',..:'> :a. por
dia 4 eu»Ui da m:><-r::. d» poro.

WBOKO PARA TQOm 06
TRABAUIAOOIIEI

Pol vencido o «cto do don*
lado Joâo Amasoss», da lunn
4* eomunU:». referente ao •__»•
lümlvo 4o projeto 95. T&m r«o
trítara asterirar a lodo em
prejaio o direito de recíber
uma ..nvjn.rsçâo txiraordln»-
ria equlralenie 4 que fea Jil» no
mê» Ct novembro de 1M6.
ACMRNTO AO CORPO CORAI.

DO TEATRO MONICIPAI.
A bancada comuniiU apresen-

tou o requerimento n. 2t3-lfM*!.
• ,''o"!iii.|.i InformaçAes do Po.

*/* p».«« fr,-',r.'.tr* OTttnU*^**.
pirlMArJas* Trtb*U'.*í»w*ii é*
a*. Plrdíl 8. A,; Cia, Umtna-
t%o »;».*•._-.»! dt Metals: Cia,
Oeneral Motor» do !_._.::; Ca.
EJeradt«e» AÜ*«; Ci*^ l*idt:er-
wood Ind-Wrtal; Ca. Bra'l!rlra
4e Mi-eraçio e Meialureia-
aVanwndo mais de 10 itól lia*
balhsdorti.

HlOVOCAÇÔEl. FASClííTAS

ttíit«.
A-KDA O ABONO OS NATAt.

A OonüuAo d« r.r.ançaa d»
paraer «otrarío ao orojtto d*
baneada r.tm*tnitt* qoe t*Un.
mina: "A lodi» **r*.i4or éo tm
1*4% tmi «i tnültór. t$t qu*l«
qu?r d**i|_r.»çâ3 4m4e qt» rm
c»l»a d«i eafre* imb"!^»» wwt-
i.i* nle* n*o «tiperíon» a . mtl
tr*.s»l(«. í«*r4 pago **t o dt«
ti 4* úemnnto éo jorrenS* ano
im m*» de vencimento, oa r#-
n*»sn# r.-iâo. mm qtt»!qt|.*t «Jo».
CO'!*. Ul, O tí!«l» d? «t*OfO tí«
tltlil: de s até 10 mil e-iaal»
to* m jw.rrtd._ris da CnUo, d*O deptilad- Alridrs Bab»"?

de. une* * açio pronctüor.Sm ™Z\£"aJ^^*""'~
rum taxi?.** alnd* «wilsH-i"" *brw,1 tormvonétnt* a MSJ
Ao* no PUtt esp*ran;a-«.« de, ** #J2*22ÍSt*^Air«.. «n«cr-nr «m clima de ettmét*-*\ PaOTF^TOS CONTRA VHO*
que justifique o imprimia | (,_„,^ „„,„»,.,,. -_«.
4*$ fíriífies d? 1? dí Jaielrt». f O deputado Mírlehell* int**
et-to. de oue aa mesmas wns-| "** fu élrewtt*. límndt. ao
tittmn «tm paaso »««uro psra ») wr.hMmento do «oro a serie d»•'-* dlreiso» Sm

deíTt»«vtie 1
v ,i_*i..i,,.im j»xr parte ds* roa*"

igreasões. 
"dep^íii^oft! 

^ „f8*Lw^_ l^tJ™1]***™

tilmm «tm l»*JO ««uri psra »j Pt*n^tm-*nto no poro
ccnueldaçio da De-ncei-nia no Protestos vinda tio» dli
ars^l Comprova aua aMrT.acâo' ««*.«* «>n..a o de.-n
irvando ao conhecImenU. da Ca-: <*-««»««««cf« P« j»«*

»lol»nrlM policiais. Impedimento
ie ccm'e!os «ieltnrols. de;rli*fles.
etc., denunciados «traves dr te

der Etccutlvo relativa, ao pa-1 w^rsmaí drw organismo, do P-
gamtnto do aumento ao Corpt» j c. tt. de todos os qundtantes
Cara! do Teatro Municipal
FIXAÇÃO DE VENCIMENTOS
DD3 MEMBROS 00 TR1BU-
NAI. FEDERAL DE RECURflOS

A ii...,-..!. comunista votou
contra o requerimento de ursen-
cia para dítcussAo e votsçJtn do
projeto 17-0, sobre o srsunto aci.
ma discriminado, O deputado J
Amazona» justificou a atitude
da bancada comunl.ia. nallcn-
(ando qus embora o P. C. B.
seja favorável a este projeto, vo-
tou contra a urgência por om*
tidernr que o fundamental, no
memento, seria aprovar o Abono
de Natal, constante da pausa
dos trabnlhos e qus nio der.-
ria ser obttruldo.

ATENTADOS A CONSTI-
TUIÇAO

O deputado Jorge AraoJo de-
nuncia fma série de violências e-
arbltr.iriadcs que ferem Es g«*
rfintias democrAtíoas assegura-
das na Carta Magna de 1940.

Demonstra que o. rer.t_i_ fss-
cl.tas. de.e-Tcradas com o for-
taleclmento cada ves maior da
demccrp.cla e desoientadas com
m perspec'lvas. para cies desfa-
vorAvcls, da. eleições de 19 dc
Janslrc. eetfio avolumando os
atentada, ft Con-tltulçüo. na
pesíoa de membros, sedes e or-
KanL«mo-. do Partido Comunista.
Li telegramas de protesto do
Ccrni-ó Estadual de Mato Oro -
so. contra o procedimento do
delegado de policia dn Corum-
bá, capitão JoAé Saadi. impedin-
do um comicio de ^presentnçio
dos candidatos da Chapa Popu-
lar. Aquele delegado apresentou
ao Comitê Municipal um tele-
grama do Chefe de Policia do
Estado Infcrmnnrio que o PCB
não podia realizar comlcloa. IA
um trecho da ordem do dia bal-
xada pelo Tenente Coronel
Ibsem Lopes de Castro, para o
2." Batalhão de Infantaria Blin-
dada, em Niterói, Instigando oe
soldados a "afogar os comunls-
tas em sangue, ainda que Kio
seja considerado crime". TermI-
na conclamando o Ministro da
Justiça a uma atitude firme em
defesa da Constituição.

CENTRO DE VIOItWNCIA
DEMOCRÁTICA DOS MOTO-
RISTAS DO RIO DE JANEIRO

O deputado Batista Neto leva
ao conhecimento da Câmara um
memorial desm organização de-
nunclando a longa série de per-
.-egulçôes movidas aos motortsíes
pelo Departamento de Transito,
que se transformou numa íabrl-
ca de multas Injustificáveis.

ABONO PARA OS TRABA-
LHADORES EM GERAL — O
deputado EíilLsU Nctr. leva ao
conhecimento da Cí_sa cisa rei-
vindicaçRo pleiteada através dc
um memorial do Sindicato dca
Trabalhadores nas Industriai
Metalúrgica", Me.arncu e de Ma-
terlal Elétrico Ce Santo André,

REPOUSO SEMANAL REMU-
NERADO E 200 HORAS DE
ABONO DE NATAL — O mos-
mo deputado tran.mlte á Ca-
mava um apelo para .-cr conce-
dido um abono de 2C0 horas a
todo-, a? trabalhadores, bem co-
mo .i aplicação imediata c!o ar-
t!R0 157. item VI, da Constitui-
ção. que concede o repou"o se-
manai remunerado a todos tra-
balhadores. Esse apelo é subsen-

no Poder: Macaf, Estado do Rio:
Raneharl», 84o Paulo; Niterói.
Estado do Rio: Marquês dst
Va'enca. Estado do Rio: Sindl-
esto dos Empresados F»rrer!a«
rios. Distrito Federal; ..unir,
Cea ris.

DIA DOS LAVRADORES
O deputado Marlghella enviou

Friburgo. Macoé s Macnbl Es- t. Mesa um projeto de lei. ''fU-
lado do Rio; Tnubat* 54o Pau- j tiiindo o Dia do Lavrador. 1.» do
lo. Aymorés. Minai Ocrüls: Curi- M.irço. ficando o MinUterlc d»
tiba. Paranft. Persc<uiç6es «| Agricultura obrigado a dir tri-
trabalhadores e sindtcaioi 'mpe-ibiilr ne»sa data gratuitamente,
rlldo,*. llegnlmcnte. de se reiuit- soe camponeses, semente» sela-

fio pais: — Boa Vista. TerrHo-
,lo rio Rio Brnneo: Teierina
Plsul; NaWl. Rio Orandi do
Norte; Recife. Pernambuco;

um para defender seus dlrel'ns
0. 8. T. D. F.. Di.lriio Fe*
d»ral; Mncsbu. Estad-i do HIo:
Ssnto André. .«So Pau''i: Hao

donadaa e ferrnmentas- Dcn»n-
cln * ameaça de deupejo qut
pera sobre mais de "<C0 -•im|Uaa
eue habitam um terreno t-aldlo^

Bernardo do Campo. Sáo P?u-1 no b.itrro da Liberdade en- Sal-
:o- Trabalhad:oes dos Cirris de, vsdor. Bahia, e ar._l.s r.o .cntl-
Porto Alegre. Rio Orande do; do d» corrigir Injustiças tníion»
Sul. j tes. vindo de Slo Felix P.ilva-

i remunerado: Ferroviários do En- j dor. Senhor do BBonfim I.lruv
genho de Dentro. Dist. Federal. I so. Itaberaba. Santo Kmaro,
INDENIZAÇÕES AOS NAU- j Alagolnhas, todos da Bania.

TRAGOS BRASILEIROS ' ABONO PARA OS SER 'IDO-
A bancada comunista apresen- [ RES DOS INSTITUTOs DB

tou o projeto de lei n. 247-1940. PENSÕES E APOSENTA,
que assegura pngamHi"o dc unn' DORIAS
Indenização mínima de tloz mil O deputado João Amazonas
eru_plros aos náufragos brjsilet* j defende, em segunda dlscuseia
roí ci,e sofrert-m danji pt'*:0%;.**. o projeto de lei n. Si-A. qus
o-.i prejuízos en seus dlrmtjs e manda conceder a titulo dc gia*
btru. em consequencl_ ds atos, ttflcação anual, um mis dc ven-
di agressão nazi-fasc'sU
DIREITO DOS EXPEUICIO-

NARI03
O deputado Calrcs de Brito

clmentos aon ser.lriorcs dcu>ca
Institutos.

LIBERDADE SINDICAL
O deput.do João Amaronaaencaminha o projeto de lei n._- - protesta contra a uçAo do IO!-

mero 250-194S. da bjneaua co- nlstro (Io Traballn que oromunlsta. assegurando a toilos ns; cura Impedir aos SlnJi-atos de-Expc-tliitiona.i^ Braslleürn tía Uberaiem sobre as reroltiC<*es to-rFB FAB. Marinha ue Cfinra' p.pdas pelo Comr.essu RindicaL¦í Mercante, o disposto r.o oilt j contrariando o tKr.pesItivo cons-ío th." cias DlsposIçSes rr.in.-.l'o- ftuclonal que as.'guia a lib*--rla_, e preferencia para numea- I duna sindical.

NOIVA aNOBREZA
A tradicional "mascote das noivas"

possua completo sortimento do que há de
maia belo * moderno em artigos para
enxovais.

S NOBREZA 95, - Vruquaiana, 95
LOTERIA FttERAL

ifl!LH0E5
Í3ECBU2&IB03
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0 SINDICATO NACIONAL DOS FOGUISTAS DA MARINHA MERCANTE CONFIA NO PRESIDENTE DA
KHPUBUCA PARÁ OBTER MELHOR ALIMENTAÇÃO PARA OS FOGUISTAS. ETAPA ÚNICA
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•ff f#««f#« # **í^**»V#-E»á#.*. pt* ptamatmmtmM ê «f•
r.»«uJtfSi-, © «r^e***» «!«* ftew#*l «MS P*$IÈeSÍSft Mim
Vnm tms, w** «f-H» **¦*'¦* ** ***««*'«*••* H'0 «
MiMÍM w**ifflll*»ÍÍWl «« M noItSHSm 4* §T*t'«**ém*
it, ss té* *» «#i««fs • *« **««•***#•'*

pâ-m *%*tm* — a tt* útusma ê* m - u r**
•fc Ora* huja de Jhfemi

Mm que incrível sobrcnma!,
fts* t !•.;* 4o Paiíode*.
Ma tsltftms a t-f-e iwei
« psj#sj 4o mm tusso.
m**tm »s»u 4o filada Nem*

MUSICA
ESTRÉIA DO "CARRO DB TESPIS"

r»ue*« ttm ttt*** «Ki«ii*t* «ma ••*«» ItaiUna tá* »*«»¦«•"•
par hm «filam"» Is» ti«**Miirwa • fl»» t»c»» l*« **4**n***4a» totó* a
*«. *»**t»ii«t«* i«m * i»t>i**fBUt*4 4» -Af****** *-*!• "Can* «i# Tf»»
$»»» I4fk*** C*»»rítli*w«« n»* * **w*»'» «••*» mil* mal* *mp*-
in t,«i ii s«..ir * «usa i-kila N-ttwWiftsl». h*nr»U * «n»»lJk«r*4*.
. ptem *r**«lt*U »pir.ri,u^ m »-.»- rm i-nc* *-»«*.!** ¦» «tt»
«ir. toua a 1*1»* •"?filh***** * • titWriw*»""** *^»i#iwU»«» 4a pt»*
!•*• »**• Mutii..i»»l. ii*' .-«i»«u««io mai* apr«p<t*4« paia • «i*:-i»'
«a» ma».:*» *» na* * mrimdta iatii a ítoptr»*.* 4» «rito»*. «.**

ssfm-iaeuU* 4* atla papatar mttlil«ff»ar* *l»ri» 4* t*'.mt4a * 4*
¦tlte Utlt»? Ail# f*e|*t*r, r»piMi(!*»v ».' pir-H»* »ral«»r tom ma
teatéttfHo »H*arúa e f*»»*4«r 4* uni* rt.i»f**»4«. «*t*i»4» • <*.***
a *%*et% lutitn». f*m* »»;«.!» a tl** an*i*lli**H *»t»a4«, ««nwtiiHti

-,•- 4* m»h «trm«j0 e\M» oa lente*» 4* wwlra i*f»*. Pe tia
ttam i mtait* aetiau. I»*l • rar*i*f p«pr*t»r 4***** aprf»«»u<*^
tstitm «»#fita 4* mC*no 4* Tr«ph"i «*l* »*** 4m<»»i*»l»ir. **?•*•*.*»
t^u.* alní* t*i« *empf»*<*fl4»T»iii. ***** * 4p»ra tUllaiM da Vw4l
«aí», dttt ftiBilioIr r»píUr«i» «*>* «m* mlnwl* -*t«l»t«l»t.U. *.»
-nilwJM»»". n»*»«4o «»I*-»4I4b* Mo i- i« a-»»«lt» *** I**»» aí*
gssu »<*.*»U.III«J".4i» Bttt»k*l a»U»>4a *-*fr«l**r am* 4*-**flM<*» *
clillnisir fnli»- «m «prtifol» her*-»i* t Mui» 4r mn* .• »>.i».*.-
faria 4* artbu* 4r wM* fU%* a 4«n-*ti«* naifliM * pelüran*.
A mrda 4» *A»4»M 4» »-í'»«t.» «4IU»» M V**** pnttll*. IfUia»»»!»
llaitnto, lUitii» CiUM • »*a* r-tmpanhrlra» d* r«*|*f««nia{4« »la
arittM *m plena p***t 4e *ttt* ttttiru* «•ral* • • mar»lra 4* Fa»
UtUI» fal um ifiroí» f*r*«r« aa* *«*>l>* *rn4«ilr a w^BMir* eom
Htftitetile *BlMÍ*ía4i'. <*àr«*« afln»4r»», um* pnm«tr* kaUarina ma;-
itfíi-» * «r-rnarta* atirntiado* f*mf0rTt«*m Uwb«**m p*r* • *<ra4t» da
i>|.rrvii!irii> lrtírltiwrfil* • min Umpt* út 4t«wl*»i« éJilm» Ua-
p illl • prwvsiilmrnlo «Ia Irmpoiâtl* popalar. M*» l»<»*t«« »•!*»
para **a* a» 4*mal» rfflu» Irnhaw • iwtm* nlrtl artUli*** 4a Ta**!-
Ui 4 r»uti». J>à praitr ** r«-< mfiuiat *a pena c»pHafti«* tanta

M. C.IBtML

0 inferi \â
por Iè CiirlG
mmfâ&ii

s Prestes 31 Pleno Io Coiilfé
tico da Comissão Executiva nlaÈ ^zf^SSilua

AOS NOSSOS LEITORES
* ?»*» !••**:í**>r **.-»:r »9 ptVdeo. soUciiamas »** cooot tmis» •
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J deílcJíacla ca dUUlbBJíâo da TWBUNA POPÜtAIl. •
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NEM ÁS!
PROGRAMA PARA HOJti

TEATROS

CINíSTICO — -Bml-»'* wm
O» ComcdUnlt», á> 21 tiotti.

FtNIX — "Um* mulher «rm lm-
purl.in ' tom Mirl* *-¦¦•¦¦¦
i-t'... *» 21 hnri».

keci.v » — -rtantal". eon» nm.
rttlte Morlnratt, li 21 hora».

GLORIA — "Circo B» ClntUa-
dia", ii 21 If.ti».

RIVAL — "Olld» da Da^^»•lo••,
tom Aid* «.Tt.-i.i, li 11 o
22 horas.

RECREIO — -n-imem. Itlo!"
ema Oturlto, li 20 • 22 ho-
ra».

BERK\r>Otl — "*H» «cl»., O
t-rl»do", rom ptotoplo • Sa-
unia N«*;rl, li :» t :.' horu.

CINBLANDIA

[ tMPíRIO — ""Amiilnot-*, eom
Burt L*nrí»itr • A« G»rd-
ner, i» 11, 16, IS, 2» • 22
hora*.

METRO-PASSEIO — "Nio m«
d«amt>»re»", eotn Jiehle
••Bulch" Jenliln». *» 14, 16,
IS, 29 * 22 hora».

PALÁCIO — "O Preado d* Cio-
ny Broitrn", eom Chatlr»
Bojer t Jennlfer Jone*, A» 14,
IS, 15, 20 e 57. hora».

PLA7A — "A dama da »nr»e",
rom Roticrl Yonn-; c Barbara
HalC, ts 14, 16, 13. 20 t 22
hor**,

r.TrtRIA—"nrntinr!» do amor".
com Llberti-.d l..-tmtrt|iic, 1»
14, 5,40, i:,20, 13, 20,40 • 22
horiu.

BEX — "A fllh.i do »ulUo", com
Ann Cotio o "nengalo, o
mundo da» fera»", Al 14,
111,30, 10 e 21,;o hora».

PATIIB — "Atl Ilahá e o» 40 Ia.
df3«", com Maria Slontei,
14, 15,40, 17,20, 10, 20,40 e
22 horai.

ODEON — "Maria Candelária",
«.oin Dolorcs Del Klo, A» 14,
15, 13, 20 • 22 hora».

CENTRO

CINEAC TRIANON — "Jornal^
d.-ntnho» e comédias", * par-
tir das 10 horas da manhfi.

CENTENÁRIO — "Mau picsAnlo"
e "Falso Allbl"

ELDORADO — "Casahlanc*".
fLOKIANO — "A l-h.-.n'J^|!l!lt»',

a "ídolos da litoadwtty",
IDEAL — "Conluio Scntünen-

tal".

ÍRIS — "Mar!» Kalini" • •*P*«
Um de prata".

METRÓPOLE — "Amor temp"-
tuoio".

MOriKRNO — "O» «njoi endl».
brado»" • "EU qocr ittr mt>>
lher".

I. JOSC — "Artur loi mlnh*
rnln»".

PARISIENSE — "A -Uma d*
io»le".

B A I R B O 8
AMERICANO — *ld«l« da Bro»d-

w»jr".
APOLO — "O rata ehlnCi" *"Por eanu d» nm» mulher".
avenida — "A« Irmfa Dolly".
BANDEIRA — "Entre dol» cora-

çí«".
BEIJA-FLOR — "Odlo no co.-*-

tâo".
EDISON — "Olld*".
ORA-IAL" — «O s-Jante Mr.

Deedi".
GVANABAR1 — "DlUInjir" t"EU quer »t*r mnher'.
JOVIAL — "Am«r fo4 mlnh* rei-

na".
MAPURERA — **M»n pr»«»*lo".
IPANEMA — "Amok" e "A pri-troa tirânica".
MARACANÃ — "Slrul de p*ri-*o"

e '-Eirondldoi do papal".
MEM DE SA' — -Tor causa de

uma mulher".
METRO.COPACABANA — "O

rouxinol mentiroso".
METKO-TI*l'CA — "O rocslnol

trentlroio".
MODELO — "O íbrlo".
OLINDA — "A dama da lorte".
PIEDADE — "A tuarci da Zortn"
PIRAJA — "Uma noite em Ca.

lablanca".
POLITEAMA — "Trlirlco állhl".
QUINTINO — "Uma lida rouba-

da".
RITZ — "A dam» da norte".

r.OXt — "Ouro do ceu".
RIAN — "O pecado de Clnny

Brown".
S. LUIZ — "O pecado de Clony

Brown".
RTAR — "A dama d* »orte".
8. CRISTÓVÃO — "Caldos do

céu".
riJUCA — "IndlscriçSo" t "O

crlm» do pinhal chorfo".¦VELO — "Devoção".
VILA ISABEL — "O ébrio".

NITERÓI
ÉDEN — 'Tantasma por aeaw".
LMPERIAL — "Sinal de perigo"

e "Dançarina loura".
ICARAI — *'Ai?assino»".
ODEON — "Oi miseráveis".

r
em m®*,$w}tm p* *°**m
t»mm spn wstfAi t-miri.
em m*ST,t?*n a svmviç©

mi fw©
r «sv««i(»i, pmmn, qs* »«>

oo* m m*=-i' ws***.**-"*» s*
ituo *m c4t«UA ttmiiàt t*iniy
mi • muíui*-*-*;» — tlmm m'*>
<fãmr*M àiftm*M* p*?« p^-
mm** U*st.*« 4* *%%*%% m ms*
pf?tfta!-íti4*, »t* tiUtis w *¦'
itms, 4a mm. me* ornai*-
ma* 4$%*wi t p-priíití-4 tmnfimt
t*yfi pmn?* Pt*',m * nmtfj
tu pmo tcf * MritUfl f*» mt&-
«t*»c*n 4* toopttstim. «* ttm^m
Iraito d* ra ** t tein»?*-*, ú*
üstit mttm *p# ttmtmtr a»
çmo- ttmé* parta» teédue* t
p^pim* »i# ftttm tKW»*s
r t*vtT*t*íwt. (mt Mm tm web
«v 4?,* tnrHattf** *•¦*. ms pr
Asi d'.m4ai p-st* m Qmàtê*
p0CPÍ,atea. pode-m * tettm tt*
teatssttmm *s*P. téesls, ptia* «ra»*
0!4**.fiti da btut 4* PlWifel»**. <)S0
m-w*%9fS. smUs, *4*n íi*s w«f«
r^ m»k« ét dfaí*» es« sa ««-'
ns wm «te »ü»B»»ns»r # srptist!
a tnrhtfnrla úo totUdo t és mi *
«:ft •**'!*»,

Ma» f>»ra W* p^titturm ee**\
-*t«-íar per pMttiffear poste** tt»
tiVui t mltSmtOS «álea*» 4» úi*
ttttt).

üitim 0fv»n^«m«0 pnf-i'9» Te
wtiat anteaomU *. pivianl», dt
pvíttSr A «s» Inste hftmfn*. rr*-
pm si'**!» « ettwsH mt*. pt&m
n» n?ê%4t» iKpUnt em'-i*e.t*

S As rw***, ptteitamt* n«»ç»r

Í 

meia*» p&* nlsnr 4 ttetv* d«
ortoa Cwrtté* Bfs»**!»!*. atnia
pç4;Ur00Mm(e farww ma» ít sou-

. «áircu pi? um Inbstbo de (irt*
*íi» tfst t*> lo*B« hnpetUot1* S.f«
!>*?*» c Parüdft r«««w m*;h«'!«
d!»t?**5!**í, n*n M» Pe»»*». Dfr-
irr}!0 r?d"*nii *t-'*d'* 4o RI0
Wn Otaxtie da mi Vttmmürato
t tüR?» OrraU, f0 qarwiw»* wr.
p«B0 4 poidvcl. sttnúra ^»nJ.
dt* i«»*i51.»M dí* n'Mf*, tefüipç»-
tl»; tt lem» r*f(*r»r idm dl*
*f**»V» tem bm"« m«*!hor»** nst*
ttn*. ir.rfwííp wfmttros d* c, B

r*"*mt'o para a tmjs.
ÇAO t «">m»*v*\o D03

QUADaOS
A «ator p?.*** d**-» tmad-m d:-

*l*;*>n!-n «**f» rt*. f?*» rplsi*!». 4*a
ta»«* d*» I-ftUa. a!-sT** ds w-
í?»rSa * promorio ead.» tm **v
acdadwa dími*-!*-» op* i» rtt*»
Uftm R-t prterta *!5*ídaí# dil
ria non <*r*ranl roo» a cm*» pprte.i-
cam. E-.liS«n. r«*n d-Vvtda. *tn
rr»*»t tt»!f!-M. os o"*»dmM buv»*
de «ju* tsn'*> nf-"*ííil9rno». c «IV
*rm<M C4!nr wrí«H de (ju*< * Mm-
ptamente ruhlíit**» a difiritd**.-
de cem n**j Iu*stai a!r,da pira
cnomtrft-l***. E* coir.wm ainda
entre n*t * itttee d* qti**rer des-
esbtr. dwíp n in'cl-t. l-tRim*. e
niUirt;rt* p«r(c'4<Mi *n'c ai t*nm
pr«»p*ividoi aa» *k>:o< de dire.
çAí» JA tenham r-ff-hdo p«-t«*nlr
lAtía» ou Qt**i* t t«M»«, a» q*jal|*J*.
des que o j/lrtr» txlftc. O' diri
ter.tts riSo podem, tio emanio.
*e pqutcer puí* íí* tlrernm d'-l-
íCRlra na prática da própria dl
r«A*>, tiuc t ft'íumlnd-1 rc?ponw •
l>!'!<la<'-> que oa novos aufidrot
mosiraráo re e*tSo ou nio na
altura do pcHto a qve foram pro-
movidos. Cabe-no*. ter eo-agem e
t."'!V.v con''ança na ma 11 e
nau forrfa do prtJprlo P-irtldo,
potjuc »5 as-lm Mnsemilrcm"»
formar um pnrnds número <íe dt-
ritfcnte*. ontrt*ra"dt>-lhea poto»
rerpetváTiüs e*n oue mostrem n.\
prrV.-.t. atravé» da p-ópria luta.
a-, qusitdadfs qi'e rn«>-'"m e «e
e-tÈo ou r.iío A altura de aoren-
d?r e progredir. NfMíe terreno
n*^> tcRlo nmhum result-i.io
exnmei a!w'rato« ou Invsstiga-
çfles pesro-tls. condurHloa eom
critírto velho ou t?i*o, alím ds
íer em ire ral anbjellvo,

A'em dito. na p-omoçRo de
quadrot. nüo devemos esquecer
as características novas de no>ao
Partl-Jo. qus exlae A sua frente
homens com qualidade* diferen-
tes daquelas anteriormente ne-
ceaárla". no tempo da vidri clan-
destina e Ilegal ,ao tempo do ue-
qiieno Partido de nsitaçâo c pre»-
pagantía, d.is idéias gcinls c'o
marxUmo. Cremo-;, enfim, que
podemo» reiumlr r.iu seguintes
as qualidades ajora exic.vcls na
íc^eçlo de n^adrcc da dlreçfio
em nossas fileiras.

— fidelidade e amor ao Par-
tido:

— ligaçRo de fato com as mos-
sas; capacidade de falar sua
linguagem e de tratar com
03 patrões e as autoridades
na defesa dos interesses do
proletariado c do povo. Quer
dizer, invés de sectário, o
homem que saiba mover-se
na legalidade;

— que possua- riqueza de ir.l-
ciativa cm todos os setores.
desde o politle0 em geral ao
concreto e imediato. Polltt-
co, realUta e ativo.

MELHOP.AR O TRABALHO DE
DIREÇÃO

Mas o grande Partido de mas-

H* *«*.* *íwt* ? í*»«4!*!* tm.
mm» ém mm i«W^ m *ft=
n&& m mmm »tmmi&i *
tsmvkns *I»í*N5#1* ê» w t»
ma*» tsmtatm ttm 4* tfs»-
4$ t mim tmum, etmirm
tmst. tiiê*: tpüo emr« p**'*«*-
*âsm m mWSml%¥tm*i ÊB1Íi>
iam-, **è Q.H. s teS,m met*»
aus *^tm*mwu*, Mp>*ff»l0iirn-
1* pm * *M*«H*n» 4* wmtim*
ti», * «po us*, tem êiurpfi, il*
Itf^i.í4tat, * 0»vii0, v*4« o wmo
ttmmmttm dt 4xtwrAo mm 4m*
n<$*4* 4a* mm tirías. ^m pto
«Mt ttt o <««*«**•»* «ftWt «*tt*4*.
mis m imwtuistitms ptmiits 4*
pm* m*9 4* m*4to. i?»!» a
O, f.. tm t* ttmi*. rnísim, ttt*
# f«n*.í»*j d* {rfar » *t(nt, »*
rmM** * nwms tsttUt qm
prmta í*»V* m tmfrm 4* um
Ttq&Vk* f*êmm 4* tompsnrtt*,*
m» ttmpf* tu mt'm*** pttqtt*
Ri» t-»r»ifli0* t**4* 0* #it*6'Hif»-0
m a.w eAa tt»*!*** 4* tulMiUtiS*
Ia* m 4 * »M*IA*Í0«.

©mai.» a m-t* M-tpmrnir*. #
jtj;i* r«r«0li****'r tpte ttm rwllvtv
f0B*j0 pK*4;i|ir»j-a»ai# nm iMtimm
tms**», r*-s*í-B*ti ifan 4*4iw
m*t*f ü-m***» 00 iwm stssa
f*flii*l 0«# p'tm* ttt faia r*>
flrtlr a «M» «I*» Pultita, unlfiear
m* »çA<» * tsRH» f*j,ÍUea * para
lan"*»- i?an tormS-i* tm imiti
milfiirAi* ar****"»»! *9 to'*o ml-
Itnntt d* hat*. tzpa* 4* !ni«rf*«
»A.ia * it t* iam»r para Ua
todl-pwáf-fl # "piíttda,

Ka i#rreiv*» míweailw * d* far*
"*.>{!« Tt 0i'»«l*«f* -J0V00H0 «í-
enlar n*w0 L*»»»»ltV» na wntIAo
St f»r**0"lf m une*** ir*»í»d»»
p*!» Ili Cmlfftnd» N*s1«m!*f» atntí» nl» jrtR*«»m »**? res*
Ui»4*i*. e*u«*?tat!nfnle qaima 4
*»r-*a*t*»eio dt ttmm d* espatt
tinto pttft, *o* «x. re cat»
0"0*lt pra'»r na man-?lfa de («*¦
tot metN»rai *".'>u*a* * oada-

a «'-;yvanha rurrroaAL
Camarada; I
tH:o liio. dteemm. agara. foi»

ur **..•>¦* atenc&a p*** a tarefa
mAvima da Partiria na mammta
que atrave «ame*» para 0 r*»i'*
campanha flttitral tm q*»e JA
no* arhjma» empenhado, dt>-
-MitN ««ne eilama* a tetar A»
«sti em 19 dt j»nrtro p"A*ít-
mn. «ít» naua bandeira, erande
nsâ^as iwjiíiUses - Ivomea* e
muRiçre* dl**:<«o« a vwsr uo»
e*tndlda*-« r«*s|t*iratí<i* -ob » te-
Stnda d* n««> Pa*tliJ«>. e. per-
santo, em defesa da pu e d*
i*erii <:*¦:». pc*o progre*<*o do
Bra D.

Duranta a campanha eleitoral
teri r.*-fti:í:U dwmaíearar o
verdadeiro sentido dtvlalonl •»- a
imito do fj-ewra*) e do Impe
rlatlimo. do 8n'.!-comun*.«m0 nlv
temAtico, 8er* a oportunidade
de mo trar a obra altamente
edundora de nono Partido. *eu
esforço pela untSo nacional, pela
orgartzação do povo. e aeu *l *
tem&ttco trabalho de ea:larec1
menta populsr contra at p ovo-
caçCe* e as desorden*. que *ò tn-
terc.**am ao faclsmo. SerA o
momento de mostrar a obra pa-
trtof.ca do*, comunistas na guer-
ra contra o ntuismo, na luta
contra o tmperlalümr.o. no de»-
mascaramento do Livro Arul, na
luta pelas r.orras bves millta-
re*. Se*à Indispensável popularl-
iar os prctjraniai mínimos eta-
duals. aceniuando. para cada *e-
tor da populaçJa ou camada «o-
<•:-.:. o trecho que mais de perto
lhe ••..•.T(—v ligando seus ter-
mos As reivindicações mais sen-
tidas no loral de trabalho, no
bairro, na cidade. 011 aldeia. Será
também a oportunidade de com-
psr3r a atueçâo de noro Parti-
do cem a dos outros; a atlvlda-
de dos representantes comunis-
tas na «Vsíeinbléia Con titufnte
com a daquelas qus votaram
contra a reforma agrária, contra
o voto para 01 analfabetos, con-
tra as medidas re:trittvas & ex-
ploraçSo dc nosso povo pelo ca-
pitai estrangel"o; de comparar a
luta dos roprerentantes comunt*--
tos em defesa dos ir.tertsses po-
pulares na tiibuna parlamentar
com 01 conchavo* dos polltlquci-
res na disputa de cargas e pot-
çôra no Eovérno.

Será esta a melhor oportunl-

s*â* da tm tmiMTsm 4* mi*4m
mim*** 4o ímlê mm 0*1* fft**
fWt tm* p-èistkm*h és er#e»*»
m no i»?fHít*» 4o im?»* m tot'
PM Mt* *'*«A*Í»V. 0 p'çr»Pi'*t-V

'^Ç*1«WE ¦ ¦ «avflPtWI.»?¦ l^WllBlPtlaTTWá .¦•«ljWV- .«Iwi^m

êtmtmnmm, tm&Kl%m% S ÍW^'
raiarf* m pM',0 4* II 4o i*wm
t**m f*ê* WS fSfA fiMSffMi* ll»*i*
tm*M, # AVMr« «»** «ftuuntiW
i »j«í* f^fUr-r»?, i,s *4*V*4o 4* *f*

«F^V-T*%^*fllrt^0 «F.WÍ^B^íflt^iB? *0^"Mr1^M! *í^Pi*p«vi*w *y.

itttpmm 0 m*t tm í-*ndw»>u«
Kgüaderi pf!» P»rt»«k» «tsasuftt*'
10. tw*4tã <*»#* q«t«ií»«i o»lcí*.
w»nj»i dtmetsm. t*%vt
0 riíl0p*i»*f*ta 4* CuouuuHAa t

tte, » 0i|* tptm pe-i-ttmt, ff
msm 4% f*!%:nr«í»* i^íi«9ral
<t<it iteffi»»!» at->* ttm m-***i
mim» *%mt%4a m*tiw»r » 4h
HiS* 4o p*irJ**, ms ttéu*4(m
4* tratottir*, «ia* *o*mm1Íml *W
piííteM» ter »*»HH*»*« «IftM»
uâm, V mi-*m m*. tt v*>a
tm **}* mMtsM tms *%****
w* wmm » wt*iim4**t* 4*
fmsem tm místts s tw**
ipsytto*. 4* mpstttdti * tm-iPtUm
K*,*foí, * »P»?s«MI-{*"*. • tal»**»*
ia*. AtntfH ti*U ísratiia t-ms*
upMiUf-Miiiei p* a «i-e {x^*a«
0*95 f»j*r 4Jr*i*«Si*, eT»»tof« *
P»VpaS»R"hUi. fie'» l*l.t-r li
» bpuut,tni*£'s rai» mit¥*t%t
mm* t0ip.'*tv* 0 dar t**-w *i*

milUI» a MWffT**» * tm«pce* j ií» A fi*:* "A et* *e QPtli'-*-*
*m*is 4* PAim- Bi»»**»'* «te Uto * wte 0 P*»-

l«0 té teiS t- **.-<**! 00 Me» J «tó0= ?*»* iiKiKjn 0 om-mio
Ptmm mmu*t A* m**m* qoe j de «fSrwaiw» na tos *»»*••>
ms. 4* tato, M i**ttH*»te **»
toUtim* pMu» tititotsi. tm tran-
<t# p*t**, » p;«s*im?»4*«í« m nâa
if* um» rápida * ju»?a mt-^A*
p*»a ts fraíts p»«***m»* tm.
ttmxúry* 4* bm* nm airat***»'
«•ji ?.*.» PUw» .UéM'-*S «te Emit*
h(io I3fl!«f»l ÍA ferafi» erma*
4** a leda 0 P*r.i«te «u .«'Hi*-»
piA?w*s * iwreutr na ttt a* te tam*
panha».

Csbe.nf» alttd» fatar di IA-
tira eMuiral. 6» «lUwte » 0HU*
mtr frettie »«* i^nrei 5'*<*!'i fl «
rsrw<!e* pvlisteu.

KO««A TÁTICA EtCITORAl»
R* ctfta qu* r««» min tlit*

«>,•«: es*» tmiulrii» r.» Unha po*
Uiira qtte praUcaawc «!<* w-)>
nartfn»! ttn *t'lti» 4a demecr*.
ti» 0 da OomUtoleAo. Paseina-.
• : ..-.a* de n*4* ettrwltda e
UUlItU* ;»*«!-¦.-,¦» a ir.af-liar ]Ult!0
r. m lorte» — in-metl» t t" friit».
pelíilra» — qu* lutem fle;J*a-
mmte omin o faxt*ma. E Uto
at drflne e petiülva, oa* dUu de
hoje. pela piaitAa firme t clara
awunüd* «B defí*» «í» C«uM*•¦i.\;ix da tttmptlmeRto de teoa
prer*i:<» fim«temro!3U, cantra
qualquer 01a oa (resto ir- -.¦•1
Itaftenal. tas* deítnííSo te eom-
pleta ainda («-!» p»¦-•.;"»o tomada
dlame do anü.ttw-intsmo itfe-
ntÃitr-a. pela flrmera em defesa

Sm 4t p"<*p**»tt!í». ffínp*-***'
4» 4* mttt»*. 00f0»'l»t) á*
ísandf.* u-ai-a*.

g Itnrntnad» » r»«p»"»h»
t**ín»r-*l. dcvrmai p-eewsvtr tm
na»» Uabnlho luma A* m»'ra»

pm t-aa *x*(»iit*4tft0: Pratít»
itmto e-i*w e«Ktntrar «atarçi»*
ns íeniid«'<!e m-Uu^sr nawa
ira»»»»,*» de rpf?y.am**it» t jen*
U A* iiandft* mw'»s. !**:«*«*
d-a-eoi à^'íl5o wm ptidírá tir 0
-*r fort» f»mp»nh* *lndlra!. pe-
I» orfanlMCAo «te Uím r»m->ct»
n«»4 e pe.» reíort»ment*# rápt*
d-i do irai»»!!** femtaina t tu*
rcntl.

«»:oit nnfocRACiA
n.THtffA

p»r» qu» a P*nlio p»*ra vir
ter o fpande P»*!?d0 d* m»»-

ra* que í» torra e»ds *tt ma'»
Bf-raMâfio ? t-iflípen ável faier
0 rert«%» de ootoi míitxSfw d« joffsntratAa. ai tm esmo rie n*#-!
to prssraoít e eíiattitiea. Kío»
elseiarema* tambem ao eran***|
Partida de rn»»'** enquanto ráo
•.«¦naymtM me4'!ta* prAitea* e »«•
ris» que rarantam » democra-
cia latem» da P» «do, com »
rteoro*» eleição de tote* r# twt**
oita-Vamos. de b»lvo a «rima. Ai
«flr»***».*» pteet*» ea?» ver m*t«.
xtttT* pí»1»r dlri-lr eom ser-tran-

oplrlío

etmVm' >i'tM.,iiit,„
ma, nf|m*
iMtn**ra«\

© f, H ttmtttm »«*» ? raMM WfftMift. ***** m m*mi.*utm** mtttavmt *** «** w*hi »*»*» Ihm* a* ****•»*, *Z* Lirmtêt, 1% paia ^t,-»*.*»,,»».^. ais-Mto
APVeOABOI

«. R M, *w*i*f« - tm****** 44t*S*Jta*. H*t*i*. |«tt 
'mmm,

m*-*, P****, Ai0*n. »*4M ?ur*****,. mt»»*. ia»»» m-,-.t
KMmUXmmti i**»i*0, tot*. ** 1* *****, H *»*t #*»!»,),

HCWTASUM
O i' 74, ..«..•«* « «««nn.*! 0« r -». im», *».»»«,

tomtt t*a» atstmtm, » *«.»**» Mt* t*t*a*«. ttt, 1- vadat, *.. -
i««|M»r***i* situai»

4 i-...:,.i. Ktmsuta **« tt t*»». *<«*«*«^»» #• r**»w* * t, -.
mm K»»(*. tmotata M »«i«...«»»».>«, ** I«*m at imiM., , ,mtmmtm, *. h«»«»hI*>»*'««» «1* r. o. a.*t.»í. f»,, ^ .
..*,*t» vmiU, u*.*., «-»;».»,!« «rt».. M «0»^
* #»* Cfl»*. lil.

R 041 t
rei ii.» aNimia rAfMKM ;t*>fio» .d<m oiíhi» ;,.,.-.— A» I» f.m*a — 104a» o* a-:--t»iit«« oa ##S«í» fwr* mt***,--:, rf,,'

HisHi» t»e f*iW, 
"*

f*rnt»0ii pt f»0»«a3il,u.â
*»o*tsr>* r**»»«

. ...ur» itTAOUAI. PO 0IO i« íA*»ria»t
TAMto 4MM«I0M is*»* »s f»*»p*»a*lff>i t»*ft*»»t 1** » »:...

B*ff«*r. na» utataeta, 4 0«wnaita 4« ís^r»';**» * f»*|.*,, •, .' '
OiBBWW. 14.. Ma. .. ,. .. ,. m. .... ...... ...... ,. "

t**f\

«rtitiiHit» |.t tatttt,
»»w»i*n« e«.'.í.,4.

roHittê *4i***inP4i. nt punsoi
0 6 0 *¦•¦*!, rJ«í«-j»trs * KM» *» «StU^M a •¦¦» :*í.-.. - . , ,v».tM«m. am m*o* fWKMaaiA » ro* 8*t*a tfa A*t»..i« ;.-'O O. o. 0u>, (»a«0ca pai* »ti», a* n nun -.,...

*** dluUk* »*a* ftw»*, 0*9 »*«>:»»£¦.». fc»t*ii4*» 4» i-.í.:» ' , l
Otvaiao Cc***, w 4* 14**0. Aataaio 0, Can**.», t>. .« - 1
»*** i*>ibi*»< eoattai» 4* t*0tftai« ttitftm aa 4;»; I* 0.;»,-., ;..',.'
paaha t)#ii<M»i. j • MaMaotM.A «#mi* M» t>is«ms«»*, «sntars «» rauaarsau oswt-í ••¦,¦.
U«m!« catda* * IM»**!»»?»?** »«j# tew fwi», 4* Já few**, 1 1 . V

O 0, D, «Vtw*. wanaf» »«4»t u eêiuls* U3»ím *5 ?«« , .,
uma ffuoAa, h»i». 4* so torta, tm *m* **0* a r*t 0w«k ;.... ».-,,u .
,f 1, AMUB-e; B*t*a{*> 4o Ut«*tl»a SiClanl,

•.lauiUii viiimi inifSO,
0»» *tn»»jut. JíumiM

sw«»i*im ratm-*-».

ADMISSÃO GRÁTIS
Turma* pel» rrunSfi. i tarde 0 i no t,

Imciifócs ..Pc-ffu

Escola Técnica de Comercio
CARVALHO DE MENDONÇA

RUA DA CONSTITUIÇÃO. 7! — TIL ZUW

da demserari». d* ttttstesút do j flf ,,„,„ fl Psr,!<ío t pílr)l t
pansamento e co respriio a na* rsi»»r oue *e'»*n ik*;!':^ em p A
m I»llui,t».Ja JS^. D»>*t.lA •''.•1.1

fjfrrrgritnrirs^

*//»/.^o tWHfr?piw,T,rtffisll kathrym HIXVHJIÍVÍTI c

8¦»*><gst-*^f jgU&tifermMmamaE ¦-¦WRI"HElCH!01, íui fVIIiVl í "lb
U WCTWIWRICIt - i*tm*t*t m ««Mn .V. tr> "^ 

' 
PETíft U»WFOItO ^.^r^^rT^'•4^**4*aSte<l C

ImBBBÉMBWHMMIMMMWIMWMMM—rTTTTTTriT-n—BM—— I nimiin áWBWMgWBttláiaMWIfa>tHliaWMBB*s»^^ w* * *« * - - ^ * * - .^. ***a.-. *,<\».

I BOAS FESTAS FELIZ 1947

Estrangeiros Leguilzavau
permauên-

cias. naturallzuçúcs, títulos de-
ciRratários de cidadania brost-
lelra, opçío de nacionalidade,
passaportes, visto* de retorno,
casiimento, etc sáo atlvlriades
ril&rtas da Organização Costa
Júnior, avenldi Rio Branco nu-
mero 103, ll." andar S. 1.102. —
Aceitamos procurar' do Interio:

Boas Festas
Recebemos e agradecemos oa

votos de Boas Festas do sr. Jn&o
Pedroso Francisco, da firma A.
Amaro Pereira Cia. Ltda,. do
sr. Nelson A. Rockcfellir da"Renovadora de Maquinas", de
J, Gastaidello.

tra rrtx-tr* de i shriho e fo*
mas de vil* p**ri<i4ra de !*i
*->a*etrs -*«moerAU**0» U«e f»*M*
"iíem o tado* a t:*r-* mtnlí****
•fia de -jptntôe» e de critica. V
<n*I!*pf"íávfl e rarn"» r*4e ta-
do* falem e eohbirem na eis-
twrseSn d» Unh» d't Pa.*1ido. "Tl
nessa ene-*!» da litre d!vu'ífot
qae nurclrío a* ofadrr** de oi'e"anta r.rc***!*!"»*!»»'*. eo"*"o Ji
dlrifmo* na reun«5o p*ená*ta
de frrri-o de*te ano do Comltí
Nsctoral.

:«*sceervt>adt!: no TV
CONORESSO

Tudo ts*o no^ leva, mais umsj
ves. a aeantuir a nfc»«ldide,
ur-jente de convocar e, IV Con-j
trrero d0 Pa-tlt*o que deve ser, lf

e arirtdtdí 4a Par.ido C<«iu
cltta. N&o pede ter democra*»
quem elnda h-.;.- a -.-c.:* tm
faniajunss, nem teri eapas »***
deíetajcr a CanstUut«;Jto e a de-
marraria cjuem «lieneta e *e oco
mod* sem protesto c<*m • atitude
reacionária t fascista dot partido»
eu correntes políticas a que per*
tençam.

Kestas «-<.r.-iiíí**.•-. e dada a he-
tercfenddado da compulçáo «i ••
pariidos da daste dominante en-
ire :•.:•*. nto remos ainda como
chegar a m.l6:s formais com or-
Kinlsmos potitices em cuja* fi-
lelrcs r&o mantidos, aiá mesmo
em po*:**» de dcr.taqua e diieeáo,
conlieddos reacionários e ínscis-
tas, anll-coinunUtas raivosos
dispostos sempre a apoiar quais-
quer medidas contra a Ccnsil-
tulçüo e a democracia. Podcrt-
mos chegar, r.o entanto, a açor*
dos políticos formais par» apoio
de uma ou outra candideuira
sempre no entanto, nn i.n >¦ de
nossa Unha política de urdem e
tranqüilidade, de apoio aos atos
democráticos do governo, contra
qualquer politica dc oposição fls-
temática, contra qualquer ten-
díncia golpista, sempre em dc-
it**» da democracia e da Consü-
luçfio.

Por tudo Itto, concorreremos
com listas próprias ás eleições
pars as Assembléias ».-.-..::.: e
de vereadores do Dlst.it o Fcdeml.
Na elciçáo pa-a governador do
Estoilo e para os vagas na repre-
sentaçüo federal, nossa posição
deve ser antes de tudo unitária e
visar levar a tais posições os ho*
mena que nos derem maiores ga-
rantlas democráticas e os repre-
sentantes de correntes ou pirti-
dos políticos que melhor pe defl-
nam em defesa da Constituição.
O essencial é, sem dúvida, tudo m r-miu-» F.mtlbnn rii»-i>'.. r^»»n
fazer porá Impedir a eiclçfto de 1 itniinlfn .*n*r..u. Murti iitrurei «•:<>

T.«"

Quadro de Emulação do plano de finan*
«;:is da Campanha Eleitoral do

Comitê Metropolitano

I.» — Centro-Sut 4*1.00000
2.» - ImJA I1.S00.-.V)
}.' - EspUnad» -I2.uXW.iW
A? — l.-t-jct 48.0W.CO
5.» - S*uJ« 60 0C0.C0
6.» - República 3o.000.00
7.* - litia do Governador .... 10 UÜU.CO
A.» - Santos Duroont 62.000.00
9.* - Gávea 4i.iAW.u0

10.* - tJSíi.o Cris.o *W.tX».0J
II.» - Madureíra 3;'.i\«,CO
II.» — Ceotw 32.000.vO

potslvel. se**do t!e preumir q*.-c| 19.» _ Rocha Miranda
logo opôs u pleito de 10 de Ja- j 20.' — Bnncü
neiro Já po?samoj remar r.a data 21.* — Penha
de sua realização.

(CONTINUA AMANHA) I 23.* - Del Castilho .
 ' 24.* — j ..r,-r\'.;il.l .

CECÍUA RANGEL £, - l"01Cris,ovao
MENDES PE

(V»«-v« ». «tj-r-»«» v.nit
Mr.siir* **»*• **'nt,*is)

7.° niAf

.APURAÇÃO ATE* AS IS HORAS DE 26 i: l»(*
Colo. Cota ,\i.ti*4*í4o
ibeio C. D!sirii»i» Cr» OS

19 -HtãJ

u.sm
13 Ii6.\>
14 WJi
í.3»Ji3

:**? w
13 JÍOlú
7.S«H"

Ij. í*t'.
6.41 ;.
5 y i
4 416-SJ

?>* V
! k'/

;r.:
2 Si?.iKI
1 ttilA-
1.495'A.i
l.!?0.03
l.Oüí.vXi
I 955A)
1 471JJ

tóíXú
507.4»'

1 i,\li
*icí..t0
"4i.w

I5j 94i

Cirioca 25.KW.CJ
o menos formal c buroeráricoi 13.* — Tljuca 20.4-ÀUW
potivei. Um Conreeo fflt" ei-n 14.*' ~ Esiàcio de S» 4D 000.C0
rapidez e que djlermlnc a rs-j IV — Bonsuccsso . 33.0\W.GJ
tinifio dos l»s!flmos ríprcrniin-j 16.* - Ca|il 26.000,0»
tsc da base d0 Partido é o que 17.* - Mci«*t t7.(W0.0t)
p-fci'amos far^r logo que fôr| |8.» _ Enycolio de iX-ut.-o 17.000.00

16.0C-Ü.C0
14.000.00
28.000,00

22.* - Marechal Hermes 25.000.00
8 ÜOO.ÜÜ

10.300.00
4.2.000.00

..... 32 0011.0D
467«W.út'Norte

Jti»!tt II um. 1 Mi*t"t«*« it»
M<»r*iU i» •.rrth«r:i. I*»*r*í **••***¦
)*»» »In**ri'*t Vffn, «»»**«**o*-í t\
flll'*, r.nls iVcrnf-fc tln Cn*.
tro, «t>nl'i»nt » fllim. i.nl»

M-rnilf**» f*!* Morri'*. "Srt". «pn^¦'.'¦.•, f
flllm», fiii*«trn i-m Arrlflll I*r»rh,•fnhnrii i» ff1*.n, Tn.ti- «Ir l.tmn no-
rti.n, «cníiiint t> f.1íii>«. I.i-nnnr
<*rp*«tii rip Moral*, Kmnnt*'*1 Õr*»««
Ia il<* Sttir.il*. «i*nhnrtt f fillin. Tln-

COLCCAÇNO DAS CÉLULAS

I.» — José iMiquel Nascimento .
2.* — Tenente Penha
3.* — Joaquim M. Oliveira ...
4.» - Ahiislo Rodrlguos  48.000,00
5.' — Antônio P. Júnior ...

conhecidos reacionários e íascls-
tas, o que nas levará talvez a
íemar a Iniciativa de apresentar
também candidatos nüo-comu-
nlstas, nomc3 populares, naqueles
casos em que seja inconveniente
ou impossível dar nosso apoio aos
outros candidates r.prcsentados
ou náo traga nenhuma vantagem

mr«, .?»*..* Vr-TtM i*p f-iVT
t*-*n*-nT*n p f,r-in«, Jur-^p **,**
p «rn^orn. IfpHor *>:i Fo»*t'n-i»'rl, «i-ntiorn f> fl"»»»», n.lflp
Co*itnt AH-Tto r*»iirl p di*»ih**nia
«••ií»r»»*pin ti iVtit il** •*"»**in*ilr*ir p««
.«*.*f.i-4 r<irpn*p»» p amlcf-", fjno a
P'*«.«.**l i»") l**i«onrfíii «*(« - it** rt**'-*,
irra, nvA. hMnvA* Irrnfl. th ** vn*
ilr!-i'ii (¦•..'.-iT,| «, n\v<:KI, «IKX.
itt:s in: vtimis (vin«n Hare*

ó.' Antônio Tiago
7.* Cairú 
8.* Luli Carlos Prestes
9.' Tiradentes

10.* Ciistlano Garcia ...
Ominvj 11." 22 dc Fevereiro ...

12.* Pedro Ernesto . . .

UlVCl^us

TOTAL

3 SOO.iXt 4 5».» m
i.ooo.oo 1.200.00 iy
1.000,00 750.*» -ti

48.000.00 21.300.CO «}
6.200.00 2.160.03 «i

2-1.000.00 6.395.00
1.000.00 265.00 -f

55.000.00 10 0S5.00
85.000.CO 15.147,10 l'|
6.700.00

800.00 53,50
69.100,00 2.845.03

"ó5 
583.10

10.385.40

Escoteiros do Mar
A AssoclaçSo de Esoitelros

do Mar "Euclides da Cunha",
convida seus antigos escoteiros
a tomar parte na "Tard'i Esco-
telra ', comemorativa cio XXI
aniversário da sua funiUyüo. h
ic:ilizar-se no dia 29 do corren-
te, a pai tir das 13 horas em
sua caverna, á rua v\\\'„ wo,
Quintino Bocaiúva, E. V C. B

rim! Ttr'?! !Mi,ni'#*»( de Mnr'ik> *i*-rrt
para nosso Partido tomar posíçáo ; ^;,!^.,,rnl,'• m T,'* ''ií r™T •¦!"¦

«pr^t.fi-ir-i. dtt í7 ili» fleiembro, á»rente politica de ldfintlca ccnipo- 10,30 hora»,
siçfio. Enfim, sempre que nào
houver perigo da elciçáo de ias-
ctsta notório nem vantagem na
colaboração com outra corrente
politica nâo devemos vacilar em
apresentar nossos próprios can-
dldutos, comunistas ou náo, e em
torno deles tentar a unificação
das forças realmente democratl-
cas c progressistas.

MELHORAR O PARTIDO
A campanha eleitoral servirá

assim da meio capaz de nos apro- j
ximar das massas, de aumentar,
o recrutamento dc novos membros |
para o Partido e de consolidar 1
nossa própria organização, além 1
de facilitar a obra diXlcil dc orga~ j
nlzar as grandes mas,:n;. E' 1
através da campanha eleitoral j
que devemos asora vencer aque-
las debilidade* antsrlo^mente
aísJnnladas. E' através dela que
poderemo* aumentar nossos es-
forço;, para fazer do Parild0 um
grande Partido da masra". ver-
tíadeiro' Partido de ação politiza,
um Partido c"e ativistas, cm q'ie jtodos tenham tarefas a cu.n- j
prlr especialmente junto á; i
grandes massas, nas organiza-
çóes flndical';, campone a:, po-
pulares, eu femininas, ou Juve-i

;32 S12.W •'•

Hirrav» Jc Calrti

por Pedro Carvalh»! fir^S-
SítrctArio PoÜtíco

I* .** - ^ j^ iJ^Jt ****************** *'***- Í

' f- ¦ ¦ —¦ | A, MARCA* DAS. ESTRELAS ,•***!

São os votos da

Joalheriq e Ótica Pascoal
Ao público, cüentes e arnif/cs

Variado sortimento de: jóias — relógios — ótica —
artigos para presentes — prataria — fotografia

canstR.t-tir.teiro
Av. Rio Branco, 114 — Tel. 42-157S.

Para o interior remetemos par reembolso postal»
tesastJXnyt

W&Mi\\Wu*m^Affi\*Mív& BSfflBf / I í ('^'j%f~,-y''^ \ f ffl ! *f "i í yfiitv (r f^*^^Bm^amKa^w^>a^im"mii,miM^ f*fímBl 
nt S. "^ tiUlsv

fedidos »• » reembolso pontal | t // /¦ • 
j sOB / ,« 5 j l® ). [ , [» 1 ,/;>|fc.<*^^ 'mMIjf üB^tH

Caixa Postal n. 4300 - Rio t /V/V »í«™ V8uSi£ Lf ^«

.._„.,.... ._.. .¦ ¦ &'^>>'W^&&-^^- ¦#• /;-..*,'j!^v^,lr"i*\«3' -*Zix-'i'<rtfí-uir±i^*^wCmmKttmÉw, t
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A U.R.3.S. MEMBRO DA FIFA ¦ Em
^ temo um dê nu» membro». Desta for

mm***mtt*am,m** r* mmi ****>**»M»Me*m***»*a ***.»< W*g

TRIBUNA POPULAR
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IFIÍIIFM111 llll
uni E rill SUO PAULO IS CAMPEÕES CARIOCAS

0 tr, Rei* Carneiro na chefia da delegação ****** Viajarão todos os titulara e mat» •—
tlmo suplentes -* Talvez um apronto no Pacaembú* — O avião sairá às 8,-15 horat
f-n ,;«,;,l« ttt) Jl,r;t»»

SlÜMUttcl.iE -•l«|45Jf

t ,.-,,*» t>ftt*t*. tu» »tn<I
,.,-. Ht.1».. •»,,• MtftitIH'

fl .. . M«M ftttO* f «c.„|..
», *»'»» 

•'ftltíff»'*-" 
PS»1» f, t*lf*m,

14» *, ******** m* P*t**m*t»
.„,.„.» * ***tt't*i*ptt* rs tto
M 4* ê*. tSMJtrí fatia* *«-t-» •
^4»}**. t*t**, O *»?» • «<*>«»•

I)i-rsj-ftii ******* 
¦«•(•«-iís •

. i

• tt UUO ití.ir.

. <v ¦.«¦*»-» «un «44» nu.)». •
«•tae.4.1 #*,"•«« ttMtt-til ett, mt'

,44 ?- m!» *•«»» • fsatlIuH*,
'4 ttMt*»» MN t»n* «** uti*.
|,41í. 4 • «*»*«*•# tttfcttUr «Í4

fe ÜHl é» Aa**-*!!* *S»t,le-t
'&*»*** 

* 4«t*iS|*«< «r,u!,4

I w, , ti 1*4** M IIWI»f<« •

,,,.. tttm itttttt». num lo«»t

COMO roU-HAM" 4
COMITIVA

•4.4 M Ittf-Sj-SlH «X »lt4«-*tlttv«

t-li,.t-l.» tU remlllt» |

j (Ml «a Kftt I tfftrlta
tt, nti.f m* CífOlll tefd.t.

, J*t*».f«**»t — tUt»*»tlal.*>. ttt»
„a* i»rf»U«». rturstl TfltK*.
•t»j,4«. »ifi">Ur-i. AáSJtVvIr, ( i,r
.«. oriHsto i»«»«liu*tf»- *>*«»*»«.

/»•«*.! luu-, Otvsti • w tto
Ue*.

, ItólOM» 
-UTE-BOU NO

tMCUMni)
|*t*sj-kto f«f«Mi%«Ím»«t ¦*»«.(¦ r.
;« .»- rnlo d» tiflllll t ârda-

«* tmtm ua ujr 11 j tii« * 1
ttf» *'• «tf lf tt prltlr' 4* ron.
Ji-ii B* próprio IfXSl tttt, luU.
lata t et*, tuatml»». Todavia, j
H (drr -tut» irn,|io ris < 411II4I |
l-i!.,!i. fcimfnu bsmà |iiu.
gra

Ceníro </oa Croni**
tos Sportivo*

•TAÇA LtNNElI DB PAULA
MACHADO**

""•**"*'' tj-rt* -..,., j.^»-..,,...,».-.»^^—.  r .|( .m^t*wnmmimm*mmwimm I

MmF^P^^II^m^^^^*. 4>^4>^^4--kk. :'*^^^^^^fe'¦*
**-*ÉMfliB..^^;>:-. >-: '"V >'à|Í i. ¦: Hk m**&^ *,- *&

4>Vsy^|>^,>^,>^,^H4>^>4^Hk.V^>^>V^ i 44>^4>U)S^3>>» ^V"TW

«^Sll J^Bfe^rW^.|||BWytj| ;-'¦ tmt M

Copacabana Clubr
| Amanhã a Festa Inaugura

¦"tfsj-f-tS-MI -.* rtrti, tto am**
t4*t* a* tramOm tt Mi^tkttos
ttm rj.» o C**pat***r,* c.*u*
mmttttn * s^twiwiftt <ti eu*
'-"» «-••» t.«•¦»:

Oüsíf-r. Ht^titltUio t Haret4o, eompontnttt io UU) ftaol to eampmo eeitee*

VOLLEY-BALL
O C-0PACAHA.NA VT.»»CR*i

POR -»A 
AO (tUMVICCl

Ni -ttnié* 4* V-ilry r«s*a>4*4s
; tr^iftj-*, olit-jxt. rt "u»ír« «to -«fttwf

I G. t t. -f>}>«/*Ki«s 1*1-*»» é* WM),
tto • f;,.?« tto vtrtWy tto Otrür-st*.
ioftutto pet ik-Mfttes tto "ftwvto
t*n*t.

A ¦¦',•>•.• tto r.^i»i4,..,»» .. 1
r'..'.<.«. tf : v<> rxts ttoti pttmtm*'mt* . A *>fUMtf< msr.., CéM
• f*r.***jtm t* \M t * tttv.U
tom Iii"

A lutlta vtrtfttofS M o lt*»
psJntll

ttmiolh. M»ufir:-. Msrto íor»
."'< He-. Am- * Ct,;..r..sr^

O PfSBSfO * ¦ «MMM«M«t»* IK-ft»
(a ."rir» t •..'«• <«u cr.tr'«vc «
!•••-. «tt frttus OMtftH«, tnftrt-
SâVtj rtl.!-»í-f rtlts <iVK.--.c-M
-~-f.-.'-i 4o ttpotit tto Nirro ,-•«»¦•

Clu.Í4.*;*« ttot ttot pn-srlftj-
imcmeiff*
!-íí. Alftxutot .. 220 HI
2-1- Af!:.r.i«» ... 214 H.
J-Iuí Müutinho ., 213 Hv»
t_r..„i.o p. üsi 210 136
'"••!"• I.irr.. .. 209 133
É-P.-iIo Mofitlo .. 209 IM
f-ACMsch-tk».. 209 IM
S-V. Ntlva Pilho. 209 133
9-1. J- Sou» Jr. .. 205 139

W-J-llo Ribeiro ... 203 IM

F00T-BALL AMADOR
A

rn«?nift
melhor tto três",,t*tt Fl* a «_ //. J * * '* ensre ;uüen;s Aa Vas. DKRKOlAtX) O DAKUBIQ

» « Vasco tstâo dUputamlo **¦ "«euior oc trt*, entre juvenis ao v as •z.-.ttti.unáo o forto conjunto
^ akS?£L *° 5am»>ft|u,s10 ****• co e Flamengo — A vitoria do Abolição <*a, «J-u-wttw-sicit-s. <»iu o Dtnjbio
BIl dt IttS tor* seu ílnal tt tto , , ** 

, pe!» slu conUftsi. tto til.
ptáxlrno donilngo.

Isto por-ue o r.srnfr.-r, que
vetueu * pnmeira psnltto 4* m*
rto. tol derrotado na » r.ndi.
pelo quadro sascalno. na (xsrtida
levada a efeito no eatadlo do Bo-
taloso. ontem pela manhi.

lxO PARA O VASCO
O tmeontro doa juvenis foi

dUputsdUslmo. tM-uitibr-do do
principio ao (im. Lutaram os
crusmaltlnos com todaa aa auas
for-ra*. C4-mstt*uindo no final ven»
ecr o aeu adversário, pelo açore
mínimo. O goal do Vasco, foi de

e do Estrela de Ouro — Outras notas

SÉ Estão as 1 Alas?¦¦¦

Olicio dos campeões brasileiros de Remo
de 1945 ao presidente da F. M. F.

Cstrl-ifi ofício, vem de reocber
ir. Varga» Neto. prc.ldcnte

ts Frd»r.iç'o Metropolitana, doi
*¦ ti*, cariocas, quo levantaram
itórisníernento o Campeonato
&•¦¦•••'¦:*¦> de Remo, de 1945. Mo
relendo comunicado oa cam»
pttVi brasileiros de remo agra-
tt ..~. so sr. Vargas Keto a tm-
potisncla de Cr$ 15.000.00 que a
f. M. P. lhe. doara para con.
.«;'o de mcdaUiai de ouro alu»
Ursi ao grande feito.
ATE' AGORA NAO REC*EBE-

RAM AS MEDALHAS
No entanto, há um ponto ln-

ttrtuante no oficio. Este é o**te ie referem os aludido» atle-
l»i nSo ter ainda recebido ai
medalhai, nem ter a menor In»
d'caç.,0 ondo as meimns te en-
tetitram. ou melhor, qual o des-
tiro que tiveram os 15 mil cru-
•tiros.,.

O ollclo eitÃ* ntslnado pelo
•r. Amsro Miranda, «egulndo-ie
s sninstura do» «egulnte» atle-
»u: Agenor Correia. Milton da
«Silva. Wlademlro Pinto do Ro-
«Afio, Francisco Ribeiro Viana.

poLviLHo mANTISSÊPTICO

Contra o linchamen-
• to de pretos nos

EE, UU.
t NOVA YORK, 24 (Tass. pela
Jnter Press) — o Instituto•/"tlno-Amerlcano de Coope-"Çao Cultural dirigiu-se aos•"•'mbros 

dos corpos leglslatl-*os dos pa{ses latjno-amerlca-«os, pedindo apôlo para as or-
lanlzações dos Estados Unidos
pe combatem os linchamen-
JJ1-. e a discriminação racialPos Estados Sulinos. A men-"sem diz que os linchamen-ws ocorridos recentementews Estados Unidos são atos«e barbárie qua violam as de-
gwaçõea da Conferência daoao Francisco contra a discri-minaçao racial, e também que» Perseguição aos negros nos¦"«oos Unidos fnz perigar aa"f .õta amigáveis entre os
li',',30'! americanos, cujas po-Piaçc«:s incluem 41.000.000di! negros.

Dr Cunha e Melo FP
"''"•{Ia ticrai - cons Alei.n Oiiannbara. IS-A 6.», ».
d -4 M 4t"nS- *** Ut * 6»»,a»s » St 19 hs. Tel «.O.bf

^^*******^t'm**e***>*+^ri^^tf^^^hs^ss

0 POVO CARIOCA
QUER ACUA E TRANS-

PORTES,
VOTAI NOS COMU-

NI ST AS

Lauro de Oliveira Pardo. Euge-
nio Botmerv «Soarei, Joio La.
monloet, Wilson Va»quez. Wa!-
dlr Rodrigues, Hamlet Wiliam,
Roberto Reis. Carlos de Almeiia.
Jtfto F-rrcIra dos Santot e Re»
nato Medeirot Neto.

Reuniu-se o Conse-
lho de Controle

da Alemanha
DELIBERAÇÕES DOS COMAN-

DANTES ALIADOS SOBRE
MATERIAIS DE GUCtRA

BERLIM. 24 (Tas», pela Inter
Press) — Foi realizada a 20 dc
dezembro a reunido regular do
Conselho de Controle, sob a pre-
•Idencia do general MncNcarny.
Estavam presentes & reunião o
coronel general Kurocliklh, o ma-
rechal da RAF Sholto Douglas,
e o general do Exército Koenlg.
O Conselho de Controle /provou
e assinou a lei número 43. prol-
bltido a Importação, exportaçüo,
transporte c armazenamento de
materiais de guerra na Alemã-
nha. A lei será publicada em 30
de dezembro.

-¦:'•¦ r:-t do r>!*v-r H'!*:" mela
direita, rolhando um pttnait*» no*«»t*tndo Ut-nno.

A final da stnie "methor de
tr<a" serA rtallaada no ptroxlmo
drmlngo. ainda no estádio alvl»
necro. O Jula desta pettla deverá
ser o metmo que funcionou on»
tem. sr. Neclr de Sousa. A arbt»•- »-•'•::•. do conhecido juiz da F
M. F. agradou aos dois clubes,
que rstAo interessados em mnn-
tê-lo pnr* a "negra" de domingo.

ENTRADAS PAOAS
Segundo determltiaçio do pre-

ildente da F.M.F., ficou assen-
lado que aeja cobrada pela en-
trada a Importância de Cr$ 4.00
(preço único) para o público, ten-
do entrada grátis os sócios do
Bot-fogo F. R

VITORIOSO O ABOLIÇÃO
Rrallzou-se no último domingo

o esperado encontro entre os fer-
trs conjuntos do Abolição F, C.
e do S&o Braz. Atuando com
gTande segurança o Abolição nio
teve diilculdades em levar a me.
lhor neste encontro, multo rm-
bora o score da partida tenha
sido apertado.

Marcaram os tentos Actr e Ma-
rinho para os vencedores e Ol-
glea para o Sfio Braz.

Os quadros foram os seguintes:
.ABOLIÇÃO: Osmar; Paulo e

Jofio; :¦'..'.-•». Zequinha e Vava;
Oalifio. Tlfio Mazlnho, Miguel e
Aclr.

S. BRAZ: Orlando; Reis e Zl-
nho; Quincas, Nilson e Bigode;
Vadlnho, Arllndo, Carlos (Olgl-
ca), Alfredo e Oscar.

A preliminar fel facilmente
vencida pelo S. Braz, marcando
o quedro dc aspirantes o magnl-
fico triunfo de 5x1. sobre os do
Abolição.

EMPATOU O VASCO JÚNIOR
Numa partida Interessante e

bem disputada, empataram o
Vasco Júnior e o Juvenil Cario-
ca. A contagem foi de dois ten-
tos para cada ledo, sendo os do

Vtuoo de autoria --* M. Pinho e
Silvio No próximo oominfo.
pretende o clube eomstvJado per
M. Pinho. Jogar novamrnie com
o Juvenil Carioca.

ORANDE VITORIA DO Efl.
TRELA DE OURO

Em tarde Ue grande t-silho o
Estrela de Ouro i»onteculu aba-
ter esr-'' --.'••¦- ¦" o ;¦ -1»>.¦
pela larga eontagem de 4x1.

O quadro veneedor formou eom
os seguintes elementos.-

Crissea: Domingas, • Leouti;
Noel, Lattrlano e Silva; Ptgul-
meu. Nelson. Osvaldo. Crerno «
Nilo.

Conquistaram os goals oa Jo-
gaderes Nilo (3), Oatfaldo e Plg-
meu. Na prellmlncr, contra o
quadro Mnta e Oardlno F. Ç. o
Estrela do Ouro consastulu ou>
tra vitoria, derrotando seu ad-
versa rio pelo score de 6x1.

O MOURA VENCEU O
BOTAFOOUTNHO

O Moura F. C. quadro de Ju-
vrnlls do bairro de Viu Lcbo v«n-
ceu no ultimo domingo a equipa
de Igual cetegorla do Botafogul.
nho. A contagem de 3x1 foi jus-
ta, pois embora a partida tapha
sido quase toda equilibrada, «wi-
be o Moura F. C. aproveitar-»**
melhor das oportunidades. Ça
gorls foram marcados por Elmo
e Jorge.

Os vencidos tsMtersrr, tm pia-
no - •.».'- ;•;»..: Min t*rsc4<
tottt*»,

*¦¦'. '*'¦* t, ttuadrodo Sultaístan»
ela:

Os-raldo. Dt-ruerlto t Joio;
Paixão. Ari * *,'aldtr; Monutro,
Uno, Mota. LtutirUo e Cello.

Marcaram os goals: Vsldlr.
Mou. Oello e Monteiro.

,«.« -s-gajaj ***t*i 4» t****»,**** ttmm !»*«*> <* *m*m t*.
1*t tU* tütPJl* A»Mfarta t, at.
Oattmtmt, ittt m*t * ri»»
*«*«»t-*, * tmemmtm 4* tetm,
t»\* ttm* *tm ****** apuai***
6* ttm tttM* iRttwttst-tt- tt****
tii* t-i»»** a PMgeM e* i«ft* I
UU*. Vma sj*ssj*s>s>|j s*gf***tj**s*| |
•:-eu;»«-.'a*â *> ****.,* *\t*trAt
tim *«lv»ai-* -ttw 1.--4"»»» tte r. *¦
ao rtWiJ. ,\*:tu* 4a tai*\\* »t
tmm, * mtr.tu* e* mm** te,*
tta tm r-«-*:•"•-•
na orvKTk m, «>rro*A

•aJ11IWt->1irT^¦

A *"-'rU ti* n.*: -f M-tir!r« e*
nm** ter* * «snrio tta rairiría
d* ft.'» Vt;;v» ,-tj¦ r-ta-.M .»
M t*rj»»v-»-r4r't«v*tin. Mtar.e.. ot ea- 

*

te* »<--!,«f»tt A*ttr.***>.*tt.&n ln-•**-»» aUrtdrtd*. *4»-rt#t.t*-v4o
if* Item* o ie-'«'*i*« Cw,*i*
1*4* pelo cr-ry ..irt«

Ot.'.«.t.. tU*t »tn rv-ttvM rfí».
tto ttm» t tri/l fm t •¦ r. 04
c><-*s4*4ti3an» aub. ttnáo a titu*•* * ara, JtMepha ft^s--.*:.•> t»
rr*r.',a. ctlrtlora **»*:*: o» £-..
ttetotm OStmm >t •»-¦* t, das
Chiei» t Marfo Valt • Osvaldo
F. ttt OUv-ua- Etta ctwusto
>«i > not teeitlStr para o tt*,;*
t* nott* 4t a-i-ir: 1 t partitt»
par * ttm* -..» o c.--t* ttt*-
btu da EdH-v» Vm 8hldfo*r,ti.
desurada s primlsvr a rainha
eirtí*.

Trato-att dt uma edlçto tjt
luxo. tta eeUbrt twstla "A Da»
ma ttt «***pt£a t" com varlu
Custra;»*-!.'. cotoridat a mio po»
U ,-.*•• :t Martfta ttoittotlu.

V tm ::*¦:• raj» Uragem .'-.;
tli-tUada. o qu* o uen* mata va-'-!'-•' ainda. 8tr* ttm um etksi
rmitiot prtmloa qut a rainha tto->¦'* vai •••-¦--

Ot pt-uexM cor.tttfa que NtUa
para «ata festa, podem rer pro-
euradoa na atdt do elub. Edifício
Ar.draru. 13* aitdar.

Leia
JORNAL

de DEBATES
O Comunismo « a Igreja Católica, por
Miittoi Pimenta c por Pedro Motta Lima
— Carta a Getulio Varga* — Vibrante
defesa da» mulheres -- Poaição dos
Partidos no próximo pleito ¦¦- As cha-

einat no interior do Branl
*

UM JORNAL PARA VOCt
LERECOLABORAR

Em face da reoi
do Superior

QalllZaÇfl
Tribun

A reunião de hoje da diretoria da C, B. D.

d
Ett* -Rareada para a t*t4t 4**-•¦.'- tm-tt-rtt-Mt rtttnilo da <*..-

rt-orta tta c^nf-víeisí»*. Uri.:.
laira dt De**f«r*.o*. a fim dt to»
mar prcwtdér.-íst «*.:>•• .•...».•.-.
assunto* U'dtrnaetonaia. . • -.»r.»-
ntnKt ao» prt^trrtot -amp»».
oat«« v.-;,-*r.:t*.:*.*** * serrm
ttattaadot no Bratll.
!**0«MlV**lMirNT« A RIWROA.

N1ZAÇAO DO 8. T. J. D.
eV-gu.Vo etmt^fulm«t apurar.

•.«o,,:tf"rr.rr,v a *r.:.-\-.:* dlrtft.
da pelo tr. Rivadsvta Correia
Mterer a»ttn*UrA

tanto, nmhuma d"-rlsfto defini*
ttra destt* «tr tomsda rta ttt->
alo da a-,*.
mmmmmm^ ,

Vitoria E. C. x Uni**
versai F. C.

Rta.Ua-tt» depoU dt tunar.hi
d.»m!R4r>. no t**am*M do Prima-
vrra, o int*."M*ant# prt.lo «ntrt
o E. C. VtMrit e o Cnl-reraa*
F. C!'it-».

Para ta* t-t-fontro o Vltotli
ptvt* o e<*4n*>ar<Klmtnto na t*¦:»

t* prlmt!raa'dot s«*tr>iintta ttmadorts: Ftndu.
m*d:<S»t ctwn relação * tenra* I ra: :¦;-•:•.:¦> t Vanvan: Paulo,
cio 4t um novo Tribunal. o-r..-> i iiMtxrs * Oeralf*o: Prdtptre. M**
s« »ab*. tttt orjao tuptricr tt* tio. Pep*. Vasall t Armando. Ro»
nuncicu cotetlvameutt. Ho tn. |*ervu: TMlrirt»-». Jeto Cavtlra.

Zorro e Sandalha, os (avorilos do 
"6.P. 

Encerramento"
Clássico Firmiano Pinto/' respectivamenfee
1° PARIO

'¦ '"¦ r.ftr-— - ¦ r'«rt »» »ft-ti- < • 11,4* -¦.,.. - Cri .
tt.tst.ss

Irrisória a Contra
Proposta Patronal

Parecer da Comissão de Salários do
Sindicato dos Trabalhadores em Minérios

A Comissão de Salários comu-
nica & classe por nosso Intcrmé-
dlo que, com data de 16 do cor-
rente mês, recebeu do Sindicato
Patronal a resposta ao nosso ofl-
cio de 13 de novembro, contendo
a seguinte contra-proposta:

Ordenados ou salários até ...
CrS 909,00 — Cr$ 200,00.

Ordenados ou salários entre
CrS 1.000,00 e 1.999,00 — 

CrS 300,00.
Ordenados ou salários entre

Cr$ 2.000,00 e 3.999,00 — 

CrS 400,00.
"Esses aumentos serfio dados

tomando-se por base os salários
fixados pelo último acordo, isto
é os que passaram a vigorar em
1.» de outubro de 1945, e passarfio
a vigorar a partir do primeiro dia
do mês cm que firmar novo
acordo".

"O novo totnl resultante da
aplicação da tabela acima obedn-
cera ao mesmo critério adotado
anteriormente, Isto é, 80% cons-
titulrá salário fixo c 20% abono,
de acordo com o decreto-lei n.°
3.813 do 10 de novembro de 1941.

A Comissão comunica outrossim
a todos que, usando das atribui-

ções que lhe foram conferidas em
Assembléia Geral, reuniu-se, ime-
diatamento, para estudar a con-
tra-proposta, concluindo por
achá-la irrisória e inteiramente
contrária aos interesses da classe.

Nfto tendo, entretanto, dado
como encerradas os debates em
torno do assunto, resolveu a Co-

missão, como última tentativa no
sentido de conciliar os Interesses
cm causa, promover, de comum
acordo com o Sindicato Patronal,
uma reunião, ainda esta semana,
com as Empresas Emprcgadoras,
a fim de ver se ainda é possível
encontrar uma fórmula capaz de
solucionar, amigavelmente, tio
relevante questão.

O Botafogo e a £#-
cola de Árbitros

AINDA A ARBITRAGEM DO
"CLÁSSICO" DECISIVO

"Rto de Janeiro, 34 dt dt»
zembro de 104H (oficio 941-tH»

I|'mo. tr. diretor da Et-ola,
de Arbitrot' da Federaçfio Mt.
tropolitana de Futebol —O Bo-
tafogo de Futebol e Regatas terri
o prazer de apresentar a V. 4-
e aos dignos professores da Et*
cola de Árbitros as suas mal»
nincerai felicitações pelo êxeito
de arbitra *¦-•-.: do , tr. Mario
Viana, no encontro decisivo do
Campeonato Carioca de 1840,
entre a nona equipo represen-
tativa e a do Fluminense F, C.

Por todos os motivos, a arbi-
tragem do sr. Mario Viana cons-
titulu um d.ii fatoret mal» lm-
portantet do brilhantismo da
jornada, confirmando, plena,
mente, o conceito em qne 6 tido
por todos os desportistas, de ár-
bltro cem por cento Imparcial e
bem intencionado, além de co»
nhecedor perfeito daa regras do
jõfeo.

Rejubila-se, também, o Bots-
fogo. por vêr assim penamen-
te justificado o seu apoio 1 Et-
cola de Árbitros e aos dignos dl-
rigentes, em cuja orientação
pensa encontrar-se a desejada
solução para o problema da» ar*
bltragens. Saudaçõe» atenc|o.*ai

(a.) I)r Adhemnr Alves pe-
blano, presidente".
li n 'l 
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FILET DE BACALHAU
Importado diretamente da Noruega

O ABATEDOURO MODELO BRASIL, (3. A.
(BRASILAVES), comunica ao público que acaba
de chegar nova partida desse excelente produto,
que se encontra à disposição dos Srs. consumido-
res nos seus postos de venda: Mercado Munidi-
pai, rua Afonso Cavalcnnte n.° 179; Avenida
Amaro Cavalcnnte n.° 1.959; nos mercados regio-
nais: Sito Sebastião, São José, São Jorge, Sfio Lu-
cas, São Pedro, São João, Santo Antônio e São
Bento, e nas demais casas do ramo, inclusive:

Casa Heim, rua da Assembléia n.° 119
Bar Carioca, Largo da Carioca n.° 8
Casa Flora, rua da Carioca n.° 16 {
Casa Osório, rua Barata Ribeiro, 402
Casa Barcas, rua Clapp, n.° 1
Bar Imparcial, rua Arquias Cordeiro n." S12
Casa Esperança, rua 7 de Setembro n.° 233
Casa Goulart, Praça Tiradentes n.° .".3
Em Niterói: rua Visconde de Uruguai n.° 583

tt-T**,*.*-*!*..-*^..»*.»'..^
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3 T»oc«, O. rema-rlí-

t- i Artblis*. .;:¦.",-,¦ Júnior
I Helí, I. Souza ,

4» •' itsilna, ti'i l.r-v-h.-in ..
7 E.iMptd», A. Blbae

A* montarias prováveis para as reuniões
de sábado e domingo, na Gávea
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M- iiniHAttiAti t tsvo a "sr-ro

•••»r>«W*o»e ea .»« * t„ io i» tt*
««» a- ame-iibili* «--»¦•«¦

Pm**, - tm.

DU, ÇAMPOf DA PAS 64. V
!Sít>»0

ÍTliSK» *>»r>>t
Rtíll. ode«».t - II «tj. -- í- tenft.
"tll» ILL"1"*»" a»**" "íi |'i tij i*i »ri|*f->¦»;*¦¦ H)Hii

Dst AJíIBAt DE OOUVtA
n-pet.VUMra.-í tt ri.»l»10LO«U

«•UlMONatt
«-e*. mtt***, u -»«.*- t«jta i*

ftisi. *twir,
****** *fy*e}*à?mm*'*>> tm»)* mnmmt***'—•**•*}? ¦¦lt »—i

OU. BAilBOSA MULO
cutvwiu

ta* m QnlwntU, SJ - «.* aaS*
iwutin w.»

rarutortei **¦****>
mmâtmetmftffr* 'i iii-trt-WMpiirt^irt-ti»» i--,»».«.*-..»»»««»t»»t»t.«-»t|.4t»t«4».twi«.

ADVOGADOS

DEMETR'0 HAMAM
aiiTonsnn

¦ Dtw Sln l.ní. ltv-1 • anta»
—— .'., » t> 5 at -~—.

- rut.KFtiNa n-aetis -

StMVAÍ. PALMEIRA
i H , O fi t 11 tl

*.!• ¦>>*> Brttactt. |H - II.* «rtdw
laia IS» - Tal «.ll»

leis Wenaeck do Caetro
t-ilVOttSIM)

.'.rj» tftt 1'iWuki § r *.* f> «tal* U
l|la»inin»nt-, «4 II ta ll t Ií {s 1:

«otlta eteatn «4» ««tat»*
t-ttaai U-IM4

Líitelba Rodrirejuca de Brito
ailVUMSIM)

ontem «*«• Snn.ttfi,* nrtttlletrtai -
íascnclt, a.» tm

rrtf-tta do 'Civiciiii » - I» antai
iÍ\*jitm*l »S-Í*4»

Dst ODILON BAPTI8TA
«ttttetico

CTí-trtit a o»4»t>»i-4-t»i
tréfiin rinto »lf*tti, fl *• t" iada|

ííts M i|»* "-» I-ia*» -trree

Dt. Frcnefatc© i* 84 (Hrtw
POCEHT* Ot UNIVNHilIlArJr,

DM-tr-t- i**rtt*t* a wintàt»* artajo forto tioar*. lt, ,t>j» ns
fim»' W-tll*|i)atlanif-t>

LUIZ ARMANDO
AAVOGAnO

rrltinnsl Maritirrio « Trabalhista
Ctcritf.rloi itii.i Stnadnr Dantas, lia
Mala 914, das . ll II e dns It át
lt horas. tUildonclai Ar rresldentf
i.iljr.ri, nS, apto 1.0,1 • Tel. 3Z-TI33
.w-WOraw'.'. n.t.**,»,*..* ********* *-***-*mi,***'-.•.si1Wt*Wr»»»-»)vt>**v*^^

ÍNCENHEIR05
¦*f**-<VV->>ttt»>>>*«>r-i4t,S>t-tt<»-4>f->^^

CA8T.5LO BRANCO 8 A.
"Sntjfinhari* -* uia-arelg —

li.dasiria
Attnlfla Kit», Hraneo 12Í -

-,...../..j ,..-——-^ i.H... 1:1,

I» } Latttité, O. -Coau ... st
I .tiiti-n. A. Rlha» ...... so

,4 Ptptt. r, Ctmttnbj ... V*

s* 1 r>«»a. o. utMt»  m
Ptntnn. V. trir,vfn ... tt

t 8orpr»a»"ira. R«4. Fi-10 10

4» I r.'U-Ha, IS. t*"attllln . «9
I a'«n|Ktna, A. At»l»o .... tt

lt -fltalttd. H. Prrrtlra . 10
V PAREÔ

1.41» »#lr«« — Aa lf.»! *¦¦** —
Cri IMtt.tt m -Btltlap"

Ka1» I P»Io. Jt. Contlnhf) ,. II
I O. Du-u», H. I.lnhtr»» SS
S l*nrr>nt'«"». tlrfm» J*. SI»
4 Btimon!*, A. Arauto .. 14

). I Kd.jrad», T). Tarraca 14
Alhardl, nu». rorrt>r .. I*" "nimiafio, j. r/iutinhí, it
Vletory. J. P. Silva II

3- t E»r.u«dra. rttM Fltho SI
10 !"«hji«»., 15. f-aatlln SI
It V»«a. t. F-rr».'ra SO
1! DnruUrla, O. Mtctdo S0

4- II t!nim-r»e, XX  S«
14 B#lr»r,, Cl. Fír-anda"» . SI
15 f".»ru». A. RihK- ... S7
" níllnphi, J. Arauto ... II

8" PAREÔ
I.IIS «••tm» - A'„ IT4* hora.

— Crf í*.n«n.fi*. "nettlnrr"
Ka.

í- 1 f*«rlorfi. E. Cs«tl1o .. S*
Fumo, L. Mesaaroa ,. tt)

t* t ftilp-, .1. MtrUn- ... r.I
4 ü-:,'..•! ;. 1. Y. Irlcovfn S0

I- I.Knfarnada, O. trilfla .. II
< nelimpsrn. ,1. Arcito . t>*" Oranflsuta, W. Lima .. 60

4- 7 F. -7llli»rr. B. Ffirralra F.í
« n»rd»l. I. Soiua .... 14" Sxrdoal, J. Ma!» .. .10

Corrida de domingo
E' o n»riilnt« n pm-rnm» fnm

fi*» i-*^ntfif|an prnvnvelfi pir* A
corrldn, do domlnK". 1 •

\* PAREÔ
l.ton m,in,< — A'» í",'.'n hora» -

Cri IX.OflO.OO - inrsllnoío,
cirlii.lTnmHitt., parn aprfn-
dltrs d» !.• a 1.» cntra;nrln«)

Ki
1- 1 Fah, S. Ferr»lr»  SS

2 Trlbgnal, A. Alclxo ... 'f

-- 3 nin-telr», X X  64
4 tnfr.rmfida. L. Cnt-lho . II

EI Itay, P. Coulho .. IS

5- I lllpona, Rtd. Filho ... 14
Concurso, ,1. r.rar>a ... nK

I Dleltaü», XX  50

4- 0 Vltaoln, P. Farrinnd»» '»
1(1 nslandr», XX  S4" Penado, Or»me Júnior . |)

l* PAREÔ
l.t.06 rltatro» - A'» tl,ll hora»

- cri lt.ooo,so,
K».

1» t D. Fernando, R«d. Filho H" Dádiva, C. Pereira .. tl

4o PARIO
Craada rraatlA "raiarrat-tal.--»

- llll ,-.<.. - .... k-«
ra» - Cri TMOI.tt.

Ka.
1» 1 Carro Alto. J. «art na It

I- * araMa-uIttolUi, O. n.\» ||

3» I Baehartt. E. Caatllo .. SI

4» 4 SVí-to, F. Irl«oyrn" --.:•. KM, X X .,
56 PAREÔ

1.111 -nr • - A'» tt.ti ttrat
tora» - Crt is.tto.tt.

Ka.
t» * n-artol tt. F. Irttoyat

I Rih. n. Cata. 
I Ben Hur. X X 
I IL ur, o. Arauto ....

II
H

ií
SI

I X»r»nt»._A. Arauto ..
Andrxja ..I Jacoml, W.

7 Pararol, t.
I Houra-0, O.

M«»tarn»
Coutinho .

• 9 famacho, E. Castillo
io Pariirr. R. Fralta» .
11 tTreno. J. Martlni ...
12 Rundal, Orem» Júnior

II
t

SI
t»

II
st
il
..I

4-t* Tvp-"í. O. t1l*a .... e,|
14 Pira». Rad. Filho .... St
II Jiiao, II. Ferreira .... .t
lt Grey 1'eter, J. Araulo *I

6" PAREÔ
Prêmio ".lon* Kdnardo t» Marer1*
Soare»" - (í.» prora espertai dt

pntrml _ í.oon tnrlro» - A't
II r..„i. - Crf I0.tI0.0O.

Ka,
1- 1 Junro |t. F. trltnyen . ST

2 Carabridie, N.  II

!- S Halo, R. Freltaa  ST
4 Oarbollto, O. UIIAt ... IT

I. I Hlrhland, E. C»»tlllo . II
I Havano, D. Ferreira . It

4- 7 Rlit-híio, X X  ST" Don Raul, X X  SS" Urutd. X X í IT
7° PA??0

1.'..'.!.¦ metros — A'e 11,11 hroaa
- Cr| 11.000,00 - «neltme"

Ka.
1- 1 Hellenlro. O. llllrta .. il" Helper. L. Leyitriton .. ss

3 Iheta, W. Lima  SI

3 Furado, O. Costa ...
3 Trâa Ponta», Qreme Jr.

3- 4 Mlml, F. Irlaoyen II
S Foguete, Ti. Ferreira SI
I Irrli.iir.ii, A, Rosa .... 18

4- 7 Fie»», O. Ull*a tO" rianruenolth, Layghtnn 10" Trenol, A. Afaulo 62
3' PAREÔ

1.50t> metro» — Aa 14,!õ horns —
Cri II.000,00.

Bombardeio, S, Ferrolra
Old Plald, W. Llmn ...
TarobA, W. Andrade ..

poric», L. Coelho ...
6 Espeto. D. Fon-elra ..

rtiiyal Mígter, J. Araujo

Alvlnopoll», O. Ullfla .
Oaxton, J. Martlna ,,.
""-'rente, F. Irlgoyen

I

10 (".'onselhn, O
11 n-Mlco, X X
12 Honvi«ta. X Ji

Serra

T«nso, At Rlbta
>-.-^)ii»irmnT*rTTiiii. w*t*t

K».
S2
62
52

61
60
52

61
62
69

6C
6«
53
64

2. 3 lleaper1», I, Souza ... uS
4 Hora Certa, O. Conta SI

Gualha, N. Llnhsraa .. úk

3- fi f'nmhrlilgr>, F. trlgoy.'n 5<
Jtivla. Ited. Filho 6»

P Jaguar. Cirom" .lunlor 1.5
0 Mnnallaa II, O. Serra '3

4-10 Rluo Ktar, ft. Frelta» f.R
11 nixle. A. Rlh«e 1,8
13 fruto. r. pereira ... rs"Don itnul X X 66

B° PAtiFO
Prêmio C!s»»leo "Flmt-no ph<»o"

1.H00 metro» - A'» IMI
horns - Crt 50.000,00 —

"nettlng'.
Ka,

1» 1 Randal'», F. trlgoyen .. SO
2 Thellna, J. Mala II

t- 3 C.rlll». O. Tlllfta n8
4 Lula, N. II
6 Farpa II, X X 41

I- 4 Riirprl»e, N.  ai
7 Oiialloh», R. Freltaa SS
I Granflauta, N.  St

4- 9 Encarnada, N.  II
10 Oroy Lsdy, B, Oaatll'o »S
11 Chapada, O. Macedo . 47

9» PARFO
LIO» metro» - A'» 17,46 horas *r

Cr| IS.000,00 - "neUlua"
Ki.

1- 1 Marrocos, D. FVrreYr. '-2
" Vontade, J. Martinn ' .. 57

Sálaga, G.
J Mia ml, A.

Salmon, J.

Coata  fid
Nery
Mala

Nacarado. O. llll*» ..
Rernemhr,r, F. Irlgoven
Calce, E. Cantllla 

5i)
M)

60
e>2
61

6S• S TnnufmAo s. Hatlat»
í Tupv. I. Soii-r  50

10 Zasal, A. Ribas ...... St
K«<

CONTRA A LICHT,
S6 OS COMUNISTASL

"Rádios a longo prazo sem fiador a Cr$ 1.650,00

Costumes de casimira prontos a Cr$ 380,00 CASA IMPÉRIO Av. Mal. Floriano, 83
-~C. N. AIMEIDA

4f»^llU4M^»at-l»4-4«-»a»»4-f»--Bl
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Falta de assistência médica, transportes
e gêneros de primeira necessidade em Barra Mansa

™J*d?fxt\t\$! 
SSSfi P««m« «* condiçã** d* trabalho tm Z^^J&IS.

i &> • mk ét m mmtttpto uainua de Saudade e Barbará Na pro* <¦** n** ** m*h 4» «a»
J* «MH >)fi r ift*«fII MMtautf . , » a #. , fMtfwli 0 I <MMw li»*»-*»*****) 99

i»*r Ttw mTw» Wrt-M * ÜM»» xtnudadts do pleito de Ilf ae janeiro, o» mt%m ét m m *mtmM* •

ttlL^JJ^^ demoro, andam à iolta, m« o povo '
ti**», ss-afeds. i**j a* mipi responde os *tma prooiessos or#ariixanao*

f*s «m íorno oo Programa Mtntmo do rio
f,t. »L-.*,í >>&« MM !-•'» »'*«» t*J Mi t<* •«» ** *t4 t ''I tt

l»í**

VISITOU O UIHISTHO DAS XSLAÇOtS SXTÍtUQHIS O HIHISTUQ 04 UÜQSLAVIA
PO BRASIL tf. Stttka Sdovlc «*« 4tUo« tm tnêot do f. ft*ui fttmndtt tt tona» ctitt-uu
mt o autotüam a ttptfientar o potitoo do Marechal Tilo tm tmtto ftlt- O noto ttpttstntantt
do htotlaría p«íi«. dí arortlfl f-w a •**«#. ti**a aviltntU ttpttitl *> pttstítttt da Rtpibtiea
para laser entrega dat crtdtnclaii. A' tolda o t«pttJt*t<mtt ei*,ltmeiva foi 9eompa9h9do tU 9
po»io pelo Niniitto Catlo* Matlmt THtmpian rio-r*. _ii'««*J**.e-* IHploftattto,

Plenos Aildos deCC.DD.edeCC.FF.
Cl Assis m . Dirintes Nacãiais

HOJE. dU 71. it » horaa:
t • _ i\ - naoiutio do C M. r««itimr*-«*Ío rw» dita n • ri d • cor*

rente, t-lenai Aropliatios tm todoa oa Ccmne* DUuitau t ce-
lulaa (tuwtamertliiU.

3• -- < -- Pleno* Air.|i;!i>d'n dai 00, DD. leito * partiniM.to ettrí*
f*târi& doa metnoraa tletlvoa * auplenie* doa CC. DD, • du
•fcretariadaa de lòdaa aa rtapeclivaa cítulu.

I* — As ajuembieta» daa cílulu rundarneniala lerio a ptrtlclpa.&o
do iccmarlado da eétul* • do* «eeretariadoa da toda* aa
*rf;6f» t aub*He.6es dat repecutrat ceiulaa.

4.* — A Ordem do Dta obrigatória para etiat rettnlAet tt eompát dt
um antro ponto: o ai>elo dt, C. Executiva, at *t*olu_Áet do
Comitê Nacional • o Plano EteltortJ.

s • — Todt» oa plenos lerlo a as-4-'.cncU dt membrot da C. S, te
C. N. e do C. M-

fl.* — O Plano das reunloet 4 o •ttrtttnU:
- HOJE. i* 20 horas. 4 rua,México 31 — »• andar - tala

Jardim Uotanlco 716 — Comitê
Distrital da G&vra. Aulsttnia:
camarada ARRUDA.

HOJE. ft.-. 30 horai 4 av. doa
Democralaa TIO — ComlU Dis*
trital da Del Caatilho. Asalatente.
camarada LAURINDO.

HOJE. às 30 hora*, rua Car-
los Seidl, 65 — Comitê Distrital
do Ca]ú. a -¦'• ¦¦'-¦ camarada
MA8SENA.

HOJE, &s 30 horas, 4 rua Ca~
pltSo Felix 183 aob. C. D. de Sto
CrislOv&o. Aasistente — camarada
BRAOA.

HOJE. Aa 30 horaa. 4 rua
Angelina 99 — Encantado. O. D.
ris Engenho de Dentro. Aaalsten-
te: camarada COUTO.

HOJE As 30 horas, 4 ru» do

603 — C. D de ESpítntda. Aa*
-.:¦*•.•." camarada RUSS1LDO.

HOJE, 4a 30 nona, 4 rua
Jc«4 Sllra 318 — C. D. da Jaca*
rtpagui. Aaalttenta: camarada
ALTAÍÜRO.

HOJE. 4a 30 hom. á rua
Jo4o Vicente, ll&S - C. D. de
Marechal Hermes. Assistente —
camarada AMAR1UO.

HOJE, A* 30 horaa, 4 roa
Conde Lage, 3S — Célula Luu
Carlos Prestes. Assistente: ca-
marada AOOSTINHO. '

HOJE, 4s 30 heras, 4 raa
Artjuiaa Cordeiro. M« — Engenho
de Dentro — Célula Paletó Palm.
Aulstenta — camarada PRAN-
CISCO OOMJS.

HOJE. 4s 30 horas. 4 ru»
Conde Use. 35 «baixo) C. D He*
pdbltra. Awttfentai camarada
AOILDO BAAATA.

ic >*r 4* 30 horaa. 4 roa C«*
m 101, C. D. de )'.--:*:,_ Ai-
aistenle: cam. AHCEUNA MO-
CHEL.

HOJE, 4a 30 horaa, 4 roa, Bi*
cebar S — C. D. de Santo Cristo.
A-.-.is'.i :,;«•: camarada JOSE* 61*
MOES DE HAltlUX..

BOJE. 4a 30 horas. 4 roa Cel
Agostinho 33 tlundcat. C. D de
Campo Grande. Aaalttenic: <»•
marada HEOitO MOITA LIMA.

HOJE, 4a 20 horas. 4 roa da
Otórla S3. Célula- AloUIo Rodrt*
cuca. Asalatentc: camarada
MAURÍCIO ORAB018.

HOJE, 4t 30 horaa, 4 roa
Pedro Ernesto 19, C. D. da Saúde.
Assistente: Camarada BENEDI*
TO DE CARVALHO.

HOJE. 4a 30 horaa, 4 roa
Gonçalves doa Santos, 3. Célula
7 de abril. Assistente: camarada
SEVERINO MELO.

HOJE, 4s 30 horaa. 4 roa
r, .-•,-. . Lacerda IP. Célula Cris-
tlano Garcia. Assistente: Cama*
«cn DINARCO HEIS.

HOJE. 4s 30 libras. 4 Ave-
nloa dot Democriltccs ",'¦¦'¦. C. D.
dt BotUUCCSSO. A :¦¦:¦¦ '.-:.'.£. ('»•
marada CELãO CAIHUL,

AVISO: A PLANIFIOAÇAO
PARA 08 PLENOS DOS DE-
MAIS CC. DD. SAIRÁ AMANHA

Pedro Carvalho Braga,
Becrettrlo Político.

tt *..f«i., i<kbi ta um*» omtttt ü'
s.*if» 4A V.IH.M. 9 tf'»t* ftôtít--
^**** *&w f-*r***^p *!•? PKt*r**ti. *-.*******.* *»r W-r? •fi**-V-*-

¦Ipt*. 'f-i^wP t* "*"™ **tt^ ^*^"«^**- *Pr*r ™*5*t *t "R?i* -^

tUiin M**s.*. u tmmtto 4* t-

Ui*.íw <r«* M (#rt*4n»à* ptt*
tttfiitt * ***** íia*fi«» t9tt*.'-t*>
at atai», mttp-xéfttmt-ut. Ir*
tit*4o. for «t**- O gmo *4w
mw mfK.üj.*. o «i-» tJbt # "i-«
w**^l*"** »V-*# 9 w# * *-**v*#^***p*p% *^a **W W1'**** P«ff -

tiiíu» rtdnMai t ã*t t^i^t
•i* * . -A '»-* *-^ J ft*ti4_Mfí.iit_ Q .. *****
tt» dt <t\i\mt* ét lUWyÁm,

Um todo o mmtuipm a* «'*-*•
4tt tu., d* tniat a-,-..>¦%* A
l'ic!«,i ,i» ¦: i;.*-c át -¦¦* m'i.-ii
iMttaáa — O Lturtta. prôu*»
é* f-i»it. thtt* á* lm*. ooik h
titfMis #:$jí.» sji *t*i*i* AU, a
pmnot ^»t*A«í«tm» da iiuo* d*
Volta V-i-wu*. vtwa »**..•».» rt*
veltattK piüC-.iKu.a*'* «..-;-...";•«.
ena-^as. v«Ihot. «atiaau. II<jí -»
ttsadsm ** ttMiiiHoet, A lama ln*
vads m çuximU*.. ai vtihat sta-
8»*a. oi nraim». chetot dt Vtr*
CMS, vtvna ura ruela,
ESCASSEZ DE GÊNEROS E

TRANSPORTES
Cbrot-M peosaote rea fa-tuts

dt tlatio*. tm (actUdade na ob*
icrHaa át alt-eealof. Qot esperaa*
(al To4ot o* i;tr.ri.». »ao le-por*
I*!» t seus :•¦¦«•. • sito ** " !
tarttri. Nte hi ua rscrcâilo *.•*>
Barra Mansa. Toda seraana al*
gumai p<s*oas te rttmem rtuiaa| f^naiias pelai proiimídaiki d*
proc,* t defronte de algtmi g****** | i,i:nÍ4 roí dtas de sol com rauita
tle primeira ntceatitisde — (twat, «toelra. Noa diu cbuveaot piora

Mel,
tttt T^l*S? Wt*ÍÍt™ ffl*^*r W ***** »999 ?.**** t^i

im amíclpio á) lki<a Mi-.» o
liíiia.» »»» *»i» d* »Cu'-a <a.->
o #w*Wiriiíi p*U Cooioliilnio
4u Irf» d* Tfjtbíitei, trlgaiti nos
v»i á^fioauvoi t(M tU ttmit»'
mm t Cmm*H<to dt li ét tt*
UtAt". HWti* «O tto ttau» U
tpm 0,1- "lim n-t*lit-«t iialtalA*»
.,-« tu ti* át 6 toiaa. t »«#•
»j..* a ¦*•¦«'*» dt ua tattrvala
M.a r«p-><â« oo aitarttUKia. d*
i.* .V.M*a UMA líOfcA .

íííh.oi ojxtaivj*. t^atraute *>**
i M-.i ».*.• ta '*>•" (*-»' a oa tf

,«M6«*4*e te I «HH1ÍÍA IHJÍOL
LAR. •!."-'.-¦

— bio é naa alaérta. Trtba-
tKifeu» aa 0e«4a«, »ta Iuvm. «ra
ut*i. ttt* aâKt-t, aa rate, SO
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v rf i • ji galinhas, cereais — é ¦
ietra livre.

Uaa linha dc ontboa, Anlca c
teftcirnte. aen» 4 popular,*» *o*,
cal. Par» Vila Nova, pojwlow

CASDIDO PORTISAlit. o pintor de rc-io me mundial ew,'a erpo-t-do e**i T«M| ftfe.fS »*¦§
/wf« esnsapru-do. lei homenageado «a ADI per um pmj» de ouufai e /wai da ««Ma iKurtrtete.
tendo a frente o rlntor Cílterto Trowj>arjt:i, Co mparecrraa e e»ía wa-flo pteate ntntnt it
aimtaiaret do grande arlMa que è candidato A iraolena por Sáo Pett\ ctonUto* t ttpttmuu
les de jotnalt. So tíicht acima um otpecto da homenagem a Potthatt,

bairro, nao eiltte nenhuma con-
dtKto. Vila Nova nSo sofre toe-
oaa a falta te medícer*, trampor-
lea e gêneros te priaeira necrt-M'
tete. Sente cortada ao meio peta
Rede Mieelra, esta teo comente
que a Light crore a linha sela
por balso ou por cima dos trt*
r- .*•. Por isto Vila Nova. te ou*
tro late do rio. vive sem ilumina*
-So.

PÉSSIMAS AS CONDIÇÕES
DB TRABALHO EM

BARBARA'
Pouco distante do centro te et*

date. a vüa de Barbar* apresen*
ia ura aspecto desolador eoa as
suas casas de tifolo. pobres. Km
nenhum reboco. AH situa-se a
Usina Metalúrgica do mesmo
nome. na qual trabalham flu-ue
900 pessoas, sendo os salários S0
centavos Inlerlores aos de Volta
Redonda. Ot operários do Alto
Pomo, eu|o trabalho é o maU pe*
sado. ganham Cri 2.50 por hora.
Trabalhara oito horas por dia.
Um metalúrgico noa falou; — Tra-
balhamos oito horas seguidas sem
nenhum intervalo. Nem intervalo

ainte mait a sltu».So. Um* Vila
Operam esta tente coouroite
nos arredores aem m cuidar do
fornecimento te água e lux e te
irutatacSo te aparelhot aanítâ-
rios.

Ganhando redutidos aalariot, o
proletariado rclvlodlca o paga-
c-.cn» te repouso semanal aw
gurote na Conititulíao. como a
Indenização, te acordo cora o ea-
tabeclcldo em If (. psra os onie dias
te greve a que tiveram te se lan*
(ar, aéset atrás, para consegui!
que a empresa pagasse ura auraen-
to conquistado através te Justiça
te Trabalho. Tanto a Saudade
como a Barbará costumam alegar
ausência te lucros. Escusado dl-
rer que isto nâo é verdade. Os
lucras te Barbará atingiram em
1944 a 19 milhões te cruzeiro».

Quanto á Usina Saudade, bas-
ta discr que no corrente ano seu
patrimônio foi aumentado com a
montagem de tote a Lamlnacao. a

. coistrucáo de trís fornos contl-
' nuos. um de aço que |á está pro-

duzindo e outro cuja cotutruçSo
está sendo ultimada.
ORGANIZAÇÃO EM TORNO

DO PROGRAMA MINIMO
DO P.CB.

Queixam-se — segundo se co-
menta — os proprietários das re-
feridas empresas da pouca produ-

O presidente, da Onlâo Oeral
convoca oa presidentes e re-
[i •-.-.-.¦.::•'.-, daa escolas fUla-
das a comparecerem hoj*. dia
17. áa 19 horas, na sed-s admi-
nlstratlva desta entidade, a ílm
de. riunliM o Conselho Acpr;-
itrntaMvi Uirct-.na e Conselho
Fiscal deliberem assuntos da
tnaxlma Importância para ae es-
tolas de samba.
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Doract de Assis, candidata a
embaixatriz do samba pela ts-
cola "Prazer da ScrYinha", en-
tiiade vitoriosa no grande des-,

file de Sâo Cristóvão
f

APURAÇÃO DE VOTOS
A apuraçilo dos

Concurso Carnaval
!

marcado para áa 30 horas. An-
tes do inicio do baile os candl-
datos a cldadfto e embaixatriz.
laráo Inúmeras exXçoe'-

NOTAU SOCIAIS
No dia 35. p p.. na rua Ollm-

pio Mota. 157. em Irajá. por
ocasiáo da comemcra;&) do
transcurso do anlversctio dos' 
srs. Nllton Baptista. Maria Enil-
lia Batista e Osvaldo Com
.-omponentes da escola de tam-
ba "Irmáos Unidos do JraJV.
(oram homenageados paios pre-
sentes o candidato a verentior.
pela Chapa Popular. Ve-spastutio
Lm, e o representante da Unt&o
Geral, José Calazans.

O presidente da U. G. E. S.
solicita, com, urgência, dos pre.il-
dentes ou representantes das cs-
colas- que ainda nSÓ tenham ad-
qulrido os convites para o fcstl-
vai dos candidatos a cidadão e a
embaxatrl: do samba, a realizar-
se no antigo Centro Galego, no
próximo dia 2. o comparecimento,
dentro da hora do expediente, na
sede da União Geral.

— EstSo convocados, também,
com urgência, a comparecer á
sede da União Geral, os presiden-
tes das escolas de samba "Lira
do Amor". "Prazer da Serrlnhn","Vai se qulzer", "Unidos do Sal-
guciro", "Império da Tl|uca","Portela", "Corações Unidos de
Jacarcpaguà", "Mocidade Louca

votos do i t'c SSo Cristóvão", "União Pri-
da Paz", i mcira" e "Azul e Branco".
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luwuiiduu ue Mato Grosso
fortalece as suas organizações sindicais

o moviaento sindical ea Mato pundada a União Sindical dos Trabalha*
Grosso locaou nova fcKào neste» . _, , A /** T* •últimos meses. Os seus sindica dorCS UC Corumbá — A V. I . D. COniA

^«Tc^har^T* com o apoio decisivo dos sindicatos ma*
com os demais organismos aindi* tocrossenses — Fala à nossa reportagem
cais te pais. na campanha pela . .. . A ., , «.
coosoiíteíâo tet liberdade e auto- 0 hder sindical marítimo Ávila cie íVlei*
nomU sindicais, |á conqulswdas i » J r* T D „»».,«!.
pelo» trabaiit-iteres era nossa Car* quita, representante da L, l ts naquele

Ste1,roie»ri.tte%1«:C: E*tado e candidato a deputado estadual
pelo Partido Comunista do Brasilso é devido, sem dúvida alguma,

a C.T.B.. O ku representante
naquele estado, o marítimo Avíla
de Mesquita, cumprindo a risca as
Rcsolufocs do ultimo Cungu-sso
Sindical, iniciou a luta pelo ros-
surgimento do movimento sludi-
cal, completamente parallzado a
epoca dp Estado Novo.
FUNDADA A UNIÃO SINDI
CAL DOS TRAUALHADuKiiS

ao pleito naquele estado do Bra-
tll Central. E foi como c.indd.v
to a deputado estadual pelo P CR.
em Mato Grosso, que Ávila de
Mesquita pasou a falar-nos:

— Se eleito, defenderei na fu-
tura Assembléia Legislativa de
Mato Grosso, o programa miiumi*
eom que o P.C B se apresenta
nos seus eleitores. Lutarei prlnct-

DE CORUMBÁ • palmente. para rjue os direitos do»
Ávila de Mesquita, estando de I ,rabaIhadores. |A «segurados em

passagem pelo Rio, conccdcu-nos niJ!wa Carta Maona. jejan, i|el-

SOL\DAR!OS COM A COMISSÃO DE SALÁRIOS DEZENAS DE TRABALHADORES EM

MlN£MOs"Ê'cÕMBVsTlvhY- Mo obstante os esforços empreendidos por uma Comissão de
Stíário elefta democraticamente em assembléia los trabalhadores em minérios c combustiveti.
junto aos empregadores, no sentido de obter vencimentos à altura das reais nece-.sldades da vida.
atè oZmeMo não foi possivel um acordo amtqávcl entre patrões e 

cegados. 
Os emprega-

dorei apresentaram.á Comissão de Salários uma centra-proposta irrisória em que o mínimo rei-
vindícado pela corporação constituía o seu mtelmo; cm vtsla disso, foi a mesma recusada unani-
memente. No entretanto, a Comissão de Salários prátsegue no desempenho da tarefa que foi in-
cumbida. contando cada vez mais o apelo decidido dos companheiros de trabalho, como se pode
testemunhar na foto acima em que aparecem de-.cnas de trabalhadores em minèrlit e cambwrti-
veis. funcionários de diversa, companhias petrolíferas, como a Atlantic, Shell, Esco. Caloric. que,
a ela vieram solidarizar-se, até d vitória final.

CAMPANI,I
do partido mm

H r I i llli/tua mJ wj 1 kt W I® 11 li

ISTA DO BRASIL

uma rápida entrevista, em que lo-
calizou os principais empreendi-
mentos levados a efeito naquele
grande Estado, depois da (unda-
çâo da C.T.B.

Era Mato Grosso foram apli- '

cadas na na prtica. sempre que pos-
slvel, as Resoluções do Congiesso
Sindical. Ali fundamos, dois dias
opôs a minha chegada, a Uiiiao
Sindical dos Trabalhadores dc Co-
rumba. Ainda, cm Corumbá. Inn-
damos a Associação Profissional
dos Operários dc Construção Na-
vai e reorganizamos o Sindicato
dos Operários Estivadores dc Co-
rumba.

A C.T.B. que encontra todo
o apoio no proletariado dc Mato
Grosso — prosseguiu — constituiu
o fator decisivo para para o lan-
çamento da Cooperativa Mixts
dos Trabalhadores de Corumbá,
que deixei em vias dc realização.
Também, graças ao prestigio da
C.T.B., |á loi conseguida a abo-
liçSo da jornala de 12 horas
de trabalhos diários, a bordo das
embarcações fluviais, pertencentes
a diversas emprísas ali sediadas
CANDIDATO A DEPUTADO

ESTADUAL .
A atuaçSo de Ávila Mesquita

em Mato Grosso grangeou-lhe um
grande prestigio pessoal, ao mes-
mo tempo que crescia no seio do

mente respeitados. E. dentro do
preceltu., lu na Constituição, pela
distribuição das terras devolutas.

aos camponeses sem terrs dl rt*
gfSo.

Ao despedlrte o IIA-r -Inícil
marítimo Ávila de Mfsqtii*a qss»
conta, era Mato Gro**«. nio tf
cum o decisivo apoio do sta pi»
letarlado. mas também, com o d*
elementos alheios aos r**icn ttt*
b.lhistas locais, informou-nos qw,
no grande Entado do Brasil Cta-
trnl. dia a dia. mal* alimenta 0
entusiasmo do seu povo pelu
rlcittes de 19 de lancho, quir.i»
o povo náo rpals se enganar» t
votará em massa no» seus vrríi*
delios representantes.

Comitês Pró-candidate
da Chapa Popular
COMISSÃO PRO'-CANDIDATU-

RA DE JOSE' LAURINDO
SSo convoendos todo*, os mem-

bro-. da Comissão Pró-Candiíatu-
ra de José Laurindo. para uma
reunião extrnordlnarh. hoje. sex-
tft-fclra. dia 27. ás 17 30 horas, no
lnrpo de Sao Francisco, 14, 1."
rndar.
COMITÊ' PRO'-CANDIDATURA

DE ASTROJILDO PEREIRA
Pedem-nos a divulgação do se-

guinte:

Festa eleitoral em
homenagem a Luiz

Lacroix Leivas
Realiza-se amanhã, dia 28. dis

19 horas cm diante, na rua Mar-
ques de Sabará, n. 101, na Cá-

proletariado local á confiança na . vea. uma festa eleitoral em ho
Confederação dos Trabalhadores
do Brasil. E da destacadj atua-
çào deste lider sindical martimo
valeu a inclusáo do seu nome na
Chapa Popular, que concorrerá

inenaqcm ao candidato, a verea-
dor Luiz Lacroix Leivas. Para
esta festa cst3o convidados todos
os moradores do bairro, amigos e
colegas dc Luiz Lacroix Leivas.

Instituído pela Unlfio Ocrni em
comblnaçüo com a TR1PUNA
POPULAR e destinado a esro-
lher o cidadão e a embnlxittrlz
do samba de 1947. passará a rer
nallzada todas aa segundas*
feiras. Os votantes enen .-.trarão
«mas pnra a recetição de votos,
ra redação da TRIBUNA PO-
PttTj/.R. â avenida Antônio Cr.r-
los n 207. 13° andar, na Espia
nada do Castelo, no Ctfé Mer-
cado, & Estrada Marechal Ran-
l*el n. 106. em Madnrelra. .e na
Leltarla Bilhares e Café Estrela
D'Alva. & rua Conde Boníim
rt. 426, próximo & praça Saenr
Pena. na TIJuca.

Dentro em breve, será coloca-
da nm» i:rna a dlsrvv.i;. o dos
votantes, no Estacio de Si,

CONVOCAÇÃO
' E' solicitado o comoareclmon-
io com urgência, na tiedn nditil-
•nlstratlva da União Geral dos
prrsltlerte; dos escolas de sam-
ba "Unidos ' 

do Salgueiro"'',
"Mocidade Louca de S;in Crhro-
vão. "Azul e Branco". "Império
da TMura". "Lira do Amor".
"Não é o quo dizem". "Porte-
Ia", "Estação Primeira', e "De-

polj, eu digo".
O BAILE DO DIA 2 DE

JANEIRO
O festival dos candlnatos &

rkladão e embaixatri. do

URNAS DO CONCURSO
CARNAVAL DA PAZ

A U. G. E. S. comunica, por
nosso intermédio, que existem ur-
n:.s para a coleta de votos <ÍO
grande Concurso do Carnaval da
Paz, nos seguintes pontos: reda*
ç3o da TRIBUNA POPULAR, á
Av. Antônio Carlos n. 207, 13'
andar, Esplanada do Castelo;
Lcitcrla, Café e Bilhares "Estrela
Dalva", A rua Conde de Bonfim
n. 426, próximo á praça Saenz
Pena; e no Café Mercado, á es-
trada Marechal Rangel n. 106, na
estação dc Madurclra.
DOS ESTATUTOS DA UNIÃO

GERAL
Art. 30 As Escolas filiadas

terão Inteira liberdade em sua or-
ganlzação, Interna ou externa,
desde que não contrariem o esta-
ttito c os regulamentos da União
Geral das Escolas de Samba.

ASSEMBLÉIA GERAL DA
UNIÃO GERAL

Estão convocados os prrslden-
tes e repre-etita.ntcs das escolas
filiadas, prra reuni.em-sc, na sé-
de social, à rua de Santana, 33,
Io andar, sala 10, hoje, sexta-
feira, a fim.de tratarem de as-
suntos de grrnde ^Importância.
tais como: o festival do dia 2
de Janeiro, o próximo Carnaval

sam- I da Paz, etc.
será I Ficou transferida para terça-ba do Carnaval da Paz

realizado no próximo dia 2 de feira próxima, a primeira apu.
Janeiro, na rua do Rflzende 65.'-ação des votos do "Concu-sõ do
«ob.. no antigo Cent.ro Onleoo ! Carnaval da Paz", que deveria
O inicio desta grande festa está realizar-se ontem.

COMÍCIOS: — O Comltí Metropolitano do Par-
tido Comunista do Bra il, de acordo cem o
arlizo 141, parágrafo 11 da Constituição da
Republica, levou oo conhecimento da Divisão
de Polícia Política e Social do Departamento
Foúcral d-> Segurança Pública, a realização"• 
de ewnicios em locais, dias e heras abaixo
dl c.ir.ilnados:

HOJE — DIA 27 DE DEZEMBRO

As 17 horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO —
Rua da Alegria — Oradore-: Lia Corrêa Du-
tra e Carlos Fernandes, candidatos a vereador.

As 18 horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO —
Jardim do Meler — Oradores: Sldney Rezen-
de e Eufraslano Galvão. candidatos & verea-
dor.

Aa 18.30 horas — C. D. SAÚDE — Praça Barão
de Teffé —• Oradores: Agildo Barata e Ma-
noel Coelho Filho, candidatos- a vereador.

As 19 horas — CÉLULA TIRADENTES'— Praça
Br-rão de Drumcnd — Oradores: Pedro de
Carvalho Braga. Odila Schmidt e Ary Rodrl-
gues. candidatos a vereador.

As 19 horas — C. D. NORTE — Rua Fenrelra
Ponte, erqulna de Ro a e Silva — Oradores:
Arcelina Mochel e Slnval Palmeira, cândida-
trs a vereafior.

As 19 horas — CD. BONSUCEPSO — Praça
das Nações — Oradores: Le'elba de B tt),
Homero Mesquita c Aldenor Campo:, candl-
catos a vereador.

As 19.30 horas — CD. ESPLANADA — Praça
da Bandeira — Oradore : Pedro Motta Lima
e Alberto Carmo, candidatos a vereador.

As 20 horas — CD. ESPLANADA — Largo do
Machaío — Orador: Aloy lo Nclva Filho.

As 20 horas — CD. ESTACIO — Casa do Es-
t.udante do Brasil — Conferência eleitoral per
Otávio Brandão, candidato & vereador.

AMANHA — DIA 28 DE DEZEMBRO

As 17 horas — C. D. ESPLANADA — Ca'a do
Estudante — íesta em homenagem ás candl-

datas Lia Corrêa Dutra, Odila Schmidt. E>
ter dos Santos Rcque. Arcelina Mochel e
Heloísa Pre.tes.

As ¦•IO heras — C D. MADUREIRA — Largo
de Madurelra — Oradore.?: Agildo Barata,
Agenor Cerqueira. candidatos a vereador.

As 18 30 horas — C. D. SAÚDE - Praça dos Es-
tlvadores — Oradores: Hermes de Calres e
Arcelina Mochel.

Ai 19 horas -CD. JACAREPAGUA' - Vila
Valquelre — Oradores: Jacinto Luclano Mo-
relra 'e Joaquim Ba:roo, candidatos a ve-

reador.
As 19 horas — CD. BONSUCESSO - Praça

Belmonte — Oradores: Vespa"lano Luz e
¦"Valdir Duarte, candidatos a vereador.

As 19 horas — CD. PENHA — Praça da Penha
— Oradores: Joaquim José do Rego e Se-
bastião Luiz, candidatos a vereador.

As 20 horas — CD. ESTACIO DE SA' — Largo
do Rio Comprido — Oradores: José Luiz Ca-
lazans, Heloísa .Prestes « Cyrlo Ribeiro, can-
didatos a vereador.

As 20 horaa — CD. MADUREIRA — Rua S3o
Geraldo, 38 — Conferência pelo candidato a
vereador, A'trojlldo Pereira.

As 20 horas — CD. NORTE — Rua Cabuçü,
esquina de D. Francisca — Oradores: Luiz
Lacroix Leivas e Aldenor Campos, candidatos
a vereador.

As 20 horas — C D. Lagoa — Rua Assunção
(Botafogo) — Oradore : Iguateml Ramos e
Davld Lerner, candidatos a vereador.

As 20 horas — C. D. LAGOA — Rua Humaltâ
n." 77 — Conferência pelo car.cllcato a ve-
reador Letelba de Brito.

As 20 horas — C. D. TIJUCA — Praça Saens
Pena — Homenagem ao candidato a verea-
dor Pedro Motta Lima.

As 20 horas — C D. CENTRO SUL — Largo do
Machado — Oradores: Slnval Palmeira e
Campas da Paz. candidatos a vereador.

As 18,30 horas — CÉLULA PEDRO ERNESTO -
Praça dos Expedicionários — Orador: SI-
dney Rezende, candidato a vereador.

Pedro Carvalho Braga — Secretário Político

Mé com os cais eleitorais
Não entreguem os seus títulos

ao individuo Mario Simõ's que
das 12 ás 16 horas "fez ponto"
no Edifício do Juízo de Menores.
á Av. Antônio Carlos.

Muito cuidado, pois. com rs
cabos eleitorais a serviço de aven-
turelroa que só se lembram do
povo em vésparas de eleições.
"O voto é a arma do cida-
dão." Não entregue o seu titulo
a ninguém.

Os cabes eleitoiais, principal-
mente as do P. S. D., andem
agindo Intensamente nos morros,
nas residências dos bairros ope-
rarios e nos locais de trabalho,
usando cs velhos "trues" das ciei-
ções de outras tempos, a sirviço
de conhecidos aventureiros que-
6ó se lembram do povo na véspe-
ra dos pleitos eicitorcis

Das nossas colunas Já adverti-
mos per dlv:rsas vezes o povo
contra as manobras dos caça-vo-
tos; e Já demos os nomes de al-
guns dos indivíduos que, com
promessas as mais esfarrapadas,
estão se apoderando de títulos
de eleltcres pouco cautelosos.

Agora, um nosso leitor trouxe-
nos a denuncia contra dois pos- i
tes eleitorais do P. S D., um'
funcionando no Meler, á rua 24
dc Mr.lo, e outro no Engenho de
Dentro. Essas arapucas eleito-
rals estão enviando cartas-clrcua-
res aos eleitores solicitando-lhes
que procurem os s.us titulos no
Tribunal Regional Eleitoral, de-
vendo, uma vez os memos assl-
nados, entregá-los a determinada
pessoa que a dptermir.ada hora
estará aguardando a chegada da
vitima.

Uma dessas circulares, que fei
expedida pelo posto do P. S. D.
no Engenho de Dentro, e assi-
nada por um tal dr. Adauto Reis.
pedia ao eleitor que entregasse
o seu titulo, depois de assinado,

"A grande comisslo rentra! 6s
Comitê Pró-Candldatura tt ts-
trojlldo pereira convoca w il*
versas comlsj-õe* pira uma reu*
nifio. hoje. sexta-feira, ás 17 ho*
ras, á rua Chile, 23. 3." rndar

COMITÊ' PRO--ELEIÇÃO DE
JOAQUIM BARROSO

Estão convocadas para ums
rr união hoje. os membros rio Co-
mité Central Pró-Eleição de Joa*
oulm Barroso e dos Sub-Coroitél
de fáb-lcas. A esta reunião qu«
é da máxima importância, s dl:**
rão do Comitê Central enrereo*
o comparecimento de todos ca
seus componetit-s. A reunião se*
rá realizada na sede do Comi*
no Beco dos Barbeiros, estando o
seu Inicio marcado para as 1" hc-
ras.

CONTRA A FOME,
VOTAI

NOS COMUNISTAS

Conferência de
Otávio Brandão

Promovida pela Célula Dois í«
Fevereiro, do Comitê Distrital
Estacio de Sá. reallzar-sc-a **
20.30 lioras de hoje, na Casa d»
Estudante do Brasil, á rua San-
ta Luzia 305, uma conferência oo
escritor Octavio Brandão, que dl*-
correrá sobre os temas: "A •>•
tua ção política Internacional" ' '
"Campanha eleitoral".

Os convites acham se a ven-
da na portaria da TRIBUNA PI
PULAR e no próprio local
conferência.

di

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ

Voto para 
"Cidadão Samba" do Carnaval da Pa*

de 1947 em

Da Escola dc Samba '

Nome do volante

CONCURSO DO CARNAVAL DA PAZ
ÍAAA-./I

Voto para 
"Embaixafris do Samba" do Carnaval

da Pax de 1947 em

Da Escola de Samba

Nome do votanteNome do votante  .
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